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r:., Sínte,s� do �ol,etim Geometeorologlco de A.. Seixas Netto

�. válido ate as 23h18m do dia 13 de janeiro de 1970
F:RE:NTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
'MEDIA: 1009,2 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 36,40
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 94,1% _

Cumulus -'c- stn tus - Preclpltaçôes esnarsos - 'I'empo
Medio: Estavel.
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DIFAC I.imilada Revendedor . FAelT
INFORMA

O Colégio Comercial Pio XII, no Estreito, abre hoje
suas matrículas para os cursos de Auxiliar de ,Escritório
(Ginasial) e Colegial de Comércio' (Técnico em Contabi­

lidade) . Também iniciará este ano o Curso de Téenico em

Admmistraçâo (2° Ciclo). Informações na Secretaria do

Colégio, no horário de 19 às 21 horas.
DIFAC LTMTTADA ,- Rua Jerõnimo Coelho, 325 - fOD8S
20-77 e 27-88.

florianópOlis, ':l't)l·ça.feira, 1;3 de janeiro de 197.0
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Sucessão só
sai com Arena
organizada.

,
'

o Deputado Rondon Pacheco 012·

clarou que "não se hã de falar 'Em .

sucessão. sem a prévia organízaçs o
de cada secção estadual de Arena';
acrescentando ,que, "a marcha' dos
acontecimentos haverá de encon-

.Lrar, naturalmente, dEmtl'O .da
tranquilidade' e' da ordem, as' so-

-, '.

·l-

luções políticas que garantirão o

.nccessário apoio dos f�t�ros go·
vôrnos ao processo rev�lucipná-'
rio".
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Com a assinatura do decreto-lei

majorando os vencimentos do tun­

cionalismo público da União os

servidores do Estado aguardam
que o Govêrno decida as bases do

aumento esperado para êste início

do ano. A afirmação é de fonte da

-Assocíação dos' Servidores públi­
. cos,' acrescentando que o Iuncio-.

"

nalismo oatarínense acredita me,

palavras do Secretário da Fazenda,

segundo ,as quais o Governador es­

taria apenas aguardando a dpfin:-

,ção federal pára baixar o aumen­

to estaduaL,
O decreto-lei+ que majorá (;,1';,

20�o o runcíona..smo federal Ioí

assinado sábado pelo Presidente
da República, mas somente ontem,
divulgado 'pela Voz do Brasil. ,)

auh!qnto entrará em vigor a par­
tir de IOde (fevereiro, com o sa­

larfo-mínímo fixado em NCr$ 17 (Ir)

para cada dependente.
Em memorial encaminhado ao

Go�ernador Ivo Silveira a Assodi:',­
':5,0 dos Servidores Públicos d'J

Santa Catarina niz uma série cl(�

reivindicações para os servidores

estaduais, pedindo, entre outras

coisas, 'que o percentual do aumen-
.

to seja mais elevado para �quê'.e�;
que -ganhcm menos'. (Páginas 9 e

ultimar.
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SINIESE
ITA.JAí

A fim de tratar assuntos
· relacíonados- com a adminis­

tração que vai 'exercer a

partir do próximo dia 31, se­

guiJ::á para São Paulo, o Pre­

feito eleito de Itajaí, Sr. Jú­
lio César. O objetivo �Jl'i!lCi­
pal de sua viagem é reaãízar ,
um trabalho pe organização
qúe sel''Í, implantada lt· ;pa:1"
til' de sua posse. Uma de
suas priÍlcipais metas será
a de' prosseguir as �bras ini­
ciadas pelo atual Chefe 'do
Executivo Municipal, S1'. Car­
los de Paula Soares, pr'inci­
palmente no setor rodovlá­
no.

CAMPOS NOVOS

A Prefeitura Municipal da

Campos novos e a Supcrin­
temdência d� Fundação Ser-

·

ViÇ0S de, Saude Pública ma r­

caram para o próximo dia 18

as solenídades de inaugura­
ção cio Sistema ds Abast0c:­

mente de Água local. A obri

que foi -construída pela Mu­

nicipalidade com recursos da

FSESP, ;tem capacidade para

abastecer uma população ele

12 mil hiiJllitantes. Os servi­
ços programados para o .. sis­

tema ele água local foram
programados e executados

·

ainda com recursos da QU­
desul c do Bid, custando o

tmal de �r$ 978,G22,GO\ ser.'

�.)que a' Prefeitura Munici­
�,Ii:� contribuiu com a impor­
tãncía 'de NCr$ 115 mil.

\ ;i

\
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��. JOINVILLE

D� acôrdo com decisãó i o"

ma,dill1e1o Cnnselhti Estadual
de E'duca:ç\io, ét".Regiã:J Esco­
lar de Joiuville' será a ·lJionc!.
ta no . Estado na rninistraciio

,I •

do cu�so, ginasial comple ;o
em dois anos, destinado a

pêssoas com idade supcl'i,)r
a 16 an'p�.· Esse cúi'so é, dife ..

tcüte d'Os CurSDs Úc 'ftlIadu.
. ,i�'j�za;'j)�l�,""�s, alun.o� ljr�5ta,

rao eXall�!;S "l�}(mSaH;'.-eohl.,-ü;".''''J'
.. rróprios �prcf:ssorcs que'mi·

nistram as aulas.

BLUMENAU

I

.{

Está maracad:t para a tar­

de de �nianhã, no �alão no­

bre do Conselho do Má;';!, 'J

)Ade§quiano da Escola SU;lC­
rior de Guerra, a entrega lia

,., '

Medalha fie ·,Mérito, couccni-
da por unanimidade. 2.0 Sr.

Lcitl)ar 'rlml. A honraria �

\ ser entregue. ao Presiden';'3

da Asmciação dos Diplon:f�­
dos da Esc::.la Superior ('_'

'Gueúa, em Santa CatariJ:a,
cbnceclida tendo em' vis,ta cp­
altos seryiçosl prestados à

Segurança. Nacional e pC�"l
trabalho que ver:'1 desemol­
vendo à frente a cI�tid'ade no

\ Estado.

..... EMPRÊSA EDITORA

O ESTADO L'1'DA.

o presidente do Diretório 'Na­

cional da Arena�confiúnou . para,

logo .apósjo carnaval O inicio' ti"
série de visitas' que fará aos' d',·)
retórios regionais do Partido, vi.,

sande a aglutinação das fôrças
arenístas, Nos contatos que mau'

, 'I
terá em cada Estaclo o Sr, Rondon
Pacheco devera c].ialogar com os

passiveis candidatos à sucessão, �

fim
.

de apresentar seu ponto-do.
vista ao Presidente da República

Andreazza
garante a 8R
êsl� .. ano '.

.

o·Minl:strô�1)friO' "'Andreazza
u!irmou ontem 'em en\revista C'D'

.. , 1',-
letiva à imprensa que St \BR-lO'� e,,-

tará tõcla pavimentada' �t.é setern­

brÓ O{l outübro, sendo imt4guraü:=t
oficialmente 'pelo President�' Gal"
rnstazu. Médici�, no ,dia 2:; de 11Ó'

V�J,:Fib'r;('d�tà'" d� padroe-ira 40 EY

tado, O IvIínistro foi', rec�pciona!lo
pelo Governador Ivo S,ilveira em

Garuva, alnioçou com sua con1i·

A:iva em Joinville e ins:pecionou J

andamento das .obras trecho

norte - da BR-101. O �inistru
Andreazza

/
asseverou .

j
que não

admitirá críticas, gratuitas, ao tr�1-.
balho do Ministério dos Transpot·
tes 'que "em apenas 3 anos oem­

feguiu financiamentos e' inei.o:;;

técnicos pa�a a obra que se arra3-

tava há 25 anos". Cq.ltima págimt·).,

..

Chapecn fala
co aCapital
por. telefone
Em ligação ,.realizada 1,1a mann ;

dI.'). .pntém, -ern. caraser experim0;1",
.�,taJ,��o ·,Se.c.r,E�tái-io .çlo -Oeste, Sr. Pli-

, �: 'J..Vq pe� t�j?<)ál;ou�.de ""çl;aPGCQ, po:'
_l
..,§ • "tCI9IQIJG,' cçn-;l1:,,,,p B:r:,. �Dl.b ç:he.::�P'1.

�estando o" sistema rádio teletõni­

'.0 intenubàno' em UBl" que a

'-.:otcsc, vem implantancJ,,o no Est".,
c:o, Essa lÍgação com a' caPitn:r' 'foil nmlizada pela primeira vez .

nos próximoS 'Ineses todo o Extr,;­

mo-Oeste poderá usufruir dos ser­

viços telefônicos ql1'e a Cotcsc es

tá 'implantando tambérn nas cida­

des de Joaçaba, G:.mcórc\ia, Ca\,l

'pos Novos' e Lages.
(

Dentro do plano de coml�nic;l.
r::ões da Cutcc. ainda nêste ano Só-

• r'ão iúauguradas novas etapas de)

f-is'tema de Emergência, vi.sando a

integração total elo .Estaclo. (Püqi-
na 11).

.

Formulário de
Rendas vai
a domicílio
A Secretaria, da Receita Fedel:-<l

marcQu pargl os próximos dia�· ,\1-
óistribuição' ,dO material. 'neces-'

sário ao, preenchimento das der,hi,·,

ra�ões de rendimentos das 1)2S50,1.0:;
físicas no .corren�e ano, Essas pes­
soas físicas receberão 1.En manual
ensinando como declarar seUs,

rendimentos, ,um Cartão de Cadas­

tro, dois formulários' de, oeclara­

ção e' um Cartão de Identificaçn.,
(:0 Contribuinte. A entrega será

realizada através c\e .estabeleci·

mentos bancários da' rêde privfllÍ'l
e as pessoas que ainda não forara

�
_-

-

I

cadastradas poderão obter b m�l-

terial· necespário em qualquer btm­

co ou nas repartições onde f!.ií�­

cionan'l a Secretaria ela Rece:l:l

Federal. (Página 5).
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. ia d Biafra eh o 1 \

At vê 'quando,
�romulga'

..

,

constituicão· .

Poderá ser fixada hoje a daF.�

para a promulgação da Ementia

Constitucional nO i, já aprOVaçl3.

pela Assembléia Legislativa. As rl'·

ficuldades encontradas no enc::�­

minhamento da matéria impecd
ram qu.e o texto fõsse promulgad'::>.

.
ele imediato, conforme era descJ[\'
do. A nova Carta catarinense, SI?'

;;unclo afirmou o relator do prl.',

jEtO, clepl!itado Zany Gonzaga, aLl't­
.

bui maiores· podêr�s ao' Exeeuci·

vo, sem quebrar, Entretanto\ a

harmonia e independência dos P'1-

déres constituídos, introcluzinclo,
t.ambcm, várias alterações na 'pl:<.i­
lica çlos trabalhos legislativos e

judiciários, Antes ele ser prolT�ll�­
gaàa a Calta deverá sofrer uma

rcvisão geral, a ser' inicúlcla l1c;j 'l
(página 11),

(

Ano ··Yai ser
bum' para os
brásileiros .

I

,"(Página 3)

fi inda 10m

....

Porlaria da
Sunab tabela
as bebidas

(última págiall)

enccntravam nos arred:::rcs de

Owerri, a,·Cap;tal de Biafra.

'Afirmou que a guerra conti-

,nua ei11. n:gi6e.;; isoladas, dándJ
eomo 'p{'ova ,S!ilsso o duelo, que

vem sendo travado há 43. 1101';),;;
entre l:egalistas e' biafrenses; no

aeroporto de Ulí.

Biafra' desligou-se da Federa­

çio NigEriana' a 30 '.:.} nlaio de

19G7, depois· que irite,:,:rantE:s .de
uma tribo maçulmana massacra­

ram 20 mil n1e111bros ,ela tribo

Ibl! - uo'is.tá - num violento' en­

tre-choque que se se:-'iiiu a üma

série de ;,;ol1')es mÍlitares em La-

gos, Capital
-

do Pais.
)

Dirigentes políticos €urcpeus,
o Presidente Nixon e o próprio
Papa �nobiJizam recursos para
evitar a merte em massa das gen­

tes ele Biafra, Se não rsceberem

50c6rro urgente dentro de 2 ou 3

di:ts, é, provável que centenas de

milhares venh3il11 a sucurnbir 'de
fome: O P3�ai Paulo '{TI mandou
,um representante pessoal à Nigé­
ria, cem o objeti'Fo de 'fazer Q �iue

c�;tivel' ao Iseu nlcull:.:e pàra im-

pectr o massacre de civis neste

final ele batalha. Doaméli Opqdio,
Delegado 8:-:ostólico nZL África

Ccntre-C'�;dt.ntal já se apresta .a,
.

entregar ao cl-;,tlie do (l;overno nl­

ger:ano, Jalmbo Gowcn, a mensa­

gem pal)al.
Sua, Santidade excrta 'Cs paí-

,

ses do níundo inteiro !)ara o pro-

blema. E tcxtuall11,;,nte exclama

Pa],;.lo :\11: "'Pedeis compreende'."
com quanta emoção vos clirigi­
C0111 este apelo, senhores Embaixa­

dores. E :'or vosso int'Ermédio, a

taCtos os vossos governos, para

que a ação rápida de todos os hO-,
111ens ,d'o bc:a vontacle pOS8<" bar­

rar novos d�l'LJ.mamentos ch�

sangclel e �lollpe "ldJS inocentes,
de acórdo com o Direito Intt:Tl1a­

denar',

Enqu2c�1to isso, d3z. mi111:-:os ele
.

c,ólares, em alim6n tos c remédios

foi liberado pelo rn,sicknte Ni­

xon e Harold vV;J.son, Prlnwire·­

'Ministro Bl'itànieo dirigiu-se pes-

soa�nlE;nte ao General Gowon, 1'e­

cOll1tm�'1l1do-}llé flue seja cle­

mente com 03 n:boldes,
..

\
1

Baixa o :uno sébl'e o último

·ato di tra::édia de Blafra, que

dilt8,rlte 31 meses centralií;ou a

atenção dolorida do mundo. No

pr,ico vaz.lo, agora, dois milh6ús
. de cadáveres, c:1nco milhões de

pessoas prestes a moc'rer de ina­

l1içâo. Em algum:;t _9arte do Ga­

bio, Gnde se refu�'iou Osukwu, ca­
beça da n::bzlião, o ator· princ;i"
paI do d:'arna, talVEZ esteja tra­

mando uma yolt:J. espetacular à
-cena.

'�Mas é tarde. El11bó'll seus di-
- \

plcmatas em Londi'es desmintam

ql,le o Chefe dó Estado lVIaio!', de

Biafra tenha depôstó armas, há
indícies c.l:l�oS de que o, fa'to não

.

é verr':1.deiroc

O Majcr-Gmeral P11ilip Ef­

floug lanço:1 apêlo radiofônico pe�
dlndo que seus comandados clc-­
sistissem ela luta, Tamból�1 anun­

cia sua elecÍsão c13 discutir a paz

cQ.m as fôrças fEderais, Um envia­

do eE''1ecial de Biafra na Escan­

dlnávia declarou em IKopenhage
'que a proclamuçiio c:; Pllilip se

, dirigia' sómen te üs tropas q ue se
,

I

. 'I
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:. Escol a de'
'Policia fuma
"',81 {1\J 1 \'II,lf10' �U j" J -LI '1'; ti

.' Com uma Missa em Açã., de

Graças a ser celebrada às 10 no­

ras de hoje, no auditório ela Esco­

la de Polícia, terão inicio as sole-

:,,;n:clar:�s de formatura da segunda
���r!'n'ja (1'3, Escola 'de P0Jícia.' do

*;�t{tbélQ de' qanta'ca�,�ri.l'la. A ses­
"wn�1i;0-.,�ci1,en.e de 'entrega de 'diplomas
:��:e:r{tá' marcada para às 20h30111, no

':,. ::Dd-a.tro Alvaro' de .Carvalho.
, !,� :�,'

:

Á -turma Ge�eral Paulo Gon­
çalves Weber Vieira da Rosa tem

corno Patrono o Gàvernador Ivo

Silveira e será paraninfada pelo
Professor Manoel Antônio Fcga­
ca de' Almeida. São'homenageá­
C ,s o Sr. Otacilio Schuler Sobri­

nho, Diretor da Escola e as .se­
guintes autoridades: li' e I i n t-o
Wenceslau �chuler, Jorge Pinhei�
ro, Ulisses Marcilio Longo, Sidney
Moritz, José Antônio da Silva,
Mário Laurirido e Ayrton Cidade.
,�

,

A -segunda turma de forman-

dos da Escola de Polícia do Est@;
,

ela de S::tnta Catarina, está COl1S­

tttuí ü-i por 41 formandos, em cin­

co curses, São os' seguintes Ias -

concluntes do Curso Criminolo­

gia : Álvaro dos, Passos José Dias;
César Benjamin Duarte, Dirceu

Machado de Souza, Ézio Miguel
da Luz. Joã� Alfredo Dobes" Jo­

sé Gu'�herme de Souza, Lênio

Fortkamp, Manoel dos San�os
Dias Roberto Moritz Neto, SÍn-

,

'vaI Santos da Silveira e Vinicio
Luiz Fiamoncini.

Os Agentes de Polícia que ho­

je recebem seus certificados de
conclusão do curso são os seguin­
tes: Aécio Speck Neves, Adhemar

Grubba, Édison Sporrer, <Hermi­
nio F::,anc�lino do JAmaraJi, José

Guayanaz �; Üma, Luiz' Carlos
Pavan e Mário Mcretto.

Seis Escrivães de Polícia for­

mam-se . na turma Geri'eral Pau­

lo Vieira da Rosa, que são os se­

guintes: Ari Vieira Rodrigues So­

brinho, Benjamim da Cunha Ne-
<li tOo Ercílio Antônio -' Comparirn,
Ja'il- Silveira, João Francisco de

Souza e Orlando da Silva Filho.

Arno Vieira, Carãos Roberto

'dos' Santos, Célio Maus, Édison

Manoel Ramos, Edson Berti, João

Manoel de �ouza, Mauro Farias

,�,cl'e Araújo, Neuval'l,' Klein de

;"i�ÀQ'\.lÍar Roberto Alv'es 'e Vict(Jr

1VI�rav�lhas, �ão os foi'mandos em

Agen tcs Au�iliares de Polícia,

F�nalmente, sete, alunos con­

cluem hoje o Curso :de CarC,erei­
{os r_: 1 Escola de Polí;:ia de San­

ta Catarina. São êles: Edubaran'

�orges, Elson Xavier Santana,
Heinz Teske, Leonel, !?ereira, Odí­

lia Lucil'let Osório, Pedro Manoel
Hamos e Valdemar' Dutra F'enilli.
O orador da Turma, General Pau­

lo vieira da Rosa será o 1Jacharél

Vinício Luiz Fiam,oncini.

OUTROS TITULQS

Fonte d.a Escola de "Polícia' do
EstadC!l 'c:e Santa Cat�.:'::na 'in­

fOÓ110U ria tarde' de ontem que
além dos diplomas de, conclusão
dos \Cursos, de Criminolog,ia, Agen­
te de P:J1ícia, ·E�crivão de Polícia,
Agente Auxiliar de Polícia e Car­

cereiro, os formandos receberão

aind;�, os certificados c!'!! Defesa

Pessoal - da Acadêmia Ono, de

São Paulo, de acôrdo com as exi-,

gências fI::\, CBD -' nas Faixas

Amarela e Verde; e Certificados

ele Técnica de Tiro, nas categori'as
Simples, Marksm�n e Sharps­
hO:Jter, nos moldes das diretrizes

da Associação Internacional de

Tiro,

Es:::es certificados faz�m par­
te do curriculo escolar, que os

novos pOlicia,is adquirem depois
de um ano de intenso treinamen­

to de prática funcional comple­
ment�r.

I
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it�iMHI(::�iimeJ�to até 24 !;]lCS?S.

's;êRii:nfriõd;�lf E Ul
ttve ontem 8,5 prefeitos

... 57WFZ

Karmanghia
Gordine
Aero \Vjllis
Gordine
Aero Willis

: Rural :Will!s

'\

)

Foi'. iniciado ontem nesta Caju­
talo Sei..'nimirió de Desenvolvímen- "

to Municipal, promovido em COI,­

junto pela Sudesul e Senam e que
se destina ao Prefeitos eleitos,
tendo por objetivo proporcionar
capacitação para que as adrninis-

r ações munícípais se integrem r-o

processo. 'de desenvólvimento re­

gional 'e,':;lo mesmo témpo, im­

primir aos 'serviços 'públicos con­

dições operacionais eficientes,

o conclave se estenderá até o

uma aula sôbre "Introdução, à

Administração Municipal", 'profe­
rida pelo professor Carlos Vei'l,-­
simo do Amara! e assistida por 8,5

prefeitos eleitos no pleito de :)")
.Jde ncvembro do ano passado.,

O .conclave se 'entenderá �té o

.día 17, com aulas no período ela

manhã a cargo de professores do

Instituto de Administração <ia
Faculdad� -de Ciências Econômicas
da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul e à tarde proter:
das por técnicos \ da Sudesul,
Senam, Dnos, BNH e Sérfhau.
Além das aulas o Seminário te­

rá três conferências, a cargo dcs

-8ecret.<!rios da 'Educação, da C"

sa Civil e da Agricultura qu ')

abordarão, respectivamente, os h',
mas "Programa de Educação",
"Incentivos Fiscais à Pesca, 'I'uri.s­

mo e, Reflorestamento" e "Progrn-
,ma de Fomento Agropecuária",

As conferências, exposições e

'palestras do Seminário abrange­
rão as seguintes áreas:
Infraestrutura social: educaçêo,

..saúde ,púb!.ica, habitação e ass!s­
tência

_

sócia]: 'fomento agropecmí­
�-io e, inçentl\<os para a iridustri"l­

lizaçã-C;:financial'nento; I:qfra-estm­
tura econômica:" eletrificação.,
transportes, teleco_municações e'

saneamento; planejamento: re­

gional, estadual e 'local integrado;
administração: reforma - adminb-

'\..

,: ano 691
67
66

,64
63
51

- .. -- --
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tratíva:
menta,

segurança ,e desenvolvi- \

j "'�

SENTIDOS DO SEMINÁRIO

Segundo declarou o chefe
-Escritório Regional da Sudesul

Santa Catarina, Sr. Osvaldo
reira .de Mello, o Seminário 011-

NJ�� ELRf�ANTES RECEPÇÕES
I

tem iniciado "proporciona um diá­

fogo com às prefeitos, bem como,

a 'permuta de experiências, através
(
ele dois sentido: em .prímeiro lu-

gar possibilita que novas técnicas

sejam introduzidas nas adminis­

trações municipais e, ao mesrry,o
tempo, dá à Sudesul e ao Senam

possibilidades de realizar um pia­
nejarnento cada vez mais realista,
d'e tal forma que o mesmo S3

transforme em ação num prazo
breve".

Informou que, além dos debates

que se seguem a cada aula o dia­

logo 'com os prefeitos tem segui­
mente através de um questíonár io
distribuído pelo Instituto de Adtni­

nístração, no qual são dadas res-

)lostas que possibilitam orienta

ção para os organizadores do 86-

miná rio, indicando os pontos ma.s

frágeis 'das administrações e .que

deverão
--"
merecer cuidados maio-

1'e7
Entre os 45 itens do questiona­

rio, destacam-se as seguintes per­

guntas:

1 - Qual o critério que o Pr-­

feito teria para 'aplicação, em d.­

versas atividades -da prefeitura, f 3

dispusesse ,de uma verba' de li})

\ mil cruz'eiros novos;
,

2 - Quai,s os motivos que ir,
�

vam o prefeito a deslocar-se 52·

guidamente. à capital ,do Estado;
3 � Quai� os problemas ma��l

importantes do município e a par­
i.icipação da comunidade na solu­

ção dos mesmos.

ColégiO de Dplicação
entra com seu 2. ciclo
Com aulas em dois turnos, ;!;­

clusive a,os sábados, i)ela manhã,
estará funcionando, a partir ctJ

corrente ano .letivo, o segunrln
ciclo, do, Colégio dé Aplicação d��

Faculdade, ele Filospfia, Ciências e

Letra.!? da. Uoiv,ersiclade Federal ue

Sama Catarina,

,Segundo informou à, repoth-
'gem, o professor Édio Chagas d.'

retor daquele estabelecimento, a

1 a série colegial disporá de trin1 a

vagas, tendo sido registradas, arei

agora, dezesseis inscrições,' ser:�

contar com o número de alunus

que, recem fQrmac10s no curso f:;'
nasia!,'! ainda não se inscreveran,
e a êsses está assegurada prIori,
dade,

A primeira série do curso gina­
sial já preencheu as vagas ex;;'

tentes, num totar de 50, por 2.1',[­

nos aprovadqs nos exarnes de
admissão e por alguns repetente,".
As demais séries do curso gma­

sial ainda dispõem de vagas, po'

dendo os' inteIlessados dirigir-s�
àquele e<;tab�lecimento, até o aia
20 elo corrente.
O 29 ciclo - com à funciona-'

mento apenas da P série, será de­
senvolvido ,em dois ''turnos, C01'l

aulas, �nclusive, aos sábados, pe!.,
� manhã, a fim de que seja cum!ni­

da a carga horária obrigatória e

suficiente para atender à dema 1-

da' curricular dentro das nov(; "­

novas normas e diretrizes estaba­
lecidas pela Vestibular -Único c

Unificado da Universidade Federal,
de Santa Catarina.
Com um, corpo docente integu'.-

.
do de professôres licenciados pela
Faculdade de Filosofia, Ciências P,

Letras, o 29 ciclo do) Colégio de

Aplicação será, tambéfl1, centro de
tinamento profissiom\l para os

alunos da ex.Faculdac}e que,
.

a1.8

então, em virtude da' ausência d-:
2\> ciclo, estagiavam (?,m outros es

tabelecimentos de ensino da Capi­
tal.

,o{sellv�stido em
1
{

,

\ será notado

,

,'J

Renda é moda , i
"

d' ,,;>,
-Rén _ a e ' ,.\

,

·Hoepcke '\

,
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Dcsc�hos' cxdusivos

:Rua"F,eli�e Schmict. 139 Caix,a Postal, ,123
Fon�; 3�5(J1 - 'End, .Teleqr. "Bordados

Floti"anópolis - Santa "Catar,na"

'R�presentante, ern t.Sà o Paulo

,MARIO G. FRANCO
Rua Cav, Basílio Jafet, 66 • 7,° si 71 e 72

Fone: 33--2500
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E' claro Que tomam'

Para êles não interessa a cHuva, Querem () leite e pronto,
E' por isso qlle você não deve trocar: de I'ornec('c!or. Afmal de coutas;,

a USINA DE LEITE DE FLORIANÓPOLIS vem entregando o IClte 11 domicílio,
Ilú (\Ito anos, E;' só a USINA que entrega o leite na pepta. Aliás, Florianúpolis
(' a única das capitais bra:;ileiras em Que a dona de casa tem ésse conl'ôl'to.

E agora a USINA lançou o Leite 'Pasteurizado LAMEISA E' C'fllbalado
em saquinhos de plástIco. como mandam a técnica e á higiene. l�" m:ds uma

prco('upaçüo. com 0, confôrto da dona de casa. E' mais UIIHl 1'8Z;}O para você
nii.o, trocar de fornecedo-l', \

.�",

,Prefir{i ó Leité Pastellri-zado LAMEISA.
'

'� ),

,Y1,� � :=:;:� ; �� _:�
,)� ....

�"":�_= ..,.s
=-=== -:.=_

, (

MEINICf(E S/A. Indústria,)
Comércio AgriculturaMe

Prefira também MANTEIGA CAPITAL.
,_,.

, "
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, Especial

A previsão do ano de 1970 não é

muitp animadora para os palfi,'?s
,da EUropa. Na França continuará

, .

Em mai�, na primeira quinzena, ","O mesmo processo' de desgast0
algumas 'Ji,eform�s idealistas d'J

'

contra Pompidou qp" 'fói:'-lltiliZa-
.

)' .,'.
,.

rquitelOS alllericanos 'teruleQl-se
em

:

�ongressD' nó'" Islfitir'fe·derar
I

.'l

, .�(
f'

O ano de 1970 será bom para a

\ -Fl�riéultura': e para:» pecuária 'do

;Brasil, afirma a sra, Helen' Des­
haíes, nascida em Londres e .agora
.resfdindo _

em Pôrto Alegr«, que se

dedica há n:;tuitos anos ao trabalho
de pesquisas em Astrologia, nos
�, .' '.

campos de Astr�física e Astrobic-

Iogía. Diz qUE( continuarão as" co'

lheitas abundantes, como no ano
. \

./ de 1969, e os rebanhos aumentarão
em consequência dos efeítos

,
da

alta . radiatividade terrestre,' pro­
"oca.da pelas. manchas solares fJye
se. vêm verítícando ultimamente,
Q que \üünbém provocará no mó­
ximo ano fenômenos )rneteoroiI3gi­
cos- mundiais bastante fortes

_
.

,_, r
tempestades, ventos, terremotos.

ECONOMIA E FINANÇAS
'�í A' senhora Helen' prevê que o

ano de 1970 será marcado pela íns­

tabilidade mundial das moedas de

diversos países, o que terá como

prontos nevrálgicos os meses de
"

clarço, ju'nho' e novembro. Haverá

uma tendência recessiva /no comér­

cío mundial devido às oposições
'. . I

de
'.

Saturno e Júpiter, nas primei-
ras;quinzenas de janeiro e de mar-

'

ço, "� no mês de novembro.'
,
I Diz ainda a sra. Helen que du­

ranté o ano de 1970 po�erão OC0!"

( rer craques e Ialêncías Iraudulen­
las, assim como queda,s,reper:-ünas
de ações ou valôres inílacíonados.

O ano não será favorável para es·

peculaçôes, para auferir resulta­

dos "a curto prazo, e , sim' - di'j'
a sra, Helen - "de trabalhar para

ganhar".
Apesar] das, perturbações :' mun ..

" .•díaís p're�{stas,' q .Brasil será .um:

dos :pàí'se'í> meíhor.. colocados para
.enfrentár "bem as dificuldades. �rh
[aneíro uf1,1a sítuàção , difícil, cria-

,

da' em razão do: rígorismo exercídõ
�

nas 'p'ris'õ�� de religiosos e elemen­

tos esqtletj�istas;, será 'atenuada por,
détermínaç�Q .

da PI'esidênêia�
HARiVIb:N'IA; POLíTICA .

ô- me� à� fev�r:eho' é de expaw,
são e hadnQnia 'poTític.a: 'para a

Presitlênci�� Tod� o,mês: tie março
sera de icoÍ1�ta�'té, movimentação
política, ,; reuniÕes, disserfçõ"s e

pert;urbaç�es,.:. Muitas�' pressÕes '-m'n
tõrno de \aboÚçães de alguns dt')',
cret0s-leis da Revolução" NoVas leis

J serão deéretadas. Neste, mês se>

l;egistrará \ o prenÚl1cIO de instabi;
lidade monetá,ria na, Europa.
Abril será um mês difícil para

'. o
'

Govêrn,o brasiIEüro, princip?,l-
me�te no campo finançeiro. Havec

rá a,centuado aumento de falênci8.s

nos três primeiros meses do an,o,.,
Contudo, 'mais uma vez 0" àO"1er­
no Federal atuará com habilidaeie,

, I

/

rio firn ,dà mês, àpaziguando a si·
.

tuação.

)

Arquitetos de 25 paíSeS do con·

tinente americano estarão reuni:
, dos em Brasília, a partir de hoje
até a dia 17, participando da �eu·
nião do 'Conselho da Federa.ção
iPan-Americana da Associação de
!Arquitetos.
'O arquiteto Hélio Prates da Sil­

veira, Governador do' Distrito Pe·

denll, foi convidado pelo Sr, Eduar­
do 'Knesse de Meno, presidente do

Conselho Superior 'cld Instituto

dos Arquitetos do Brasil; para prn·

ticipar do congresso:

SUGESTÕES
Todos os arquitetos que parti­

ciparão do encontro foram conv ['

dados a apresentar um' relatórIo

III

1 fir
I

j, ,

I Govêrrio \ serão "crítrcadas. por ele-
/ .

mentes Conservadores.

c A(,IDENTE PRESIDENCIAL
Ainda em 'maio, do dia 10 até (l

fim do mês, o, presidente Médici
estará exposto a um acidente, 'sen­
do os dias em redor. de 21,os mais
negativos. Embora o acidente não

seja de maíor gravidade" poderá,'
contudo, determinar hospitaliza­
ção, a qupl O manteria fora do po-
der até, mais ou menos, fins· de

, )
maio.

Neste ínterim, a Presidência se-

ria assumida pelo almirante Rado­

maker.' O presidente poderá evit.:lf;
o possível> acidente se não viajar
e nem se expuser no« dias aponta­
dos como negatívos.
CRISES É SOLUÇÕES
No mês. de junho uma crise mo­

'netaria afetará as moedas de quà­
se todos, os países e criará' dítícul­
dades para transações ínternacto­

riais. .Julho será o mês em que algu­
mas medidas impopulares, mot"wl­
rão . manifestações contrarias no

Congresso, Entretanto, o assunto

será solucionado, uma vez encon­

trado o denominador comum no

fim do mês.
No mês de agosto algumas áreas

'1
cótólicas se mostrarão desconten­

tés 'com as prisões de I religiosos.
Setembro será' o mês em que o

Congresso se movimentará no sen­

tido da volta à 'normaliaade ce­

rnocrática do País', com a abolição
de decretos-leis que limit�m os' ai

reitos humanos. Algumas conces­

sões serão "alcançadas neste mês

e em dezembro.
Em setembro as difictlldades .no '

comércio mternacional serão- con-
'

! tornadas, havendo .• possibilrdades
"de' serem eonseguídos emprésti­
'mos junto aos bancos .. mundiais.
Em outubro a pródúçãQ, aumenta­
rá

.

acentuadamente, levandó, tam;
liéin as

. indústrias, 'a . venderem

mais, motivamdo um 111aio/ deskn­
vo'lvinl.entó J{iterno em ,todos os

plar.os, O presidente Médici eD.­

fréntará algumas dificulaades de"
'ordem pessoal néste, mês, origma­
elas ele con"tratempos e oposiç-5es

r-�o mês ,de novembrO as 'àtencões
� - I '

-

'e,starào voltadas para imílortantcs
acontecimentos e tens5es; intew\l-

�

cionais. No m$s de dezêÍribro, diz

,a sra" Helen; o. presidente Médici

e,/seu govêrn:o poderão congrat'J'
.' lar de ter cumprida'com êxito um,
ano 'bastante me}inçlroso" sobre�
tudo na parte" ünaneeira, e ter g:;,.
nho glfimde prestígio e pofm)ar{­
,dade._
.

INTERNACIONAIS.'

'contendo críticas e sugestões sô­

bre Brasília, que ... segundo a opi­
nião do presidente elo IAB "é urna·

cidade-lpodêlO' e vale como uma
verdadeira aula de arquitetura e

urbanismo".
Os arquitetos Augusto Gautl1i,:,

de Pôrto Rico e presidente da Fc·

deração Pan·Americana; Jalm'�

Marques, do 'Uruguai" secretário·

geral; Rafael Norma, do Méxieo;,.
Casal Rocco, do Uruguai; Frederi­

co Ugaste, da Argentina; e a Sra.,
Hpda de Roda, do Perú e presi­
dente do Colégio de Arquitetos, já
confirmaram .sua participação.
ANrVERSARIO
Os arguitetos escolheram Brgsi·

lia para sede do congresso, como

ra
u 70,
rasii

do pela esquerda contra de 'Gau'l1e..

Perturbações de -ordem pública,
greves e conseqüente enfraqueci­
'r,nento �a moeda.

I

A França e a Inglaterra envia-
rão , tropas' para o estrangeiro du
rante êste a1)..o, com a finalidade
de defender e garantir suas C:')D·

cessões' de petróleo. No Oriente
Médio haverá várías tentativas de.
paz por parte das grandes ,naçõf;p3;
no decorrer du ano, Israel, que (38,
tará em boa posição para negociar
,em maio. e junho, encontrar-se-á

.

em (situação de inferioridade a

partir de outubro, sem o apoio das

grandes potências e perdendo ter­
rena no fim .do ano.

VIE'rNAM1 CHINA E LUA
No Vietnam, os EUA terão re:'i·

,rado a, matar parte de suas tro­

pas até o mês de agôsto, Um. acór­
do será firmado neste mês, mas

a 'guerra continuará ainda' por '1'3
meses 'contra o �ietc'Ong, que .aca­

bará por consegui!' participação no

govêrno. (

Na China, Mao "I'sé-tung deixará
o govêrno :

em fins de março
talvez por falecimento -=-- e) haverã
novamente lutas de='pa.rtidos no

país, As divergências riom a Rtis­
sia continuarão em escala cres­

cente.
,

Os EUA promoverão duas via­

gens à Lua com sucesso, Em ma:':
ço acontecerá uma importante sles­

coberta. científíca que manterá o

prestigio dos norte-amerícanos no

campo das ciênpias.·
:FIM DE ANO.
Níxon enfrentará durante, o ano

um comêço .de recesso, além àj
uma crise monetáría em junho. rtl-e
será vítima de um' atentado ou

acidente grave, com grande' perigo
de vida em dezembro. Serão reza:,
das muitas 'missas, pela, sua salva­

ção. O fim de 1970 será tris-te .par-a
os norte-amerlc�nos.' ,

.

O
'.

nlês 'de novembro. apresent:1_
a Eu�opa com muitas tensõ�s, no
entanto. as 'pressões se restringiráJ

,

aos eonflitó.s locais e pe/turbações
pOPlJlares. No ano de 1970 Saturlla

apresentará aspectos que "corres­

pondem, dentro do seu' ciclo, aos

períodos� de
.

guerra mundúll '. ante

ri01-es, contudo os aspectos corre- ,

latos de, Urano e Plutão�. indicam
sentido das áreas econômico-su­
ciais e políticos ,dentro dos pró­
prios povos.

Encerrando, "a senhora. Helen

Desha,ies prediz que }'vamos se1'),­
tir d efeito dos astros no anos vin­

dOuros, ,num:)' radicalizacão cac\8:
vez' mais: prese;1Ce; ànde� as estru·
turas estio ,e.ê.ll'�tificádas, 'já há I

t!_;mpos, e .não existe adaptação de

parte dos governos, nem atualiza·

çao pOlítica' c01:respondente à 3VO-
I

lução humana".

uma forma de celebrar o déc'mo
aniversário da cidade, dando opor·
tunidade a urquítctos e urbanistRs

!ias países. americanos de apreciiu
a arquitetura brasileira,' contri·
lmindo também para promover. a
capital no exterior. -.,

Os visitantes serão reçepcio,'1a.
dos pelo reitor Caio Benjamin Dias,
da Universidade de Brasília, com

um coquetel no "campus" univer­
sitário. Tambem o Governador cio

DistrItO Federal recepcionará os

visitantes com um jant'ar, sexta­

feira, . no Hotel Nacional, por oca·

sião do encerramento

dos�t:aba.lhos, Além disso, os arquitet. s vi·.
sitarão todos os pontos tu stÍl.'os
'de Brasília, e cidades satéites. ---

,
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RÁDIO
.

PORTÁTIL PHILlPS
.

"COMPANHEIRO"
Exclusivo contrôle de

Sintonia Fina: facil.idade absolut,�
. .

na captação r,e' estações
em 'ctldas cUI'las ..

I 1), R'ádio Philips -a\·p(I,rtir dê t4Cr$ 20,00
IJ

.

n
J'II�-

_.J,

C',

,
'

,Y::itj��;�1';
2 antenás.
Funciona a pilhas.
Elegante estôjo de couro.

Esplêndida sonoridade.

,2)
, ,

Belíssimo:.'corte
de ,Linho Jeba;
em modernas cõres;
à sua escolha, no'y;.lor

. de NCr$ 15,00,-
inteirame'nte GRIIIS
no ato da compra de CR'EACÕES TESA
um _Rádio PhiliPs)

I
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A Verdade ,das BRs
.'

A presença f'sica do Ministro Mário
Andrcazza em Santa Catarina deu' nova-

, '
,

mente aos catarinenses a oooi tunidad e de
ouvir de Sua Excelência, de -viva voz, a afir-'
macão otimista c esnerancosa sôbre � mar­

cha> dos trabalhos. d;s' rodovias federais em

nosso Estado. Não temos razões para des­
crer das reCéntes afirmativas' do- Ministro
dos Transportes nesta que, para nós, foi a

definitiva "hora' da verdade' sôbre as

'BRs. A despeito de não se ter cumprido
no. ano passado.. bem como nos últimos 2S

anos, as. promessas 'feitas em' relação 'u es- "

i,"'-'\

'S;1S estradas que chegaram a figurar com

.houroso destaque no rol das mais sentidas

reivindicações, de SantasCatarina, cremos
tJue a�ora, diante .dc declarações tão S2giJ­
,ras e incisivas, a controvertida questão' Ii ..
cou de uma vez �!,Or tôdas esclarecida ç .que,
até o fim do ano, noderemos ir de Floria-

" nõpolís a Curitiba �u até a frollteira com o'.

Rio Grande do Sul rodando sêbre o, asfal­
to do progresso que finalmente .ve[u

.

deixar
as suas marcas na terra. catarinense, ,

J

Assinalou.o Sr. Ministro QU2 não, há
occcssidade de nressõcs e movimentos rei­
,indicatórios 'la�'à, que se cumora fielmente
o c,''o 10!!!.'am�1 das BRs em il-osso- Estado.
AI:12s' as�jm. Oe tanto confia!', ao lonoo de
uni quatto de século, os 'caülI:incns�s a'im;!l­
deram a ·não confiar nas 'lfOmeSSas de con­

cl�lsã�\ e !,avimentaçãd, das rodovias fed;:J­
.rais l�lI;',l construcão aqui' se vem a1'ras1<m­

_do pm' LI ;t';- tcm'.':lQ. Nã9 'há '�ue s}o n.egm;,
tod·ni'a. 'oue nos úLtimos tem"os. ante 'o re­

f.inte d�' ;lUsteridade que S� im:_Tlantou n�
ra�s, �anando a admi11ish'ação pÚ,blica e

f ,

dando iuíclo à [mnlantação de lima menta-
lidade

.

de edlficaçâo e ;cs90nsabilidade, as

desconfianças do !lassa�o deram lugar à
luz de uma, concreta esperança de que as

nossas BRs, teriam' finalmente "deslancha-
.

do" nara se tornarem na wata' realidade tlue
há "árias gerações almejamos. Infelízmen-
te, porém, quando ninguém. mais punha em

dúvida o cronograma do Mlnistêrio dos
�

• ::r__ransllortes para as estradas federais em

Santa Catarina, vimos chegar ao fim o ano/
de 196.9 sem que o cronovrama !l0r tantas
vêzes anunciado . e festejado tivesse sido

cumprido, A des,:teitº d�s'- nonderáveis 'e
respeitabilísslmas razões que assim r' o de­

terminassem, a verdade 'é que êsse fato re-
i

t�
, \ .'

tid dprcsen OU nara nos 'mais uma sen I ae �-
ccpcionaute frustração. Para a �,ral1de illaio-' <r

ria' da ooíníão
'

pública', desconhecedora dos
Iatôres técnicos que idiaram várias" das'
obras programadàs, a confiança I inabalável
se tomou em. amarzo dcscneano: Esta é
que é 'a verdade, repetimos, ; despeito dos
fatores de natureza técnica que tornaram

,

impossíycl a c'xceu�ão do programa no ano·
i, I �

qu� passou.
\

Dc' rfmllquer forma, !lara qliplll éspe­
nm 2S ados mais al'TUns, meses não s:! fa­
rão selltir; flril1ci�ah�ente qUU',Hlo';_ ago­
ra, finalm�htc, se- sabe - '.'fIais <!tiC nu'nea,
a cO\!sh'uçjio das. B_Rs r<',n'senta (juestão'
de honra "ara o [r, Mário Andrellzza e pa­
r:l o hOllf;d9 e �atriótico GMêrno do Pre-

'

'siden.te Médici.' As dúvidas oue momentâ-
'

.'
' 'ncame)lt� as�aca'rani o 00\;0, c�ata�ineusé,,.. iá
se djsshllra�n c, á hora é de inteira confi.
ança c -irreStrito 3_!lóio às 'palaYia� de Yó

,
J

. ,

Plano· capital

,

�
,

J á se movimentam 'as organizações
t0c:nicas nara a cOllstrucão' do sistema viá­
rio que i�:lclui nova �i�nte nesta

.

Capital;
ligatldo a ilha aq continente. As propostas

.

para exccuçã.o das obras fosam qbertas, há

i'llUCO, na Secretaria 'Executiva do
.'
...

PLAMEG, a fim de �er cOdfiada, à emprê­
'SeI co:, sti'Lltora, 'que melhores condições 0-

(creç:=t, a .concess.ão dos trabalhos de enge­
nharia.

Cumpre assim o Govêrno Ívo Silvei­

'ra, r):or 'intc:im3dio do PLAMEG, mais uma

grat�de meta de sua' aelmi.1·js.ti:açao, para:
,resolver' um !)roblema que,cli'a a dia se a­

grava,' com -I.) ç:rescimento do trânsito em

Flori�lDópolis.· Ao mesmo. tempo, realiza
UnIa· obra de extraordinário vulto, que, aos,

seus oh:�tivos nráticos alia o erl,1belezamcll­
t�) e' ex'namião -da' cidaele, nor 'um sistema
'o'iário (il10elcr;�amentc t�aç�do e compete;l­
r'm�ntc' exe'cutado ,por oi·gan..ização de téc-

lli:os da reconhecid:1 Cal)acidade.
.

. As diver�(!:; fi I ;Ias construto'ras que
concorrera I �ll 'IS que iá v,êm danelo pro:
vas ele Sllii, l{i()' .dade moral, fi!lanceira d

. técnica, em çL. qlJ� lhes;têm 's,iclo,coi1fia-
das no país: \; � LAMEG juj;gà'rá 'éjual' a

que mais conV�ltl aos interêsses elo Estado,.
a critério duma càmissão sob a presid�Ílcia
.<'lo -titul�H' da sua Secretaria Executiva, en­

genlieiro Cleones Bastos. Ainda esta' sem a­

� a s<: �onhecerá a firma' vencedora :.des.sa
importante concorrência, a que se procli'ra .

.,'

viário

\ ( \'

que ontem nudemos ouvir. Reconheça, po­
rém, o Sr. Ministro Mário Andreazza que )

êste !lOVO bom, trabalhador e cumpridor \
dos seus deveres nara com O Estado e com

a Pátria, tinha o direito de manifestar o seu

clamor ante o �lano inferior a que foi rele­

gado em nassados Govêmos1 no que dj�
respeito às rodovias federais, e cuja ímpa-i
ciência ,de ver estas estradas concluídas o

.

cuanto antes o levaram a reclamar demo-
�I àticamente ·contra a morosidade dos tra-:
-balhos.s 'Receba o Sr. MinistrQ os protestos
qu� se verificaram até há alguns dias pas­
sados não contra a sua �essoa ou contra-a ,

pessoa do Presidente dá Renública, O que'
· ocorreu em Santa Cathdna. foi um desabafo

Iegíti!110 de quem muito esperou, sofreu' e
se desiludiu \10 !,assado e ,!ue quç,r ver a­

'gora a, sua confiança finalmente digna de
ser merecida, Pode o Ministro Mário An-:
dreazza deixai' Santa Catarini"'certo de que,
como nunca, aqui há um :'_lOvo honrado

que muito o admira e que deposita no Pre-
.

sidente Médici as suas maiores esperanças'
para o futuro \da Nação. Volte sempre o

/Sr. Mário AlÍdre3zza quc, a cada vez� �en­
contrará o's catarinenscs de braços e cora­

ção abertos para acoUlê-lo em sua amizade.
Volte o Sr. Mário Andre,azza em dezem­
bro - e com êle v�nha o Presidente. da Re-

· 'pública - �ara �untos,' comemorarmos a'

•. in�uglll'ação <lp asfa;to súbre a BR-lOI e,

j�ll�t{)S tamb.6m; esquecermos as máguas
que há 25 anos vimos acumulando cm

meio às d�cenções que sofremos pelas nos-,
sas RRs e. ��las velhas e não 'l'llmpridas
iJ!'olilell,&ail �ue não deixam saudades cm

!oÜtg.,e�h"

iniprimir a mai� rigoros� iilS'ÚSpeiÇ'ão e ob- acentuado ritn.J,o ÜS providências que o re-

jetividaele. .'.
.

, .

solvam. A velha Florianópolis das cruas 'es,
Está, porta.Jlto" a�segur:ída' a próxima treitas e tortuosa�, c que vinha' asfixiando

illi"iação dos ·traba!hos,. que, obedecerão através ela velha nonte, o tráfe<Yo, eql con�

aos estudos prclünina.rcs da via8ilidaele ,c .t:nuo aumento, cl� intel:ior e pdra o interior
elo

. pla:lejamento dessa monumental obra do Estado" teria ele adatar-se a êsse .incoer-
de integração definitiva da Capital do Es- clvel progresso .. E eJ1Controu qu � n a com-

'tado ele Santa Catarina, compreendidos os pree.ndesse. O Piano Viário ela CapitalL ca:
perímetros urbanos que 'se espraiam na' tariaense,' ora em cogitações, ll'ão se limi-
ilha e no continente, dando maior beleza e tou a prover as r:ecessidades dos transpor- ,-'

.unklaele ao panorama de� Florianópolis. t;::s entre 'a ilha e o continente, nor mais
O Governo Ivo Silveira acrescenta as- uma ponte, aÍiv.iando o intenso r:Uovimento

sim ao ,iá enõrme vúlto de SU�S 1·ealin.ç?es: •
clfJ "l-Iercíli:o Luz", Já agora, o que se 'cui�

dénCro .eLa mota do Qesen\i01vi{Pel1to do, ,E's- . �a, de fazer, é mais dó que uma nova pont-e,'" �

tado, mais essa, que represeilt� eXfrao"l:di- � porque' "é tQelo um notável sistema viário,
nario passo na i:ltegração catarinense, a Sêr visando à solucão não, só do Dfoblema da

c011lplctad� evident;,:mente por futura rede ligação'mais f;aií.ca da iih� ão continente,
de boas estradas convergentes ele tôdas as nias também ao clesafôgo do trânsito em

regioes do interior' para a caoital litorânea. geral, l)a cidade.

FIOFiapóp'oiis estêve 10)lga'lllentê des- /
ouidada de si, n1as felizmente recebeu nes- O P.J- \MEG será ,o nscalizadór/de tô-
tes íiltimos dez a11os,' um im!'uJso _másculo ela jl obra em c�ada uma de suas fases, Elíl�
que 'lai rí.";"ô-Ia eó) breve e-ntr.e as pri!lCii (jU11_:�LO<; uma fi4 na de insus�eitável probi2

, pais' cidadc� capitais. do ria '$. J á e'r�� 11 teni',' . �a,�� �!Fqmk,etência técnica, �e )1:?sp;opsal);i,
.

"po - e disso, há
.

sobe ias dempnstracões nci� lif'al'á pdo Pl'oje49' filwJ\ clt? eI?géqh4r�a. /
fato, cle'íseu,.rdes�lfuclnt(j\�Mnid�r�fl;�'� act� i;�r�': tt!li;)p ta";',dará, Dois, o -dia ç:m que San-

l_erado, bem;'càl��o no1tndvimebi1 <,le ��pa�� . i}t��t�li.1a possa' -orgulhar-s'C mais ele sua

·S30 'de suas ativi(lad�s\ cbo').'crciais �'e \'ihclu�\: t":'qpjtf:Íf;i' cuja expansão, rcfiitirá também o

t, Ja�S, ,cletermiilap,rlo' a premência de pro- labor i.;ltenso .e o ekvado espírito progres-'
'.

blen,as urbanQs, entre os C)mi:Ís existe o do sista, que é fla:_rr{l11te no' de�envolyimento
, .

.
.'

- ,� \ '. :' i .'.' ".' _'" ' , .. _ ...l' U. A'
',.�

", ·,1, .

>, Xl:aps'ltQ; Este, s0b.r�t\l'él;0;�. se;JJ)1:Jr9\l;;:n{l.-:,sua _ \; .;.\', ele., JQ,uus ,n� rco.loes �p. '''';,sti).u:O:',e<:Ja ,qg�,; @,

'r�a lid ade i o aihs tá:{;'eí;>�âlê-,g'áf}âh'âb·�;'d�'�'í4Õ���";'���:'1'@8V��A�';��";;:\I;:Si\\i��t':"i';:e:n:\:��ôi��'StTá
'

. vb, .

pliblicos, pr9oc�pados em dár ,�empre �\l�� H � '1ft}, constal1te e cpncreta assistência.
, .,1"

.

,

G�slavo Ne·/es

� /"� -'7"�> �:,,,1> :":' .

'Nos �róximas 'qi[j.s, o ,pfési-
de11te da Arena. em Sauta. 'catart-:-·
'na, Senador 'Atílio Fontana, vaI 's,e
avistàr com, o Gov�rna4ol' Iyo
Silveira a. fim de marcar. um en­

corftro
-

da c{lpula 'partidária, 'com
o obJetivo·; ,_: 3 'traçar� 'os' rufi\os

�

da .

aDTemiação ,para \0 aJ;l.Çl politico AUMEN';rO" ESTADUAL",·9: " ��� ,,�,

de
.

19JO., ..... "

'

A�0ntece qll€ :os ,liderl'!s> afe-;
"�

.

E' quase certo que a Assem-

�1i�.ta�, do Est�do sCIJ,teJ;1l ,a neces- ,bléia Legislativa será'

reGonvoca-'1sidài:lé' de úrria .I'ecomnosicão . do da' em fevereirQ,para votar. o pro-

q'Uá:ql:O part�,�ário, que

-

volÍa··a
.

4ar . jeto . de lei a través db qual o 'Gp-
novos indicias de .desag�egação vêrno 'elo Estado. �cohcer':3rá au-

;an�e '.a ex�ectatiVÇl. elos eri1bates .. menta ao funcionalismo.

e1titó;1:ais do' corrente ano; ·p:l'inci- 1 .

A ba3e do aumento será ,a

palmente ten�21 em vista as elei- ';� meSma que valeu, para' o funda-

ções indireta:s que ele�ei�? o su- ; n.àÜsmo federal, iS,to é, \20% .. Co-

cessar do atual GoverNador.' .,A 'git�'-se ainda de aumentar o sa,-'

decisão do Preside�te MédiCi . em'
. lário-fàmília !lara uma,' quantia

participar - embora que indire- que não dever:', ser infeliioJ" a 10%.,
tamente - da escolha dos nbvos .AÍém disso, dev�r'ii��é :Govêrno
governadol'�s de Estádos nó' âm-, !

re.ajustar os vencimentos '-de aigu-:
·bito, cÍa A,rena)_ $ o que' ,tem ani-" 'mas, düegórias de .funcionários,
mado

.
os lideres

_ esta(':�lfl,is de' .en-, �eg):lndo Jnformações filtradas de

ctmtra'rem uma solução qU(\' ven-
�.

',.
boa fonte.

l:-ôco um bofctão e o e�)ít�to "velha desca-
.

nha ao enco.ntro do desejo presi-
. , dencial, isto é, a indicação .

dorada!" O sr. Frederico foi à maia, regalan- -..._

\ do-sé' com a visão dos ,biquí;is; clna. Flic- melhor entre Os �elhores para vir
Na suà r'êcente €s. tada no Ri� .

d '" f dI" " a ,OGUP.aIr a Chefia do Executivo
c a 11.COU em ·casa azen o· o a moço.

catarinense·. de .taneiro, o Governar;!::>r
(
Ivo

N as\ mesas de calçada da "Blitz Res-
Silveira ababou nãó fa,zendo ne-

tauJ'ante", foi registrado Ufl1 recor.de 'signi-
.

CAMBORIU nhum contato de natureza poHti-1
.

'ficativo, c:('ue muito honra o "associationi'
, '_

ca, "como andou sendo no.tictado.catarinelÍse. Na mesa nO 5, ocupada desde ,,' .

I, Càlcul,a.Vél,-se em 100 mil o nú- ,
Acha o Govérnador que ainda não

\as elez da manhã !_"Jor cidadãos ilustres ele'
mero de !lessoas que se e�c(:)litrã'::'- ,é tempo de, política' � que, a:ntes.

Brusoue e Joinville, consumiram-se 57 cer- �" .

vam no -"uÚ[mo domingo no Bal-
.

, de ·,tudD, é preciso !l'ôr em ordem
vejas Skoll, 4 dÚZIas de lihlão, oito ]jtJOS � .,

, nettrio, de 'Camboriu. Hotéi�;' res- as 'questões interno.s, da Arená�, , )de cachaça e elois litró� de' uisque, além da '

taurante:s, 'bares � lahcb,.onetes Seg1:mdo 'o Secretário Annan-
consumiç?,o natural das jov,ens, ql.}c não, ' ,

, G1;1.'Rios., isto sem fal,ar .nas casa!)\ do Cali'!
, qui o' acompanholU na,

passavam eli<inte do grupo sem ouvir uma ",.,.,

\ de veraneio, cuja maioria abrig.u. viagem, os contatos d� orr;!�m ad-
Piada. :v " ,

,-' mais de uma, fàiní1ia. 'Como .'se
"

m1nistrati:va maútidos pelo Sr:..O repórter conseguiu ainda aaatar o I '

-

. não ba,stasse,' dezenàs ,de':qnibus Iyo Silveira foram ,da mais alta·

s:ogu·i.nte: ao contrário do anteri.or, não ooor- ..,. '- ..

. � "'cl#Seiilliafêã�ffin1.".'Jã1gUITs .:.Uli1:):1ares importância para o 110SS0 Estado,
reu nêste domin�o nenhl Jt1a tentativa de c,r 1'-': ' � . -

, . � i I c> pessoas na, beira' da praia�,', q,11'6 ... {lm razwo dos, êxJtos n.as cQnversa-
estupro, mas houve q'Uatl'O seduções conl�: ,,-' - ,

._, ... ,--, à tarde l'E;gr�ssav",m jlu mesmà :;�':., ções do Governádol'. com 'os Mi-
;·ro.,v.��cla...,s,.,,(:lJ9�ra oito casós_ ainS;:t..J,':111 fase , ,.

.-
�

. -

�
� corid1.Jção. \.. rl'I�ros, ,que se ,encontravam \ no.el\o CJvést1l'taçao;. a proporfuo-'d-e �,�ro�,. __ Rio.',:"-"'\ -,"'.�>'."

.

,", ".
'. �\'

.. ,
...•, ,! ••... ',para 1. corôa mantem·se firme, COe] a gra- _ _

, � .

'

I O movimento verdadeiramen-
,"ça d.G Deus;.,Jaá p'iJ.r..aguaios em �eaínbot'lU, ,i
.mas, f;Jiz.lfl�nJe, estãó. em ll1inorja� biqui- I te assustador da atu.al temporada
!lÍs �t;-aí\sparel1tes não, mas já foram vist�ls de ver2,rreio em Camboriu. fêz com.

blusas idem llas boates; há, acampado· na que o Governador Ivo Silveira

praia, u:n grupo de ripes. São, no' entail- determinasse aos selfs assessôres

,tn, do Parü'l<1.' e não trazem consi,?-o ne-
o exame· de novas medidas !:).dmi-

111r� lIa ri!ia, não merecendo, 'por isto, mai- nistrativ�s destinadaS a melhol'ifr
or mençàó; !lara ellcen'ar', 'a constatação dc :us CCl1'':' ções da infra-est�'utúra _.

.

J do Balneário ..tlUe, a epidermes desvairadamente bronzea:'
, da's, a coxas' sutilmente afloradas por uma

penugem j'ldizívef, a umbi�Tos cinzelados
com mestria, a seibs despontantes com at'­

rôjo e graça, a quadris fundamentais, ain­
da' S3 contrapõem, a'lúi e ali, yaricosiela­
eles eme.l'\!enté's .. Qu� diTá'a isso o sr. Di­
ret0r. de Turis'mo? \

" '.

P"úlo ,tà ICosh\ Ramos

Enviado especial
�---------------�--------------------�------------

.

(

;\

1\
---A-l-11�a-r-é-e-x-C-el-)-Cl-'0-,\-a-l-l11-e-i'-,t-e--c-h-e--ijd ""\l-li-a--�----N-fa-r-es-i-d""€-n-c-ia-d-o-s-r-.-C-a-liméj:io Venán-

.

. l n

da .a rajadas frescas provenienteS dó ,qua- cio, di Encantàdo, RGS., feriu-se not.:iyel
drunte' sul, 'quase' tornaram o elomi:lgo in� churrascada, regada a vin�()s de Caxias cio
viàvel rara nrática de piqueniques.' Não Su1.' Foram convidados os vizinhos, srs.

-obstante, a Sociedade Recreativa l:-lans Fritz Wenke, de Rodeio, se e Estcv �n
ShmuÜcr, d� Trombudo Alto, realiLOLI o " POlIlOwoski, ele C6u Azul, com suas respec-

.

�eu COI11 ,in\;ulfrar brilho e notúvel at:luêri- tivas famfliiis: Di�I1o. de menção é o nér-
.

- I .)
Cla. -

.

te entre' a filhr.. do anfitrião, srta. Rebeca,
Á Ilossa reporta;,:cl11, postada cstl'até- e' o jovem Tàeleu', primogênito elo sr. Este-

l'icamcnte no front c1:: batalha el� Cambo- vamo A churrascada prolongou-se .duran-

;ip-Sur-1V1er, conseguiu entrevistar' dezenas ' te 'qui!1.ze �drra'�6es',de vinho, ficando com-

ele banlli's'tàs e. anotar' uma s6rie de a.contc- binada "uma outra para do'mingo que vem,

cimentos,' sempre no i.ltuito de me'hor �;;r-_ désta vêz na casa do sr. Fritz'.
vir aos seus leitores, r,um !iatrocÍnio 6:xclu- O, iovem .colaborador do Cadcrno-2,
sivo elo jorn::iI "O Estado", o' Illatut�no que Beta St�diC'ck, lamentava-se do. fato de \tcr
�,ais cresce em Santa Cata.rilla. acordado às três da tarde, perdendo, 'des'ta

O SI'. Alcic!::s Pedestri, ele Arapongas, forma, a raquera matinal; pudei'a" Beta
,

PJ("., foi vitima ele IUll1 orilici!_'io de ii1sola- ckixoucse ficar na boite Dimas até os -pri-
'ção',' tendo sido atendido p1iontamente na ]1leiros. albop:s elo di( - o q1ue queria?
fa.rmácia local; t[c�ois de medicaclJ, rcti- SélÍa dcsinteligência ocorreu pela ma-

rou-se �lar.a sua residência, à rua 2.800, nhã na ,:esidência do casal Kl1ck, ele Não-'
nO 230, onde �ua'rcla repouso. Sua scnhora, . l'vlc-Toquc, RGS. A sra, frieela, de A,2.
ltalia Pedcstri, verberou a conduta do' seu anos, surprcendeu, à hora da -saida, ;para d,
consorte nos' seQuintc.s têrmos: "Porco praia, o seu marielo, sr. F rcdJ':l'icó,\, com a

Dia" ió nô havia "te avisado?" Tinha, razã<;> C'stréia ele UIl\ maiô. duas �eças. O sr. Fref
a resoeitávél senhora, de yêz que o sr., Al- derico anmmentou que a iildl.llllentária caía

cidcs� homem' !lOUCO afeito a ba:lhos ele �11uito' b'e�l �m Jovéns s'énhoritas e s'Cnhoras,
.1'1:11', cleixou-se ficar na !irai'l, s-.:m l1cnhu- 111�1� llunC'<l 'cm !)cssôas maduras 'c(llÍ1o sua

111;1 cobcrtll1'é1, elcsde 'às oito ela manhã até eSP9sa. InarredivcI" 'dna. 'Fr'ieda rqpon-
[t, (,lla_ti-o da' tarde, haJa cm que sentiu-se eleu qu'C l�ouco lhe' importava se bem ou

mal.
. n�l lhe caía, o fato ,é que h�v,ia comprad,)

A Q'aral1tc,··Jllenin�1 Tânia, fi!Jlll elo ca-' I
o maiô e n'ão tinha a menor intenção de

sal ôlos{ e ErUt�dlcS ele Somw, Cllll!lOll oito jog::í-'o fora. Sem nellhuina 'habilidade, o

cilicabons.i·e ,t�i�w:u cinço refrescos
-

ck nba- S:·. Fr",deri-:o per(!.\J.t1tou a quem int;::rcs-
'c"l\i ':I('al�j�p�'bi ltor na') quercr 'dl'lOCar sava apreciar s:melhante barriga, brá.nca e·

D�a:: E�oL.Jd��.l;riçheet1(���1 o; sr. J�s6 �cu�· pl'r (iinente. "Proeminente ;'or �.arir os

S'l11cfq-o ele ��zhtHôdílS as vQntacles da me- teus filQos, des6racadol" - foi a vigorosa
nLlà. l\1r�tr:", .reação'\de dna. Fl'kçla, que recebeu como

p", l �
..

\J tr
l·'·ó

:11----·-

I
I

3 WIJ!II1i,4rj_�- $! , I.
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TRIVIAL ... VARIADO
I

Marcilío Medeiros, filho.
NA PRAIÁ.

. '\ '

, Foi-se o 'vento-Sul e,.em seu lu!ar,. soprou 'brando Ncrdeste.: As em-

barcações que aguardavam cautelosas no cais elo pôrto içaram ferros e

ganharam' o largo; levando em seu bôjo pescadores de mãos ,calosas e

honradas flue lá se vão a colher no mar o alimento das cidades. Nas praiasJ
ficam apenas os corpos' dos banhistas estendidos langorosos na areia, S01'-'

.

..' I \.
v-ndo o sol através da pele queimada, As menmas da praia explodem de

graça. e rormosura de. dentro dos seus' bíquinís.> navegando no vasto mar

de areia a sua \ [uventude em flor e .em -testa. O espetáculo do verão é'úni-

co e inigualável e dêle me. faço espectador e personagem." )
"

-, De onde estou, vejo uma criança que. brinca na beirinha do mar, en-
. vidando inútil esfôrço para, transportar no seu pequeno balde de plástl-

i co" ,tôda a água do oceano' para um Iaguíriho que cuvou na areia. Suas in-

das e vindas se' renetem incessantemente, .poís a' tà:refa exige obstinação
é sacrifício. Já está. assim há bastante, tempo. A seu lado, a mãe, jovem
senhora que folheia uma revísta, vigíá-lhe', os pass�s, moreno

anjo-da-Iguarda de biquini branco e óculos escutas na manhã de sol. Com o bal­

dil1ilO de, água até a metade, o menírunho se aproxima de mim e, quando­
menos' espero, atira-me por cima à. ducha. ,géÜda que me vejo obrigado a

receber, com um s@rr1so forcado e benevolente. A distância, a jovem ma­

mãe' me sorri e petlé desculpas oril,' não' foi nada, eqisas de criança, grrr.
Lá longe: ao fundo, PSlssa uma 1l1-tlcha el1vôlta lwm véu de espum�

branca riscando o m'ar. c'om os Clibelos ',sóltos ao vento, corpo ftrp.1e e

busto ereto; u�a ágil: esgui�qqra vai ilariçandp' �ôbre as onr; 1S em doces

meneios de valsa d sal que ihe' está s[J;lpiGal1do a face torna-se suave' ao

.
sabor da .brisa e' €Il\.unt� m'aiór é. a velóçidade da laneh,a mais segura ela .,

,I
\
fica no seu deslizar

\
spbre a .superficie ..

das águ!:).s, senhora e rainha do mar II)''azul. Agora, a esguia esqu_iadora some aQ .longe, na eurya do mar, para 1.'(
.

levar a outras' praifls o encantatIleh�O d� sua arte e_-a' g�aç�. r':' -). se,� porte. j.
. l;m moleque passa yendenqo ,'::ll«Qles· Il'Lfma' caixa ue . lsopor e en- �I\
quanto caminha pela !:).rêia vai chi.lt�llcl.o im:)restável carcaça de uma bo- ,

�la de borrach'a, da 'qual" só resta um \ped'aço. Aquêle é o seu estádio e ali,
.

está seu público, alheio � indiferente a;o s'eu pouco futebol. Uma bóia en-
.

costada .ele pé
I

numa bar;raca é a' ineta :.ideal para o pênalti inexistente.' A
bórra,dha mole vai bater' r).ás cost�s de ;gorç!l senpora que acabara de de- .

pdsitar' suas baril1àS no liriütad@ espaço: de l.!rp.a' toalha ·estendiQ.� nas ime-,
diações. O moleque se volta para trãs '.é va,i· Vender seu produ �o ,,num S91"-

tido 'gruIfo de. brõtos, dp quª,l 's�em gl,"acipsÇ1s maos que se vão en,fiar na I
caixa para de lá voltar com doc&:S e rnÚlticóres pico}és de essência e ani­

Una. ile réc�be o dinheird 'e' faz ó trôco, 'il�ixando o grupo sem saber qp.e
'

acabara de ser le'sadô e�' 5ÕO 'pratas: 11:0 Jilleio' da cc5l1fus�o dos trocados.
. . , ',. \; ,.

.,,'
,

Ve�hos, joyens, éri�nç.as, 'resPeitâ,,�is "coroas" e alucinantes brõtm;, I

todo mundo partiçipa" da festa do \'erã.o, na território livre da 'prij.ia. PrP :

'vilegiàda' populáção 'semi-desnl!d� q�p e:nconh'a ei1:tre \a areia e o mar o.
regalo da viçl\1 e a' 4escobertfl, da pa�, Privi1egiao.os nós, habitantes desta,
Il-ha, que é só botar o p� p,ara �.Qr\l de Ga$a que já nos vernos deitados na.
areia branca -ou mergulhanqó no mar qu� nos c�rca. Ptivilegiados J;lós, o'
testo é conversa.

., .

MOMÊNTO POLITICOJ
",
cerno sempre, Já à. tal�de" J;náqui.­

.;: 11â·s e 'cr',miu:hôes" se postava,in ao

. � longo' da ródovÍl. num tl'ábàlho"

J ãVassalador. Ontem, aquêle tre-'

'I
eho amanh8c,eu lindo e suave,.
uma fita,' como, nunca esteve:
\ Por que teria o Distrito do

:1 DNE.R fe�to"'iss,o, •

.II! '

.

i .

�.

BOM PROVEITO

'. AGltNCIA NACIONAL

'TIJUCAS-ITÀPEMA

,
O jornallsta Arnald:l Lacom":

be, Chefe da Agência Nacional,
g:1l'ante que até o firn, do mês es­

tará instalada ym sucm;sal do I

órgão. em' Flor�nópolis. A data da
imj.uguiàçao da AN em Santa C,a­
ta'rin!:). J?v.decrá, coinci':!�r com as

comemorações' do 49 aniversário
do Govêrno do Sr. Ivo Silveira.

, 'Sape-se que são inúmeros os!
\ q�ndidates d8 ôlho no carc:;o de
(;hde da sucursal.

'1.' Domingo pela manhã, o tre-
cho Tiju:as-ItaIlema da ER-IO,lr

,
,

estava que era uma lástirua, aliás '�

� ..�.,;",���.:a!s;�.�\,��.�'.�'�������-_::j�,l
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o professor Carlos.Passoni Júnier cenía como surgiu
a "Holding" financeira de Sania CalarÍlla - Por delér�'i·'

'('
.'

A • nação da Se'crelaria da Re�ceila Federal os bancos partí-
: '.',C·."'010",m'; I 'C'. a,." calares, começarão a dislribuir nos pr9ximos dias, às

, ,
pessoas físicas, � o maíerial necessária ao preenchimenio das

. rll�,
declarações de renda no correnle ano .; Brasillem saldo

·������.���w�����������������������������.�po�s�H���em
300�milhões de d�ares.,

•

' Ex,portações
Catanna brasileiras.

aumentaram

, .

i·
" .

'11 Idll
fIIj

.

,

' .,' .
.,

.

O IDO finanCeira elR S'
, . .

1,·

'='rasil, o Banco Nacional de De- 'I C' C
. . >'l C êdiou ,a .ia. atarinense ce te ito

A poupança e o invc..�;'mcnto senvolvimento, o Banco do Nor- Financiamentos e Investimentos, e

"'tonstituem fatores fundamentais >
deste do Brasil, as instituiçôes fi- '0 Fundo de Desenvolvimento do

política do desenvolvimento,
nanceiras públicas

'

e particulares Estado de Santa Catarina, respei-

,
residindo na inadequada captação (Bancos, Caixas Econômicas, Com- tada, no caso do BRDE e da Caixa

dos recursos em disponibilidade. os panhi'1' de Financiamento e simi- Econômica Estadual, a limitação

fracassos na execução dos progra-
lares) . em certos casos decorrentes 'ela

mas tracados. _

A partir de então, passou a/ser própria autonomia. ,

, 'Até 1J964, inúmeros projetos ob-
visível. a integração' em um único O nôvo órgão, de larga atuação,

jetivando o contrôle e acompa-
espírito, 'dos, diversos fatores até Gomo se vê, será ainda o repTesen-

nhamento dos sistemas financeiro e
então atuantes indisciplinadamente tante do Govêrno Estadual em tô-

creditjcio, tramitaram e perece-
alcançando-se o' fenômeno .inédito .xlas as sociedades de economia

rarp na Câmara Federal; de todos,
do recuo das taxas de juros, que mista do Estado; mediante a de-

conseguiu resistir por muitos anos
chegando, a superar antes de 1964 tenção elas ações respectivas,

o, famoso substitutivo Daniel Fara-
a taxa de 4% ao mês, estabiliza- A direção competirá a um, Su-

co," peça de excelente conteúdo téc-
'.
rarn-se hoje em 2% a.111., i '. perintendente, de livre escolha do

nico, que procurava dotar o Go-. O Govêrno do; Estado de Santa
Governador do Estado, devendo

vêrno Federal dos' instrumentos
I
Catarina, em, cujo território já apli-

recair sôbre. elemento de, reputa-

,necessários à coordenação eficiente cam recursos nada menos do que ção .ilibada e notórios conhecirnen-

do, quadro financeiro no Pais. 5 orgãos elo próprio Estado, houve
tos financeiros e administrativos,

Somente a Lei 4.595, denorni- por bem sugerir a criação de .seu exigência também feita pal;a o

nada de "Reforma' Bancária" sistema financeiro estadual, atra- preenchimento' dos cargos de ou-

promulgada em 31 de ele�cmb;'o de vês 'de projeto estudado durante tros dois diretores, a serem elei-

1,964 é que conseguiu corporificar 90 dias por diversos Professores tos pela assembléia geral.

dois preceitos básicos, até então dá Escola Superior de Adrninis- A ADFESC prestará avais e

"!clesesperadamcntc procurados, re- tração e Gerência -. ESAG, que fianças, rias operações de crédito,

sumindo de modo lúcido os ob- foram buscar subsídios não apenas 'do naís ou no exterior, devendo

jetivos da�'eforn.la aprovada:
r

na experiência vitoriosa. do sistema centralizar 'ainda 9S s5rviços co-

1. O estabelecimento de uma financeiro nacional, como também muns -de 'interêsse das instituicões

administracão eficiente e fie-
. naquelas já existentes TIOS Estados int�gi'an'i:es do sistema, como pes-

xível, capaz de formular as . da Guanabara, Minas Gerais, Es- soal, material, jurídico,' cadastro,

políticas monetárias e credi- tado do Rio e nó Distrito Federal. documentação e divulgação.

tícia, com simultâneo contrô- ObservacLos todos os esquemas Seu Conselho de Administra-

le global de todos os recur- .existentes, seus êrros e suas virtu- ção será presidido pelo Secretário

sos em disponibilildade; ces, montou-se o projeto que para da Fazenda,. e integrado pela Di-

( 2, MOdifica,ção no regime das Santa Catarina traz na esperança reteria Executiva e Diretores-Pré-

,

1
ins,tituiçõeJl, t,itlansy�ra? pri- de um formidável contrôle e acom- sidentes .das instituÍcões fóa:1ceiras

",

I. vadas, ele forma a. vir::al1 dis- panhamehto de t6da a' politica 'fi�" 'jã inend�l1ada_s-.. ,

J

íribuir
-

selecionada e equi-
.

na;}céirá e creditícia, captando os Passa o Estado 'de Santa "Cata-

r tativamente os seus recursos
"

reCl}]"sos ,em disponibilid�de (a' sua ti,ga, pois, a possuir, com a apro-'
i. visando o desenyo�;,jnic;Ú� :·ex.istêp.ci,�\é'.comprqv�da: pelo gr�n- ":, vf!ção do projeto os iadisnensá-

.

t" h�..
nnôniS9_ de }ôelas �s ',��-J .. '.de 'núme'r-b 'de Barl'cos 'aquf"at'uán-' .; �/�s instrumentos para um' c�ord�-

�t Estt�:tM�1i����;;';,"bj�'��stt111� "\�$J' ;{;!�:i������:�"',.�������t����à;�)����3��8:'iJMJ���:'��� .'.
��i�' 6���i't�11:i�0:d�i��1��

�tanéj'aao;".W,idi,�tité'" i:t"êf1ât;ãà� ,

.

de 'io:,�':r:;$l;�'rio' e tj'�s,�,t1vi&rvi�leM� .,'!de':�ittêla�·
'

tiíliit� a ri t'.eseQç;a ';lrt,ÜS. um:a ;,v,ê��,;·;.el11
"

UtlJ 'Co�se�fiô' ,M�n��ªÜQ, Nacigna1,�. . 1:�si�9'"
"

.... :;' .

- ',.�"�';'
,

..�:��§ci4,ª-:C-�;Çt��t'lt�Z�la-:i,g��lt�>'�la' Es-
'F,fmo orgao 111alS. 1l11€Ortante� do" cola Superior de Adniinis_tração e

, esquema' p�la sua funçao c�e ..

cupu- S�b a coorcÍgl1.ação da ."holding", Gerência _ ESAG, dando Sempl\e

la, nOlmatlva e de supérvlsao ge- estarão o Banco' elo Estado de que chamada, demonstracão cabal

ral,. tendo logo abaixo, obedecida S:;lnta Catarina, a ,'0dlxà" Econô- da capacidade ele' nosso
J

próprio
a linha do orga�ograma, o Banco mlca Estadual, o Banco R·egiofiàj,..>.... pessoal na, elaboracão dos mais

ç�n��_al do Brasü, o Banco do d'� Desenvolvimento' do Extremo � "'Complexos projetos.

�iti':�41,,!,

e;,
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EXPRESSO FLORIINOPOLlS
',. r () ,MAXIMO EM TRANSPORTES
Malriz: Florianópolis _, fones 2534 \e 2535

\.

O balanço comercial do Brasil,

com o exterior revelou um saldo

positivo de aproximadamente 300

milhões de dólares em -1969, o quê
concorreu para ,que as reservas

brasileiras de divisas líquidas te-
'

nharn se' elevado a 600 milhões de

dólares no início dêste ano.

Segundo a Carteira de Corríércio

Exterior do Banco do Brasil, que
revelou aquêles dados, as exporta­
ções brasileiras elevaram-se a ... ,

2)50 milhões d�·dólares em 1969,
contra 1.950 milhões de dólares

nas importações, a balanço comer­

cial não inclui a receita "serviços"
o transporte e despesas ..correlatas.

CRESCIMENTO DAS

EXPO�TAIÇÕES .

Nos seus principais produtos, as

exportações brasileiras apresenta­
ram' os seguintes' oercentuais de

crescimento em i969,' relaltiva­
mente a 1968:
Algodão em rama ou em pluma

_ 77% na tonelagem exportada
e 49% 110 valor; 'minério 'de ferro
_ 3>7% lia tonelayem exportada
e 35% no valor; acúzar dernerara

11,5% na tónelaverri e 9,5% no

,/ no valor, carne de boi congelada
� 96% na tonelagem e 112,6%

�o --{alor;" soja para extra�ão de

óleo --;- 367,5% na tonelagem e

361,5% no valor; peles �
-

couros

de gado em bruto _ 227% na to­

nelagem e 115,6% no valor; caf�
em gJ=ão (cuja exportação é limita�

'd11 pela cota estabelecida pela Qr�
ganização Internacional' do Café)
_ 1,63% na tonelagem e 0,05%
no valor. O valor das exportações
ele café em grão representam 31%
do total,'. exportado; tradicional­

Ul�lite l'ébresentava 50%.r >

• , \:;'L, .'

O percentual ele crescimento das
. exportilções em geral foi de apróxi­
maelamente 20% maior, que a do

Japão, calçulada em 17% , durante
....

'

o ano pássado.
MANUFATURADOS

(), crescimento da,s exportações
de lnanufaturados, segúndo a Ca­

cex, constituiu um capítulo. à par­
te no movimento do comércio ex­

terior brasileiro el11· 1969. A taxa

d,e aumento, comp<irativamente as
eXportações de 1968, de aproxi­
màdamente 35%'

As, exportaç·ões de matérias-pri-
...

mas em bruto e prepnraelas, intlui­
elas na pauta COhl0 produtos in­

elustriais, cresceram de 9'1%, atin­

gindo 27,3 milhões de dólares. Os ,

gêneros alimentícios' rcgistràram
tim aumento de 29% no valor ex­
portado, enquanto os produtos
químicos, famiacêuticos e seme�

·lhantes registraram um aum�nto de

12% no valor.
'.

.As exportações de maquinária e

veículos, inclusive seus pertences e

acessórios, cçesceram de 42%, en­

quantos rnanufaturados, classifica­

dos segUl1do a matéria-prima (teci­

dos, chapas de aço, etc.), registra­
ram um aumento de 24% nas ex­

portações.

Mjranda não
substitui 1'0�
direlQr do IDC

o presidente elo lnst;.�uto Brasí-
. 'leiro do Café (lBC), Sr. 1aime Mi-'

randa, confu-mou ,no cai'go' de. eli­
retor de C{JlTIercialização da autài:­

quia .0 economista Carlos Alberto

de Andrade Pinto, explicando que

.

a opinião do Ministl-o Fábio Yas­

suda é de que "quando o time é

bom, l,lão se muda o goleiro, 11em

se alteram as regras do jôgo". Dis­
se o Sr. Jaime Miranda que o lBC

não vai ficar fazendo' pronuncia­
mentos sôbre ,preços, estoques ou

qualquer outro assunto que afete
o mercad'J.

, ,

Ils pessoas f:sicas deverão apresentar declarações de rendimentcs' em
1970 ,se est,ive'rem enquadradas em um dos sci?uintes casos: A) _ Se vod

ba�hou,' �9 todo., isto ,é, S�l�l qll,ais;"Iuer cleScbnt�s, no ano de 1969 .. , .....

lii.ais de NCr$, 4.200,00' Eq'uatró 'mil e duzentos cruzeiros. novos), incluindo

rendirne�tos de qualqLl�r espécie;
.

. j� < .?-

B) _ Se v'(cê ·teve qualquer rcndimento (mesmo inferior' a .

NCr$ 4.201,00) proveniente do exercício de uJna .das seguintes atividades:

_ profissão liberal;
Titular, sócio, 'cotista, administrador e diretor de emprêsas 'inelividuais

c ele sociedades de qualquer espécie, excli.tÍdas as socicdades religiosas c

políticas.
'

•

I
.

C) _.J. Se em 1969, você possuía, embol:a sem ter auf�riclo qUJLluer
rendimento, algum dos seguintes bens ou valores:

,

1 _ Álgum carro, ;aminhão ou simi!r'x, com mais d� 30 HP.

2' _ Qualquer embarcação, com finàlidaele econômi.ca ou dc esporte
ou recreio.

/

3 _ Aeronave.

4 _ Se vo;:;ê morava em casa _ ou a��artament'J d:o sua propriedade,
com área construída su!)er�or a 100 m2.

.

5 ._ Se você tinha residência ele verqneio cu casa de (:am'lo.

6 '- Se possuia al�um imóvel alugado o mesmo desJcl1pa�lo.
Rendimentos Brutos NC�:S

Até 15-5-70 _ iguais cu superi,ores a 10.000,OQ
Até 25-5-70 _ a llarw d,� ;

' ,.'. ,.. .. 4.201,00\
Até ;... . , . .1 ••• , •• ,'.'.' ••• f. • • • • 9.999\,00
Inferiores.a "............

4.201:00
Se prO\ enientes de qualquer das\ atividades previstas no· itcm "B".

Ql:aiquer rendimento, desdc que, em 1969 tenha sido a poss:: ou a

propriedade de um elos bens ou valores discriminados no item "A".

]1
1
w

,\

i

Engenheiro
.

Mecânico
I

•

LIMeK S/A � EOUIPAMENTOS RODOVIÁ­
RIOS E INDUSTRIAIS, deseja admitir Eng�nhei�
ro Mecânico para seu Depariamento de Vendas. Os
inleressados para maiores esclarecímeníes deve-

rãQ marcar enírevísías p,elo' lelefone 34-30.

,
.

.Contribuinte recebe
formuláriO em c'asa
Nos próximos dias a Secretaria d� Receita Federal comecará a distri-

,'buir, por intermédio da rêde bancária privada, às pessoas físic;s, J1Ltll1 jotal
de quatro milhões e seiscentos mil contribuintes já cadastrados em todo o

Pais, o mfterial necessário ao. preenchimento das declarações de renda 110

. corrente ano: UlU manual ensinando como declarar. o Cartão Cadastro dois

formulários de. declaração e o Cartão de Ideatifica�ão do contribuinte:
,

As pessoas que ainda não foram cadastradas e que deverão apresentar
declaraçã9 de rendimentos, poderão obter o manual de instruções e os for­

mulários em qualquer banco privado, ou estatal ou nas repartições da S:;.

cretaria da �eoeita Federal. O numero de contribuintes que deverá apl�e­

sentar declaração, em 1970, foi estimado em cêrca de seis milhões em todo

o Brasil.

Os contribuintes que mudaram de residência no ano passado, depois
da apr�sentação ele sua declaração ele rendimentos, devem procurar os for­

mulários, .os folhetos de instrução, o Cartão Cadastro e o Cartão de .Iden­

'tificação na res�!!êgcia anterior, ou na Repartição da S__çcretaria da Receita

Federal mais próxima de sua residência. As pessoas jurídicas que vão de­

clarar pela,primeira vez, receberão, gratuitamente, nas repartic3es da Secre- '

taria' dã Re'céita Federal: 6111 manual de l:lstmçõcs e os f�rmui:írios. (
. >

QUEM DECLARA E QUANDO
, �

,

Reserva do' capital de giro'
,- COl1forl11� a consulta formulada

pela Conf�deração Nacional elo

Comércio, sôbre se a reserva para
a manutenção de capital de giro
próprio está abrangida pelo favor

fiscal previsto 110 Artigo 12 do

Decret�-Lei n. 401/68, � Coorde­

nação do Sistema Tributário, do

Ministério da Fazenda, respondeu
qué: "a reserva contabilizada sob

a denominação de Manutenção 'de

Capital de Giro Próprio, apurada
em balanço, mesmo, que ainda não'

tributaqa em poder da pessoa ju­
rídica ou legalmente isenta, e.stá

abrangida, pelos favores do Decre­

to-Lei 11. 401, de 30-12-1968, em

em seu artigo 12".
'

A comunicação foi recebida' on­

tem pelo Sr. Haroldo Soares Gla�

van, Presidente da Federaçào do

iComércio do Estado de Santa Ca­

tarina: na qual, esclarece o Mi­

nistro da Fazendú, a isenção de

que cuida o artigo 12, elo Decreto­

Lei 11. 401/681 refere-se à tribu-

tação espccial 'de 15% 11a fonte,
como ônus exclusivo da pessqa ju­
rídi'ca, nos casos de aumento el�,
capital com aproveitamento ele re­

seivas ou 1ucros em
.

suspenso j i
tribut'>.:los·. Essa iscnçuo sçrá C011-'

cedida ainda que as reservas ou

lucros em suspenso, objeto ela i:1-

corporação, não tenham sido tribu­

'tados.
o. d�cumento enviaclo pc�o Pre­

sidellte JessS Pinto Freire, da CNC,
frisa ainda, c;u:� o dispositivo legal
não faz restrições quanto à natu­

.reza ci;} reserva, exiginu'J arenas,
que as' mesmas tenhal:l sido apu­
radas em balanço .

Por sua vez, o Prcsidc�ltc ela Fe­

deraçilo do Comércio d� Santa

.C<.ltarina, está alertando qtle os n::­

cursos. provenientes de tais res�r­

vas, poclerão ser utilizados pelas
pe�so:.;s jurídicas cm geral 110 au­

mento do seu capil<.ll s;Jcial, até o

dia 31 elo corrente l11es, sem E) pa­
gamento do Impôsto ele Renda,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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S.�O JOSÉ
15h
plNOCCI-HO NQ ESPAÇO
Censura 5 apSls
19,45 - 21h'45m
Vanessa Rcd�.rave'- James Fax
- J ason Robards
lSADORA
l eusura "8 anos

RITZ
17 - J9,45'''--:-- 2l1145m

,

Pcter Lee ILawrence - John Ire­

Ia .d - Gloria Osuna

{ MA PISTOLA- PARA 100

SEPULTURÁS
.

Censura 18 anos

ROXY
16 � 20h
24 HORAS PARA IvIATAR

CCLSll ra 14 anos

GLORIA
17 20h
Jari KlIl cr :_ Chistine Schol1in
/�DORADO JOHN'
Censura 1 8 anos

11\'IPERIO
.

20h
Luiz D'Avila _:__ Fernando San'-
('hn - Rosalba Neri
ATÉ NO INFERNO IREI A

TUA PROCURA,
._"

Censura 14 anos

RAJA

Tony Curtis '

20 QUrLOS DÉ CONFU�AO
C�I,sura 5 anos

CORAL
15 -- 20 - 22h
Miche;le Mercier - Rachel Welch
- .leanne Moreau

.

AMOR ATRAVÉS DOS

..SJ�CL'LOS
CeoslIra 18 anos

.

TELEVlfAO"

TV COUGADAS CANAL 3
\

/

lfi]JOO - Clube da Criança-
16h20m - As Avel1turas de Rin
Tin Tio _ Filme

r

\ 16h45m - 'Os Tres Patetas - Fi�­
,

rft'e
17hOO - Jeannie' é um Gênio -

Filme
'

17h30111

guarela
18h3Gm

MulheTes 'em Van-

A Cabana elo Pai
Tomas' -- Novela
] 9hOO - Tele Jornal Heriilg
19h30m __:_ A Discoteca do Çha­
cri 'lha - Musical
20h45111 - A Ponte dós Suspiros
- Novela
21h25111 - Véu de Noiva - No­

vela
nh05m - Rt'porter Garcia
22h20111 - Gunsmoke - Filme

23h20111 -- Cidade Nlfa'

TV P1RATINI CANAL 5

19h I Om - Nino, O Italianinho -;

Novela
191145m - Diúrio çle Notícias
20h05111 -;- Show Sem Limites -

Com J. Silvestre
21 hOO - Be"to Rockefeller - No

vela
221100 - Grande Jornal Ipiranga
221115111 - Conversa de Arqui­
b�.Hlcada

TV GAUCHA CANAL 12

1 g1145m - A Cabàna do Pai To­
mas - Novela
19h15m Dez Vielas' - Novela
19h45m Jornal. Nacional
20h05n� Véu ele Noiva - No-

,

vela
20h30111 - Alô Brasil, Aquêle
A braço - Musical
22h I 0111 - Teleobjetiva Crefisul
22h35111 - Agente da Unele -

Filme

RESTAURANTES

Restaurante Rosa
Aberto até às 2 horas da madru­

gada. -

.
Especializado em filet - peIxe

_ camarão.
'

�,' 1

"� j�.�,1
Quinta-feira - feijoada.

[""
'\

(
'),

Cantina Pizzaria 47
Rl�a Trajano, 47

Pizzas - Panquecas - Ravioli -

[,tlSag'na - (1r;nchi e a I.út Carte.

lury Miébado------'
,

As '20 horas do dia 9, dava entrada, no Santa­

�catarina Country Clúb, em comnanhia 'ele seu pai,�Sr.
Zulmar Lins Neves, Patrícia Regina, para a cerirnô­
nia de casamento com o advogado Udo Von Wan­

l:genneil11. Patrícia, usava um longo em Shantugn e

.' re-ida, estava encantadora. Anós.o ato civil, os con­

I vidados, que foram aproximadamente trezentos, cir­
";culavam pelas salãs do Country, cumprimentando
I' os ,noivos, o Cônsul e Consulesa Dietrich Von \\Ian­

r�!!e'lheim e o casal Zulmar Lins Neves. O excelente
I! i'l�t8"_ (1\l� f()i s-rvido a'l" convidados, ·foi preparado
'i nela Eouiye eh Cou:-try Cluh, sob a responsabilidade
nle Hanlilton.

I:" ':, '1 8e 8:w()ximanc1o o Carnaval de 1970, e j:I
,

I l' <;� ""o"1eJ1fa e'11 tAeht a cidade '6 tradicional Bai'e Mu­

I�nicipêll - ;;�tr fi"" :,resiClir:í '1 1l1esa julgadora do con­

i CU rso elas fantasias, o iornalista Luiz Henrique tan­

r;cI'edo'.
"

]'

A Fc<;t1\ N;iril):181 de Tlll'ismo seri rf'ali7R()1 �R

T 'PI�'l da ,CO'lCC;ç:'io. na cO:lstrução do Lagôa Iate

, Clupe. '. "-

r
I!
'�
I

•

O Pr('�ic1�llte do Tribllnal ele Contas elo Estaelo,
,Dr. Ne'son Abreú, c o Vice-Presidente, Dr. Nilt0'1

!ÍChe"em, sexta feira estivcra:ll presentes às solenida�
•

clf's c]o i-,aurlll':Jçno do retrato elo ex-Presidente Le­
, 'cian Slovinsl{i, na Assembléia Legislativa.

1 ,

OI

x x x

x x x

, ,

x x x

, I

x x x

Desde sábado, encontra-se ejm nossa cidade, a

,
linda carioca Elizabeth Mesquita.

IiiO Dr. Antônio Carlos da Nova, um dos mais e- ,

legantes, dando nota de bom gôsto, com sua camisa I

\Cardin, quanelo jantava, domingo,' no Braseiro, com I �

êste colunista e o bom bate-papo Alcides Ferreira. I II,

xxx

x x x

x x x

O Senhor c Senhora Wilson Medeiros no Porão
elo Country Club, em bate-papo com o costureiro'

Lenzi; o industrial Medeiroi comentava coisas de sua
I

recente viagem à Europa.

Ma-ia Helena Oliveira Botelho e I) Engenheiro
Pedro Christiano Maser, sábado, às W horas, em

cerimônia singela, na Capela do Colégio'Catarinense,
realizaram seu casamento. Os noivos receberam cum­

primentos no salão do Colégio, onde'melhor notou­

se o lindo vestido ele Maria Helena, confeccionado em i

organza, com aplicações em renda, tendo um longo
',leu Q11C mais realçou a beleza ela noiva.

'

1'"
í:

l�
i'
I'
I'

x x x,
, J�'

j,
" it,J,

A revista "Quatro Estações", editada em Curi- , �." ,

tib�, é de i�teira. res!_)onsabili.dade d� c�ncéit�ado Co- !, I� :

IUI1lsta SOCial Dlno de AlmeIda. Em nossa cld.ade a I�
citada revista tem C0l110 re!_)resentante Carlos Alb'er- [f' I

to Felema:lll, com escritório à Rua VitoJ'Meirelles. ��
.

..

�e :
x x x �,

t
S:íh:lr!o último. com crr::mde nesal'. 3 sociedade a­

'e COD1�à-" 11nu O s.enuLtnment-o da S;nhor� Zulma Linha-
'.

res D'Avila.
-

o noivado de Daq-nhar� I_,uz Andrade e Éros Cló-' ..t.':'-
vis)\1erli:ri, é assunto ém s'ociedade. I

.

S' :

I,
1

�
,.
I'

'>. 1 !.
.

,I I··
I'

.

O Pensamento elo Dia: "A p'ente con'e o ris('� de' !�
chorar"um pouco quando se dei�'a cativa�". 1 ·II�"

I· .•

t , H�/
j

" j
I

________ �_:_....__����......__.._
" ., -'llr.'____"'_-_.._ ..._ ...__""_--"""""'.""'"'-""--"-����� ,.,..,,, '§iti �����������������_

I'
xxx

I �

x x x

O simpátiCo casal Rosita e Rud Schnoor, foram
vistos jantaNlo no -Braseiro.

'

Também foi com muito Dcsar que recebemos a

notícia do trági..:o desastre ot�rriclo na Rua Augusta,
em São Paulo, quando eleu-se o falecimento de nenê,
um dos componentes do Coliju;;to "Os Incríveis".

.. x x x

...

Con,�ul1to' frcs<!:uiclho em algodão
branco c- quadriculado. Branca é
a calca qa�e abre bem a partir da
altura' dos quadri:t, e qu�driculada
é a túnica q�� t'�m ainda detalhes
cm branco. Muito pesponto e mui-

.
to botão completam o traje.

SEM FORNO,
N'EM FOGÃO

Pouco ou nenhuli1 tempo no fo- .

go, um menu leve e sadio, bem ele'
acôrdo, com a �clllperatul\�., É tem­

po ele. calor e a� idéias são várias:
SALADA DE TRÊS CÕRES

(para quatro pessoas)
Ingredientes: dois pés de alfare,

nleio quilo de tomates, um pimen-

. j

x;<x

, ..,

lira Ped�osi
ck:hís finas, ' o queijo cortado em

fatias e o petit-pois. Leve à gela­
deira para esfriar. (Preço total

.
NCr$ 16,60).

tão verde, um pimentão vermelho,
.1

sal, azeite o qUanto baste, um 'li-

mão, meia lata ele', palmito, meio
vidro de maionese, uma colher elas
de sopa de mostarda,

>

250g. de frios
sortidos.

.

PREPARE:
Lave a alface em água córrente,

enxugue as fôlhas; corte os tomates
em rodeJas finas e fáça o mesmo'

COl11,OS pimentões. Misture azeite,
limão, maionese., sal e mostSlrda,
obtendo assim um môlho cremoso.

Arrume em travessa, ',na seguinte
ordem: alface, tomatesl pimentões,
palmito (cortado em Todelas). Tem­
pere com o môlho, coloq.]Je os frios
ao redor, cortados ao meio. Leve à

geladeira'" por 15 n)inutos mais ou

menos e sirva fria. (Preço total
NC $ 7 50)

Bata muito bem a mànteiga e
J �L, . .

três gemas, junte aos poucos o

ENROLADOS DE 'PRESUNTO açúcar, previamente, passado por I
'.

(para quatro pessoas) peneira fina; /cQntinue a bater até: I'
Ingredientes: um quilo de pre- obter um creme leve e sem gôsto

'

sunto Bel-Prato, 300g. de queixo de ôvo (para tanto 'pingue gôtas de

prato, um Jata ele patê, pimenta- limão). Adicione então o creme' ele
do reino, uma lata de petit-pos,. leite, batido,., e os" morangos, bem

uma colher das de chá ele mm"Q'a-' 'lavados e amass'adós com um gar-
,

rina, uma maçã ácida: um abac�te, fo. Bata no liquidificador o leite de
duas colheres das ele sopa de ket- vaca,. a gema restante, o leite C011-

chup, um !_)é de alface, uma cebola clensado e o vinno e coloque numil
cortada em rodelas finas. tigela. Arrume no fundo da fôrma
PREPARE: uma fôlha de celofane, unia carla-

Amasse com o auxilio ele um da de ?iscoltos (m�lhados no leite

garfu o patê com a margarina e a com vll1ho) e espalhe por cima

pimenta-do-reino a gôsto, até obter farta eamach de creme de moran-

um creme liso. Coloque no centro gos. Torne � colocar novas cama-

de cada fatia de presunto um pousO" das - de biscoitos e cremeS" até ter-

clêstc creme e enrole a seguir. Ar- minarem os ingredientes. A última
rume os enrolados no centro ele camaqa deverá ser ele biscoitos.

lima travessa, forrada com (olhas Dobre as pontas do papel celofane
ele alface. Descasque a maçã e o para ·dentro, 'cubra com prato de

abacate; cort.� a macã em fatias e papelão e leve à geladeira até o

o abacàte em quatro partes; 'colo- dia seguinte. Desenforme na hora

que dentro ele cada pedaço ele de servir, cobrindo o pavé intei-
abacate um pouco de ketchup. Ar- ramente cOlp creme chantilly. Con-
rume ·ao redor elos el1l'olados a serve mais alguQl tempo na gela-
1111Çã, o �bacate, a ceb�la em ro- deira. (Preço total NCr$ 16.45).

"PAVÊI, DE MO�ANGOS I-
/' (Para 8 pessoas)
Ingredientes: um quilo' ele mo­

rangos, 250g. de' ,manteiga sem sal, It
quatro gemas, dois copos ele leite, .I�
um cálice de vinho Moscatel, 200g:"I

Ide creme de leite fresco, 250Q'. de

chantilly,
\ mbo quilo ,ele p;litos

franceses, se�s colheres das de sopa
de leite condensado, 250g. de acú­

cal', um limão, uma fôlha de papel
celofane.

. ,

,

PREPARE:

..
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Augusto Buechler

MICI\. .JAGGER.

A coisa de duas semanas, Mick Jagger f01 chamado (novamente) à
presença da Justiça para se explicar. Outra vez, e por que? àbviamente
que í81U pelo consumo de narcóticos. E, junto com êle foi a sua companheira
lharian_rk Fàithf'ul, sob acusação idem,

c,togL.1K,Q a nota publicada em F & F, "a única novidade é que, 'desta
vez, em vez de marijuana o casal estava consummdo haxixe". ora, meus

amigos, haxixe é, nana mais nada menos, do que aquilo' que no Brasil é
chan.auo de "macinha", �úe cartaz a ervínha te! Até os Rolling StOI'.b

.

estao se tornando seus adeptos! De outros narcóticos, já se sabia que êles
usavam: agora: que a nossa maconha tenha entrauo vara o cardápio de
U� ...... õ:::IL_, ............ \.J Ld.a ttill� novrda.,e p;J,ltt. mInI.

'

� :l",�Jll qu L.:.r., VI.' L:L0_.J.l). �n<-dr o conjunto? Vai nada. Até aumenta
a vendagem dos' SEUS discos, O mesmo numero de F & F está ai nara

(..'1,1.•• --,�. '-{ '{ue' e",LUll uizenuo: "AVHJ1"l�.\ ..\0'; lyL.llln" E$tQn�S so1;Jre OS

L'f:.á�+�S f()i uma Elas surpresas elo "hit paraele" norte-americano durante o

'ano de 1969; segundo as estatlstícas de revistas especializadas' como "Cash-

b0X", "Billboal'd" e "Variety". "

� ; .....v ""dl�em l[uf: t., ,_ • ...:::j êles deíxaram os narcótrcos de lado.· Pelo
GOl1l1 :..1118: � .J.li.LDHa co.una oe ui J l/tiD, UIL;":(:� l..iLiC "JU';b8.:: e Marianne haviam

L'�'Ul'cL' L:uuo. l;��l unte L•• ., ju • .; úc ínt.írnaçao, l{U2 o;:; acU'sal�a da posse de
enLvfl_A;centes".

, ..l. ui elll lU'}} que estourou o escândalo dos entorpecentes, atingindo
nüo �t.. aos rccuíng oLO",b, mas, t::J1loem, aqs Beatles, onue foram acrusaduf,:l._lll LVH'C15;.\l'�ll�Y. e. ,ue,u,ge \

Har rrson, Nesse ano u.uó'n,· Jagger contava

�<..I -L-dlu;:' L' ":ul 'Cl!LJu.(:;.i.l�uv M J llLt.!:: es Ue p:rl;::)�.lU. .

0000000000

1\L1IOnAl,";' (

1L11(.,a \..10 F &: r, Vieras encontrar a ll.,;ta, dos dez compa,clos mal·';
V':;loLdLlUS l'lJ", L",ta:',L'" 'umúus, uUranLG o SIlU' Clt; W. �m pnmeiro, es1:oi

"::,ugclr, Suguf', 12:m segLL�1do, vem. os ÚOllllJg �tone;;, coro "Honl�y TÇlD!:
\.1Ut".lJ.\....J,.""- '-, ,t",t..!.l..U LJll\��,.!. .. 7 l..1.:....11.lelll,-Lt ate q I (leL:llllu, L.S S86ulnte's gravações.
':Aquallus, I, ",;, "I Heár,d. lt ·,u'ough. The Glapevine" (lVIarvm Gaye\;
"Everyday People." U:;l'y' &. rhe Farmly Stone); ".l.k�LY"; "1 Can't Get Next'
To You" (The 'n�rnpta(ions>; "Ci'irnson &' Claves" (Tommy James &. Th8
:::'ÜOLUC1S I; HUiJ,o. lVlI.) Uh nutwlcL'P",. (ln8 rULli'H.lauo""j e "l'imr", C/ll1l

)

Na lista, dos elepê:>. v.arnos encontrar em primsirc lugar o "Hair", C01>.1

o.81e.l\..o ouglIlul € bravauu lJe}a .-.l.,A. I.) "Bw,,_;, ,:;weat & Tears", com o

cOIlJl.nto (,(0 lllcsn,ó llUn.e, UC,vLt �.\l lercGlru. U 81.e,Jd .. 1'11e Beatlu:", ficou ..

em quarto e õ qu� contem a' trilha sonora de ..·.t{c);neu e J�llicta", em

ü1:1a, só ·C;.o111 os da,elos qLe Estão acima já se pode conclúir, que o

le, h::, lt, Cl01Illl1Gll as p,llue8::, nOlle-all1e,!Canas, no ano que Po.ss�u. E, se

G ..ylalilJ.I..!� ,.S GutlaS CUluc�(�oe;s uepu�s, do oéclnl'o lug[!.c, varnos vêr que­
ti:.. !-1 Jva", il[;�ün mais L,c;ní..uluc;n.tes ainela.

.

E!,�:l r-eLjuCIl:1 li,,:ta db;" ri.aIs velL\ü.ios não tAria a sua razão de ser,

aqui, (os retrosp-e'ctos já' enchéram>. se' n�o fõsse baseada exn dados de
uma reVista COr!l0' "Gasfl·Box", '(;Ull$ldera0a a' ülalS imoortante elO mundo

lat;""":'l, e, se IliiO tloux,es"" preferências dO.1 públi�O norte·americano;
que é o I1JalOr con:,ul11iúor G.e música jovem em todo o mundo. Daí, a

••J

0000000000

ROCK.
.
Q quarteto Creedence Clearwater' Revival, foi considerado como um

dos le'-l.iVr,_:.h ClS "ela léstauração do "rock,n 1'011", na ano ele 69,

Sempre fui U!n entusiastl;l do rock;n 1'011". A meu vêr, é nesta escola

que se' enqonttarn os maiores solistas ele guitarra de todos os tempos.
:.solbtas jovens, é' bom que ::.e eliga'; ,porque os maiores mesmo, sem9l"t!

turam os de jazz, ..

Um dia dêsses, eu ouví, na cas� de um conhecido meu,' um 'disco
daquela éAoca .. Pensava êle, que 'iria me initar, pOIS o disco estavá um

tanto. arranhado. Que nada. 'Eu me agradei do dito elepê; quiz comprá-lo,
mas o dono não 'quiz venclê.·lo, ;Agora, eu estou t.entando descobrir' quern
tenha discos. da época do ':rock", abandonados, Eu prewndo enfronha�'-m')

nésse tIpO de l1lúsiea, no'.'nmcllte, pal'a faze·r conwarações com as bossas

atuais. 0;)S8rVar direitinho a sua evolução, a�é os dbs de hoje. Espó1'o
conseguir discos. pOl� exemplo, de Brenda Lee, Ricky Nelson, Cl'ff Richard,
Llttle Richard, entre outros. o. problema é encontrar.

. ,

'J

, !i:

, J
. ,

[:;'�6tanite� floflãõiPOl1t t
Moacir Pereira
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e 3ervidores de Florianópolis
blocos ele apartamentos com

A Cooperativa Habitacional. dos o.perários
. vai entregar po' próximo dia 31 95 primeiros
'18 unidades residenciais.

São três blo,GO';" de quatro· pavimentos cada um, construídos na con­

iluênchl, daS i'ttas Gelmano Wendhàusei1 ·e Rafael Bandeira,

.0. sor'tclO pa:ra €lltrega elas 'unidad,,'s já foi, rcallzac1b, através do sistema

de '.'bolinha",' , .

Estas informações estão contidas no Bc.let irn Informativo das I Coope·
rativ"s Habl�aclOnaJs, dê in.:mero sete, encaminhado pelo Sr. Guida Locks,
Duetor do Instituto de Orientação às Cooperativas Habitacionais d,e Santa

c·,_, c""l ina.
lJe acôrdo com a mesma publicação, o programa habitacional coopera­

Livo 1:0 .J;,StdUO prevê para .laneHo de 19� 1 o t2rmino de mais cento e

se:,scnLa npartam�nLús a serem construídos na rna Germano Wendhausen;
",'i casas l_upulares 11;). 1 ua �eLe de S?tembro, em Bl'usque, ,com conclusão

nre-vist& para o mês Ce abril de 1970; 35 resic1ências na rua .Gracio::;a,

�;oquma com '3 rua NfJ.çar, em Jotnville.
'

\ \
.

, ;:.;e"LÍndo' o. me�md, lJlog,<Í.ma ôstao previstas as seguintes unidades

rc:;ille,;�:"lUJS, das Coope:'atIVhs' Habitac'ionaÍs filiadas ao INOCOOp·SC --:

',i:JJ' eUl l"lOnanupoll;:;, 1l\J em Bl'usque, 102 em ltajai, 207 eril Blumenau e

2/7 cm' J61l1Vll1e,

',o

,

)'

•

�
J

;

.'
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DETRAN ESPECIALIZANDO-SE
r'

O Dil'ewr do Departarüepto Estadual de Trânsito viajará no dia 31 de

março para os Jl::stados Umdos,
u til'. F:ll:1to Schüller \'&i realizar um Curso Especializado em TráfegO',

'1'.;8 Lcni.( a úuração de quatro meses.
.

No DETn.AN, encontram-se milhares de placas de sinalização para distri-

buição em to(.�os os rmmicípics do interior elo Estado.
,

O órgão disciplinador e orie:1tador do tráfego de vp,Ículos é, de acõrdo

colTI :lclJ.Les oUcimE, o Segundo arrecadador do Estaelo.
o. primeiro lugar é, àbvi'f,l.mente, ocupado pela �ecretarià da Fazenda,

Segunelo infolmações 'que circulam, o DETRAN, poderá transferir sua

sede atual. Caso IstO nuo ot.:OI ra, a Escola de Polícia sairá .0.0 atual prédlO,
cedendo o espaço físico para a ampliação das atividades' adn').inistrativas
do De:Jartarnento Estaelual oe TrânsIto, As ilistalações atuais já não com,

porLanl o movimento de pr'ocessos, reivindicações, apelaç'ões e pessoal
administrativo.

, ,.

PERSPECTIVAS POLíTICAS " '

Atendendo o Governador Ivo Silveir\a a recomendação do Presidente da

Rep1.:iJlica de permanccer à frente do executivo e:õtadual, o Sr, Ivam Matos

contll1uará n� SecI'etaria lla }'ázenda, Deixando o Gov,;rnador em maio o

seu cargo atual, o Sr, Ivmn. Matos irá para a Presidência do Banco do

Estado, .�ssumindo a Secretaria ela Fazenda o atual diretor ào BDE, Jacob

Nácul.
Amda na área administ.rativa, relativa ao si"tema econômico-financeirD

do Govénio transpira' a notícia (te que o GovEI'nac:ior Ivo Silvey-a nomeará

na' iJi'<Íxima semalla o Pro.essor Carlos Passoni Júnio� para a' Superinten·
déncia da Admll1lstradora Fmanceira do Estado' ele Santa Catarina, berr:

C;01i10 o· Diretor da Loteria EstaJ.ual.
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Os postos de gasolina, que súbstituem as velhas hcmhas,

iransformarampse ianlo no� úliímos tempos, que mais pare-

,.-, -, \' '�
cem uma espécie de salão de beleza dos earres, de Ião sofis�

I

",'=,",')
licados que eslão � CM lança o Opgfa'/ t; -:- Chrysl;r I i'

I J{j�-J�f;(�»:-'<>''::>
"fuluro vo�ê an@aal12 quilômetros po� horaI joga carta e

'

-Ir IL'r:;" --_ -
J

�ssisl'e TV.
-

'.
'-"

, ��-"� '_'_. �

" ;f_f

� �_.--__�����__�__

��,���������._�H�"�'_�����������������������������

Postos de: lina cada ve'l m-aiB
bem:, oRta s . e sofjsfiudU5

Qual o sexo do automóvel? par\

uns; é masculino, para outros e

feminino, O automóvel já foi

/I �l;er, uma grande dama, ao

tempo da limousine e agora, nu •

idade tecnológica, masculinizou-se,

é o carro, é o veículo, apesar d�
I .'.

'

'ser movido por uma máquina que

se 'chama - até aqui a_ masculiní­

d�(le - de motor.

Qualquer que seja o sexo do auto ..

móvel, a verdade é que
\

se trata

de uma criatura sofisticada;

vaidosa, .
exigente e caprichosa, 0,

postos de gasolina, que atualmen: '3

substituem as velhas bombas,

transformaram-se numa espécie
de salão oe beleza dos carros,

onde é possível fazer a recupen:-'

ção cÍas aparências, isto é, urna

boa maquilagem, a extirpação de

certos defeitos da cutis' ou d:3

lataria e, enfim, a adequada l1!'C'­

paraçíio para certas obrigações

,ais' sérias, como a viagem ou a

mples E>(éCursão,
MA CONSEQUÊNCIA

\ Os postos de gasolina são na

verdade uma consequência direta

do automóvel, Ou da era, da­

industrialização do automóvel. O

volume dos. veículos nas ruàs e

nas estradas determinou a exten­

são da bomba em pôsto e, neste,

'a vari ,dade inusitaGla de

IVI-esmo essa palavra,

a�ui:'iU também uma

�'?pna, isto é, urna

industrial em função do

c:nTIO produto de série.

Que se espera .dos serviços de

pm pôsto de gasolinll? E será só

um pôsto de gasolina, o que vende

serviços" ou Simplesmente, lm-t
. J1ÔStO, de serviços? Desde artigos

,para crianças, para a mulher e o

'homem, generalizadamente, até

!wtigos 'especiais, como presentes,

serviços.
serviços,

conotac5J

conotação
automóv81

utilidades domésticas, armarinhos

além de alimentos e bebidas,

vencontra-se comumente nos postos

de serviços, sem contar, é claro,' a

multiplicidade de artigos para o

carro, /

Mas, não é só, Os postos m3!S

modernos ja estão instalando

pequenos aparelhos para uso de

crianças, à moda de parque infantil

em que figuram
-,

o escorrega, o

balanço, e assim por diante. Êsses

.postos são limpos, .

muito" bom

cuidados e têm, frequentemente,

sanitários modernos, onde as pes­
soas podem fazer a barba ou ajeí­

tar a pintura enquanto esperam o

carro.

MAIS ,SDFISTICAÇÃO

A tendência dos postos, hoje, é '

para a sofisticação. Uma tendência

natural, que acompanha a sofisti­

cação dos modelos e o caráter

industrial do investimento. Dentro

dessa tendência, o que se observa

é .a preocupação em .dotar os

postos dê mais e variados serviços,

desde um cafezinho requíntado.v
ã

imagem 'de pequeno almôço, ao

comércio mais' ativo, pripcipa!-
mente de bijuterias, às peças e

acessonos em nível de novidades

e n�o apenas do estoque conven·

cional"
C-?l11 isso, um outro serviço QW'.

p.té ,há poucos anos era o principal
- o d.e lavagem e lubrificação -,

vai ficando não 'propriamente num

segundo plano', mas num planJ "

paralelo a<2 de serviços especia.is

como o atendimento do veículo na:

mesma dimensiio do atendimento

do proprietário e dos usuários. Os

.postos já não são exclusivarnsnte

para �ervir ga�olina ou isso e

mais a lavagem e lubrificação do

carro. São para muito mais, à

medida que a �ofisticação lias: UlO

Qualquer informação técnica

sôbre os VBículos Volkswagen ou

a respeito da il\dústria que os

prOduz poderá ser solicitada PO]

nossos leitores, As respost1tS serãL

fornecidas, diretam�nte, pela em-

_prêsa, através de nosso jornH\

Com Isto, objetivamos prestar

mais um serviço de utilict'ade públi,

ca a nossos' leitores e a todos os

usuários de 'veículos,

As cartas p dsr§o ser dirigicl.2.,3

a êste jornal ou à Volkswagen do

BrasÍl, Departamento de Imprensa,

Caixa Postal 8406 - São Paulo

.LAVAGEM DO MOTOR

"Tôdas as vêzes que_procedo à

lavagem e lubrificação do veícl.'lo

devo incluir também o compartI­

mento do motor, ou isso é preju­

dicial?" (Antonio Cardai, Ribeiro

.'_ Vitória - ES).

Rt(s,posta da Volkswagen do

Brasil: A limpeza é um fator. im­

P9rtante para a conservaçã:J d.

clura,bilidade de qualquer peça 0:1

agregado, Também o motor deve

ser lavado periodicamente, En�;rc

tanto essa lavagem só não ser,�

prejudicial se fôr executada COEi

água pura ou, em caso de muita

SUjeir�, r;om sabão em pó neutro

e a seguir com água pura. Apó;:'i a

lavagem 'recomenda-se 'secar o

compartimen1.o do motor com

jatos, ele ar comprimida: É iffipLT­

tante
\
lembrar

.

qUI} essa limpeza

ml,nea deve ser procedida com o

motor em funcionamento ú\l ainda

muito quente, bem com,o que nã'J

se use gasolina, querosene" óleo ou

qualquer solvente, pois êsses pro­

,dutos além de atacar as guarnições

de boi'racha, danificam os, cabos

çias velas. Depois de cada laVagem

o óleo ,cio filtro de' ar deverá ser

tl'àcado, bem: como procedida a

.limpeza dO' filtro, eliminando, a

,água que eventualmente possa tsr

\ontrado,
AP'ÊRTO DAS RODAS

"Quando da troca dos pmus em

meu Sedan VW o apêrto dado h.s

porcas dl;t roda deve s,er .o máxi·

delos inspira novos tipos, de .neces­

sidades mecânicas ou de aparência'

QUE8TÃO DE CONFÓRTO

O apuro dos serviços prestados

pelo pósto de gasolina não visa a

um atendimento demorado. ,

No

entanto, a filosofia. do pôsto =:
demo está mais ligada a uma con- ,

\!

cepção de. confôrto .do que de,
tempo, Assim, não é a penl1ailênêl'.l:
do freguês que influi, mas o típo"
de serviço que êle ,

reclarna ,

Alguns postos, já têm modernos

sistemas . d.� rádio ou toca-fitas

sempre ligados. A música e-dIstri­

buída ena função do
.

ambiente; "e

esta- é também uma forma' de

atrair clientes.' Outros, depois ele

empregar moças para o trabaUib

que antes era só de homens; tem'

barzi;;ho e jogos 'permitidos;' como

futebol de botão, para· aquêles

fregueses mais. esportivos que 'pre­

ferem esperar' o' serviço' que' está·

sendo executado. .

-Uma remota tradição do" pÔSf�0
de serviços faz com que sVa na,tu�
reza esteja solidamente víncúlada

"

à gasolina. -Mas, já 'se cogita de

postos que além de vender gasolina

vendam ainda O prÓprio" veícuio;'
associando aD serviço para o carro

a condição de revenda. Uma t\J!l,­

tativa. próxima é a existência,'

agora, de postos de serviço's o;].':
gasolina ,que alugam carros ou

aceitam negóci6s de troca.
O certo é que a atividade l'J\1

pôsto de serviços ganha sentido de­

multiplicidade. Não é o sexo dQ,
automóvel que fascina os moder,

- nos. p'ostos, mas o áutomóvel em.

'si mesmo, como fecundo criador,'
de- desejos. Dotado, também; de"

rica zoologia, com seus tigres, seus

leões, seus elefantes e outros

bichos,

responde�
mo possíveJ ou moderado? Ouví

dizer que quando êsse· apêrto é

demasia:.1.o 'há 'a possibilidade de

engripamento c�os parafusos .� r)

risco de UiTIa posterior quoD!'a

quando de um futuro desapêrto".

(Wagner Camargo -;- Piracicalx1

-- SP),

f-I:esrosta da Volkswagen do

Brasil: A 'especificação para o

apêrto correto dos "parafusos das

rodas do Sedan' VW é de- 9 a 11

mkgf, Porém, na ausência de urU:1

chave dinamométrica (torquíme­

tro')·; que seria a ferràrnenta usada

para aplicar êsse, índice, deve-53

apertar firmemente os parafusos,

Êsse apêrto entretanto nunça •

deVerá ser demasiadó -pots além

de pod�r provocar a quebra el03

parafusos, pOde causar danús

tanto no aro da roda como no

tambor de freio, Convém também,

antes' da colocação dos parafusos,

lub-rific(>r um pouco a rôsca dos

mesmos, para facilitar a sua reti­

raela posterior
.

e apertá-las alte;:-­

nadamente.

FREIO A nISCO

"Possuo um VW-19GO e apesar e!e
.

muito eficientes tenho problemas

com os freios a disco. Ou a ma­

nutenção dada pelas oficinas 'auto­

rizadas é imperfeita ou a duraç?/J

das pastilhas do freio é' muito'

curta, ('01110 devo interpretai·.?".

(Claudemir Antonio Spomovitz
Santos - SP).

Resposta da Vo!kswagen do

Brasil: A vida útil das guarnir;5es

das sapatas do freio a disco é

menor que as do freio a tambor.

Êsse fenômeno é ..conhecidc:i pelas

grandes indL'.strias norte-a�aerIea­

nãs e européias que utilizam freios

a disco em seus
,

produtos. O

desgaste mais acéntuado é devido

à sua menor área e pela maior

pressão que a sapata sofre quand':)

acionada. Todavia o ganho ná

'eficiência de funcionamento 60

sistema deve ser computado, pÓis
I

cc.nstitui fator primordial' aA

segurança. É evidente também que

iii dll.l'",n��
_.

I depende

muito das condições de uso ciQ

veículo como o tipo de estrad:;13,
trá::fego urbano, etc.

MOTOR 1,600

"É possível a instalação de um

motor de 1,600 'cc em me'l

Karmann-Gh,ia?" CIvette
-

Gardôso"

do Nascimento - Guanabara).

Resposta .da Volkswagen do

Brasil: Sendo o veículo um

Karmann-Ghia 1,500, a colocação

de um mQtor 1.600 pOlde' ser feit't

sem maiores probl�mas. Todavia, ,

se o veículo fôr d� fabri'cação

anterior a 67 a colocação é be:n

mais prob:emática, pois além das

alterações_ d,e construção necessá­

rias no compártirÍlento do motol',

é indispe'nsá�el �-'si.í1:)Stituição do

sistema de freias:"

RODíZIO DOS PNEUS

"Procedi ao rodízio dos pnr\us

em meu VW - modêlo 68 de

acôrdo com a orientação di)

Manual do Proprietário e !ntrigàdo
constatei que após ' a ope'racão

surgiu uma sensível trepidação no

pedal do freio. Isso é possível?

O que foi feito errado?" (Juracy

Elias Cohen :.._ 'Curitiba - PR).

Re�posta da Volkswagen do

Brasil: Apesar de constar em seu

Manual do Proprietário o rodízl�

elas rodas, a partir de junho de

19G8, a Fábrica não mais recomen,

da esta operação. Çom o rodízio,

o desgaste dos pneus é por igL;;al'
e no caso de haver alguma, i�regu­
laridade no alinhamento, a mesn\a'

não será procedida. Não se eJ3-
tuando o rodízio essa irregulari-_

dade pode ::;er percebida sengo

possível a sua' correção. Ali1m'
disso, com o uso, o conjuri�o
pneu, roda e cubo se amoldam

naturalmente na posição de ·,ra.­

haiho, Caso as rodas sejam l;ro­

cadas de lado, trábalharão. forç:,,­

das até novamente se amoldarem

na posição. Quanto. à trepidação

verificada em seu veículo, pro.va-
7elmente tenha sido provocad::i

pelo apêrto desigua'l e,demasiadü
dos parafusos das rodas.

GM lança o

Opala-(
com 150 HP'
Um Opala mais forte e mais

atraente o Opala/E - . está

sendo laáçado em São Paulo e no

Rio, Equipado com uma série de

itens,' como rodas de magnésio,

faróis de iôdo, bancos reclináveis,

motor de 150 HP e dupla carbura-

ção" O Opala/E vai custar' .

NCt$ 25,99.0,00.
Não se trata de um Opaia-jü

envenenado \ O motor de 150 HP

foi aprovado depois �e oito meses

de' testes:
O motor não é outro senão ,o de

seis cilindr:os em linha, mas, �c()m

1pO HP e podendo atingir os WJ

quilômetros .' horários em apenas

10 segundos. O Opala/E fica sendo

agora a terceira versão do modêlo

original. As outras duas são') a

standard, de quatro cilindros e o

modêlo de seis cilindros comu.m.

o 50,0000, veículo' Chevrolet ven­

dido pela General Motors do Brasil

em 1969 foi .entregue no dia 19 rie

dezembro, ,e mereceu uma come-

-Ínoração es�ecial na fábrica locali­

zada em são' Caetano do Sul: O

recorde anterior da emprêsa,

agora amplamente batido, ' fora

estabelecido em 1968, e registrc)'.!

um total de 24.894 unidades!.

O Chevrolet n. 50,000 fdi fatu­

rado }lara o Concessionário LrBl:';­
RATO S/A., de Sete Lagoas (M(3)

cuj o. Diretor Vice-Presidente" 8r.

Edson Maciel recebeu as chavls

das mãos do Sr, Richard McGiE,

Gerente de Vendas de Veículos da

GMB.

Chrysler tem
surprêsa para
o,.salã& 101··�:
,( '.-- • .>

�' 'f.,.-.r
� , ,.

\

I

Três protótipos, dois já esperll­

dos, e um surpreendente, esUio

serdo preparados na engenharia e

estilo da Chryslér, 'para apresenta�
ção no Salão do Automóvel, em

fins de 70 e para marcar, também,

a expansão da linha Dodge de

carros de passeios'no ano de n.

Uma versão' esportiva, sóbria e

dinâmica a um só tempo, com

duas portas e motor tão potent.e

quanto o de 198 HP do Darr; e
\

uma v.ersão .GT, entre esportiva e

competição, paJ.IB. atrair a faIxa

dos 'Volantes jovens, são 'os doIs

protó'tipos da linha Dodge e cujos

estudos vão mai� av�nçados.

UM CARRO PEQUENO

Mas, a grande novidade Chryder

para o Salão do· Automóvel de 70

será o modêlo'J pequeno, não exata­

mente do tamanho do Volks e mais

próxÍmo das dimensões do Corcel.

Será um carrá para competir na

faixa de veículos médios, porém
atendendo às tendências do Íner­

cada de veículos pequenos.

A Chrysler faz muito segrecl::J

em tôrno dêss_e carro por muitas

razões, e sobretudo porque deseja

que, ,o lançamento no Salão rJo

'Automóvel seja mesmo utna

surprêsa.
TODO ESTOQUE

'ps revendedores Chrysler estão �

comemorando um .acontecimento

considerado incomum na indústtia

auto)TIobilística brasileira: a venda

,em 48 horas de todo o estoque'

residual de :automóveis fora da

linha de série, 'Êles fizeram um

acôrdo com a fábrica e anuncia­

ram, por preço �abaixo da tabeia.,

a colocação dos automóveis Espl�­
nada. Resultado: em dois dias,
cêrca de 600 unidades do veículo,

Ísto é, todo o estoque �xistente,

fota.m vendida.s.
t

.

arr,o�do
.

fldúro1 perm-itr
•

J

ver Jt'e �gar cam&'.
Irnaaine-se num carro correndo com o pensamento' dos Drs .

à' velocidade de 112 quilômetros Fenton.e Olsen, só as .rodovias

por hora enquanto joga cartas, cu ínterestaduaís e auto-estradas serão

assiste à t_elevisão.· Retirando a
' 'automatizadas.' Nas outras' estra-

'vista do jõgo OU'do programa, dasj e nas ruas, será utilizada a,

você Dota que os carros de trás "direção manual. "i

e da .frente estão distanciados em O'prirr�ei:i'o passo para se desen-,

mtervalos regulares, e todos estão, votv.er 'uma rodovlã automatizada

se locomovendo à m�ma, veloci- é fazer' com qúe .um carro se dirij:l

.dade q:U8 o seu. \ a si próprio. De acôrdo com 03,

Um som intermitente', alerta-o pesquisadores de Ohio, isto pO;}3

de que você está se aproxímando
-- 'ser 'conseguido, ligando-se um í!o

de seu destino, _ Você fa,z seu .eíétríco ao leito da estrada. QUfln-.

assento voltar à posição normal. I do a eletricidade passar pelo fio"

Não há volante, nem 'freio, nem cria-se um' campo magnético em

acelerador. Existe" apenas úmá tôda sua' extensão. Antenas insta-

alavanca de contrôle, semelhante

'

lactas d�baixo do carro podem.

ao controlador manual de um; deteéta:f' mudanças no campo'mag­
nétíco, quando o 'carro começa a

se dé'sviar' para a direita ou, para
�. � ,,'

a esquerda. À medida em que as

mudanças são detectadas, sinais

elétrfcos informam a unidade de

direção para'que faça' a correção
adequada,

cosmonauta, instalada enter,

,

,Na verdade, o carro se moví-

menta, sôbre um trilho de magne­

tismo,' Fentàh e Olsen descobri­
ra111 que há um cóntrôle' mais

preciso, usan.do doIs trilhos, ao

invés de um. Até agora, a direção

automáticà' foi testada, colocando-'

se doi� fios de cobr�' a oito p�:;'
um do outro (cêrca de 2,4 01)'

'numa extensão' de uma milha de

estradas recentemente construídas,

mas ainda não entregues ao

tráfego.

DISTANCIA CERTA-)

, O segundo passo' na elaboração

de um sisten1a rodoviário automa·

üõado é manter a distância apro-
. \ '. .",

priada entre os carros. O Dr.

Fenton aáedita que um pé (30 cm)

de'· distância entre veículós, _ Flor
milha por hoi'a de veiocidade, ti o

ideal. A manutenção desta disbân­
.

cia exige 'os serviços de um com­

putador porque envolve tanto a

velocidade cio carr� da frente'

quanto do detrás, além da distân-

I cia entre ,os carros. l\lruitos com
.

.

putadm'es humanos fracassaram,

às vêzes, ao ex,ecutarem esta tarefa,
como se 'comprova

.

Ipelo número"
de coFsões com as' traseiras d.os

carros,.

Luz infravermelha, raio Laser, e

sistemas eletrônicos foram sugeri­

dos como sensores de distânéia�.

A informação recebida pelos· sen­

sores seria ,transmitidá para um

computador' miniaturizado, que

faFia o ajustamento adequado na

velocidade, operando os contrô!es

de aceleràção e freios. Esta acele­

raçáo e freada automáticas, esti'io

sendo agora testadas com dOis

veiculas ligados por um fio, fino,

am.arrado a um carretel. À med�d.':t

em que O carretel enrola e desén­

rola, o comprimento do fio é me­

dido e à informação transmitiaa

ao computador.

Quando o carro do futuro estiver

com o contrôle automático desl!.­

gado, o cOmputador poderá ainda

ser usado par� manter a distâncIa
apropriada do

.

pára-chpque tra­

seiro do carro dá frente: em estra,
'

das não automatizadas. Isto é

feito por um dedo móvel. de Cmetal

na alavanca,' que é operado pelo'
- computador e os sensores de'

d[stância.
Quando o carro de trás está ri

distâ;nciá correta do carro da

frente,' o dedo fica embutido. no

cabo da alavanca de contrôJ.c,

Quando os dois carros. reduzem a

distância, o dedo desliza par\\

frente, pressionando' os dedos do

motorIsta em sinal de alerta. Se

a distância entre os carros torna­

se grande demais, o dedo desliz:'t

para trás do cabo da alavanca.

O Dr. Frenton afirma 'que -ês�a

sistema de alerta, que repousa no

sentido do tato, é muito. ma'is

seguro do que a avaliação da

distância com os olhos apenas.

f

,\

assento do n10torfst� e o do"passà-,
geiro ,

' }

Ao descer � carro a rampa de'
, '_' . .', ,

saída, você sente que.a. alavanca

de contrôle voltou a funcionar por:

:ter sido desligado o. pilôto auto-

mático, que

estrada, por

computador.

cit'rigil.t' o Carro na

intermédio de, urli'.

CONTRôLE AUTDMÁTICO'

, Uma vIsao sOhhadora do futuro

distante? . AÍgo ,que seus' netos

talvez experimentem? DE;l maneira

nenhuma, As pessoas
.

que vêm

trabalhando com càrros controla­

dos por alavancas e estradas au'.c- \

. máticas, durante �ove anos, acre-'
ditam que êles serão usados por,

volta de 1984-85.

Os Drs. Robert:t;:. Fenton e

Karl W. Olson, do Labóratório de

Comunicações e' Sistemas de Con­

trôle da Uüiversidade Estadual de

Ohio, acham que� 'se' a' e�plosão

populacional continuar na taxa

atuãl, as autoridades rodoviárIa·,

terão de recorrer ao contiôle a11\C­

mático' como· uma solução; dentro'

de poucos anos, _

As rodovias já estão superlota­

das nas horas do rush em muitas

cidades; os' acidentes continuam! a

aumentar, apesar das' novas medi:
das de pegurança; e QS: p_rêfuios de

�eguros
automobiÍísticos ,estf:o

subindo assustadoramente. 'Tms

,pressões, acreditam os pesquisa-

dores, conduzirão ao .Imclo de'

rodovias de direção automática.

controladas por cO!IlPutadoré-s',
dentro de, 15 a 20 anos ..

Os volantes dê diréção desapa­

recerão, juntamente com os pedais
de freio e acelerador, porque não

se adaptam fàcilme'I1te a tal sisL!�­

ma, A alavanca que substituirá o

volante terá um cabo. em forn'a

cilíndrica, que será empurrado

para a frente para acelerar.

Puxando-o para trás, o· carro de�a·

celera e, então, os freios sãO apli­

cados. Inclinando-o, para um lado

ou .outro, dirige-se o carro.

Tal sistema já foi instalado e

testado na estrada num carro mo­

dêlo 1965. O veículo transporta

um equl�amento hidráulico" e

eletrônico no valor de NCr$ 60

mil, ruas é surpreéndentemente

fácil de dirigir. 'Um homem que o.

dirigiu pela primeira vez levou

apenas 30 segundos para se ,famt­

liarizar com o contrôle de alav::!.n·

ca, antes de dirigí-lo à vel?cidade
de 112 quilômetros por hora.

Parte do seu t�ste de direção foi

numa rodovia com tráfego. Sua

única queixa foi de que não tinha

nada para fazer com sua mão

esquerda. Outro homem e uma"·

mulher tiver·am a mesma reação.
'

TESTES

...

Da garagem até a r0dovia usada

para teste, o carro é dirigido com

a alavanca. de contrôle. Esta é

uma parte do ato de dirigir que

não mudará no futuro, Dé acôrdc.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Emprêsa SANTO ANJO,:;'DAi',GUARDA�' i, >�' D"lt ."1 :AI��Ô�I.�.;1 ��"t!�E�A
';,. ',j� �\ 1 h ',; f I nt " "I ! ' ,,', ,,' ' f"I:' II ProJe�sor..rde!Psiquiatria i pai I;ac,u�dad� de Medicina

DE PORTO ALEGRE l . \.! .;! 7' !.
. 1,'" - Problemática I

Psí,qllisa,' Neuroses. ': t-,

à Florianópolis �l CARRO L�I';r;,o; àS"�l,OOjh � I',
�y'

, f •. 1 ..: I ;,DOE;NÇAS � MEI'f}'AIS .' ��
! � 4,00 lja;oo 1f9pO! �6,00 19j�Q,e: 2�;00 h Consultório:

I Edifício Associação Catarínense de

• Laguna ;.; 4,00 I, 8,00 P9�00� 16,00 19,�0;, e '::*1,00 h li; Medicina; Sala 13 ;.:_ Fone ,22-08 ti.- Rua Jerônimo

Sombrio 4,00 ;' 8,00 i lCl,OO f12,00 16,00 l19;30' e 21,00 ,h \ Coelho, 353 -

i Floríanúpolís
Araranguã 4,00, 8,00: 1O,0{}� 12,00 16;00 ;19,30l e 21,00 h

..,

Tubarão 4,00 '8,00,10,00.12,00 16,00 19,30 e 21,00'h
'Criciuma 4,00 8,00' ÍO;OÓ}12,00 16,00 '19,30' e 21,00 h

DE SOMBRIO ('j� �!t" '. I"',I.{>, �",h;, :'1\ "t-J�I,'
à Florianópolis 0,30 q' 8,00 :12;30�14,30!V2o,30,e.23,30 .h iii' ,

.(iii,à Pôrto Alegre 1,00 U 1,30 � 3,00 10,30 12,30 14,30' e 18,30 h
DE ARARANGUÁ ii" ,,{h l ' ':� li' "'�I'�

,

I I l '

à, Pôrto Alegre" 1,00 � 2,30 ;10100 '12,00 14,00!l18,00;e ..24;OO h _

a Florianópolis' 1,00; 8,30iI3,00115,00' 21,00'e, 24,00' h ,i�lD� CRICIUMA � �! t;" ,,, .' 1 �il f., ';;ii? ,!:;.i.� I: '

à Pôrto '.Alegre 1 0,30 • 2,00 ; 9,00\11,00 \13,90 ! 17,pO�:e'i23,30 h
'

"

à Floríanõpolis 0,30 r 2,00 � 5,00 f 9,30 114,00J 14l30;l:16,(:)O ),! /', .

�t Florianópolis 2;00·', 3,30 "6,00 < 6,10 '10,30' 12,00 15,30 I:f
i 22 00 l' , ,.( ,e J 1.(�., 'l';'I.;:�j

DE TUBARÃO ,,; I ,:

._ ;._ ;
DR.·I A., t BATISTA lt JR,.

, � Clíniqa" de � crianças I

,�RUA' NUNES MACHAnO,·,2�J�.j iI FLORIANÓP,OLIS rir
.

...� ... v'lf�
.

\-

'- DR/' LUIZ l F. 'fDE �.VINCENZI
l:' ó;;onedI-sta\ e Fraturas,iem Geral ." ,.

- I! f'. li:fl"* r ,

Doenças da coluna e' correção 'de ;defcrmidàdes,::_ ,Curso;;'
delespe�i�ft��ção T c�m � o ] prtfes�or ':Ca�los �ottolenghi

"

. i' " i'.. ,; em.;Buenos Ai�.es!
.

j
r;: Atende :diàriamente' no -Hospital, de' Caridade;

das 15 às 18 boras."�} , ;,
Residência: Rua Desembargador .Pedro Silva n, 214

"'\ \
_ Fone 20�67 - Coquei):os.'; , 'l >

"

à

, Pôrto Alegre ;8,00 \10,00 (12,00 16".00'1,22,30,,23,00 e 24,00 h ,

à "Pôrto Alegre' 6,30 ;�4,30 'r3,30 e' 23,�0 ri ,! . fi��,·,( "DRA.I.�'CLEONICE �, M� I, ZIMMÊ,KM,IMN!
"

�i 16,00}8,qo-,}�, 24,00 h,J'I, h � f

DE LAGUNA '

e : '�'.' ",!

.

.) 'Qi� A, 1
, L1U'ÍGURA ::�i ,I 1l:,' .

,ã Florianópolis 0,30, 2,30 4;00 f' 6,30 12,OÓ, 12,30 '16,00 !
.', ,.

16,30 e 18,30 h \ '( :-1 "

,
' PSIQUIATRIÃ�INF.ANTIL.1

.

.

'.

.

DE FLORIANóPOLIS lI" ii'·" t 'i,; i ,

,(, Di§t�I'bio.s,
I de ,conguta'!':;- Distúrbios:'é!a 1 psicomotrici-

à Pôrto Alegre' CARRO LEITO às 21 00 �J I � "

"

r dade ),-) neuios8s r, e ; psicoses � infantis . .!__} orientaçao "
, �.

4,00 �7,00 12,OO'117;30b9,30 e'21,OOJh -clt '. 's·t
.

. psico�ógica de, pais. i:" r"

à
i
Sombrio l 4,00 li 7,00 12,00"17,30 ;:1.9,30 te'i21,OO 'h �1'1 "'��"f Consúltório: Rua Nunes, IVlac!hado n. ,12; .;_ 2° ,�ndar"

à :Ara�angliá ��, 4,00 � 7,00 12,09 17,30 1�9,�0 ..
e: 21,00_ h " �. -::- sala 4. Marcar hor�;. de 2a� a 6a. ,fieIra i das; 1�:, aS J.,8

à Griciuma "400117001260'1400'1730!'1930"'e 210IJh �,•.rl\,' ,'. i
..i ii hora." , 'i ,-L ,

� l' 1',":' � " .' f
' • ,. f' , � ".

" .• .
F �

à Lagun�
. "j 4',00 ;6;30 10,�,bf,12,00 . .13,00 17,OOI;1�,00." .� 3!l.ieiW��:"'iJII'Il'�Q'Il�m'Itll,�''fi:II;I1..n:;�\ "

:' '.'" 1930 e 21,00 h· ,.' - ,

'. ,;'.,
....

.tAU AlUA ilAu
�
IiJJIIII �... sr II ,nu

â Tubarão, :1, ! 4,00 ,7,Ó.O iO,00,12,00 13,00 14,00 17,30' \
,

',,' " ,'. 'ADVOGADO '.

,
_.. is,Oó 19;00 c. '2J,QO'h:, 11 ' iL' '�i. Advoga e Acomp��ha Proces'sos nos

.. ., ,., j'
em Pôr to Alegre:- i Pr�ça: Ruy-:, Bárbpsa, : 143 -:- Fon.es:.". Tribunais 'Supériores
4-1.3-82 -, 4-28-75 e 4-73-50'-' Em Flori,a_nóPolis:' E�taçã()

, .

.

Enclerêço: SCS - Edifício Goiás' ,_ Conjunto 312
-

�. RQdoviária"::- i Fones: 121-72, e" 36-82 • _ Telefone 42-9461
,

. II �,j !,' :,1,),
.

,. .

; , �
. ,

ESCIUTÓRIO DE 1 ADVOCACIA
,_

' "D�.:; �U�Ç,4� 1 V!��,�Â Si:
"

,; ",� Cíveis
'

�, Griminais' _., Tr��alhlstas 11,
.

JOCY
fJOSE iDE 'BC)RBA i'>,

'.-�"�!/ -I '

� � 'l,til
,

E,lttIPRÊSAlREUNIDiAS ii LmDA.
- :=.)....

_ "":
•

� ; .•
' \

_

'�:f!\'
SAíDAS DEi LAGES !', " '�,'< CHECÚ}PA."Eiv.!:!Fg,ÓLIS. ",.,

5,00 horas . :1 ,t:: í -I ' i'.�J4,30 horas

13,00 horas'�
.

f' l(.. r 'Ii 2,1,30 horas
21,00 hoí'as

I
i I ii

i ; 5,301horas
P,AíDAS 'DE, FPOLI;5/ I� I�,' ... CHEGADA fEM r I,AGES.• 1,1 'I" �

5,00 horas' '/ '

14,301 horas
, -'Í?i90: l�oras 21,301 horas
i2ijgPl horas .

-/. , 5,30 horas
Êstação Rodoviári�í';:-:;" Avenida Hercílio' Luz

.

'Fones .3727 e,3506Y,:';: ;'"
,Sardás'" de . FI6tiànó��lis" às 19,00 horas ;êgunda'i
{}i .( ;;::.1 t- í.; 'ri :'{,; ,�

i..!.::'l quartas ,
e ',sextas, ,? '

SAO"lV1Jd'U:E:ê DO:l10ESTE !. I.�,
�r .!�i � ;:�'.. '�h�": '"

'

ti', : . Saídas de: São' Miguel do Oeste às 7,30. horas,' ?:o�
'.�', .1 '!"\)'

.

�H;·'··
.,

�>

torJil�lil�d,s; i:têrçás i. e quintas. "

1 ._ 1 . :-�'; 1, •

"

f ;;·.ri, t
,.. ,� ',' Advogado

Rua, Felipe ,.Schmidt, '·52 - Sala 5 - 1° andar
" Telef'0ne 22-16"� Flo�ianópcHi:'-

''ESCRITÓRIO. DE. ADVOCACiA
'

..
-' �

•
.:i.: Jacks'on dê :ràulo I{uerten

.

J
\ Advogado \.

.

Hélio C;a,rneiro

FLORIAN0L,IS

, Advogado
HoréÍ_río: da� 8 às 12 e das 14 às 18 113.

Ed. Flol'ên,cio Costa,. 58

7° andar: � s/704 - Fpolis, '- S. C.

" ,
'ADVOGADO"

(,

'. *

Causa;s;
t

.

Cíve�s; comerciais, trabalhistas, fiscais 'e' c'riminais.
!

>AtJnde: das' 9 às 11 hóa:à'1lji di'ttiainente; com:. hdl'�
.

����?a�iit� Jh ;", ", ,t ("WH' f;;"h ,.;:�' ;;,i��: '<,t .�

"f!1s,cri:tório:, F�l1pe Schu).ldt,,'h21,',s3!lu ;2;:; <iFone:;27-7!1'
Residência:' Presidente Gd�hn'ho/, à'5l:::'? Fone! 27-79
•. ' '"

.
..

. •

j)

'jj:iiúto' ,\'lAÇA0 tATAIIN�SE
-

F,rORARIOS;,DÁ ,E�P�ÊSA; A:qTO VIAÇÃOi;!.
. >. �, " '·l··· .. '

'N'·''''':'',;· .... ' .

I
",' i';

\ '
.. ," t;{;AT�RINE. S�;;S. A,. ,.. ", ,.

(."" DIA!=?I:AiVIENTE DE".FLPRIANÓPOLIS PARÁ:,
cÜR:tTuIA "- 5;00 - 7,00 -.13;00'- 17,00, ! I,
JÓINVIL�E,-"- 5,áÓ,� 9,00.:- f3,3,O;""':' ,14;;3.0 T 16;30'4- i9i3'O
1?tUMENAU;' <6,0.0 :0.'i·g,'3Ó ,�' j!2;tJO'�i15;·3G4.:.:.;'íli:30 .

," ,

jARAGUA DO SUL,- 16,30 - 21,30

�f\- TIJUCAS - BALl'fEARIO DE CAMBORIU
� ITAJA.Í - ,TODOS_ OS HORÁRIOS 4ClMA.

C10N
.'" ,

,

RUÀ TRAJANO, 14 .....,. SALA 9

--------------------�----------.\------��

J.;
'\�, PROFESS01� H11,NRIQlUE STODICK

, ,ADVOC::ADO CI .

Edifício Florêpcio Cõsta (Ccmásn)
Rua Felipe Schmidt, ,52 - sal" 107

,

Diàriamente das 10 às 1t e das 16 às 1-7 hora,'), ·ou� com- .

f:
Irora -marcada; pelo. Tele�one 2062. ,,,,,'

J

EXPRESSO RIOSULE�SE LIDA.
Linha FLORIANóPOLIS - RIO DO $U�

\
l-IORARIO ADVOCACIA

JOSÉ DO PATROCíNIÓ GALLOTTI
EUCLYDES 'I?E CERQUEIRA CINTRA FILHO.
PAULO BENJAMIN FRAGOSO GALLOTTI

<l;t�a Felipe Schmidt - Ed. Florêncio Costa
,

,

Partid� de

,
..

,

' FlQrianópolis � .

Santq Amaro, às 4,30 e 16,30 ho·ras
Bom -Retiro, às 4,30 horas

Alfredo Wagner às 4,30' e 16,30 horas

Urub,icy às 4,3� horas
Rio do SuL às 4,30 e 16,3\l horas.
São Joaquim às 4,30 horas.

Obs. Os horários em prêto não funcionam aos domiJ?gos.
Linha: Rio do Sul - FlorianóI!oiis

J,' " ;-
\o

"

DR. REGINALDO P. OLIVEIRA
.

"
o'

'

,
.:.P-

'

UROLOGIA,
.

Ex-Médico Residente do 'Hospital Souza Aguiar - GE,
j Serviço do Dr. Henrique M: ;Rupp

.

RIM -'-,BEXIGA - PROSTATA -. URETRA!­
DISTÚRBIOS SEXUAIS

CON�ULTAS - 2as. e 4�s, feiras, das 16 às 19 horaS.
'

.. Rua Nupes Machado, 12-

Horário:
Partida de

\

, Rio do Sul À

,Florianópolis àl> 5,00 e 14,00 horas

\
.

Ituporanga às 5,00) 14,00 e 17,00 horas

"
�. ,Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 1.7!00 horas.

Urubicy e São Joaquiín às 5,00 horas I
Obs, O� horariós em ,prêto não funcionam aos domingos l

/ ,.;:, Radiologia� Dentária-Exclusivamente
1.

:lh;,'ARNOLDO'SUAREZ CúNEO,- eRO n.169

Dr.· EOBERTO GIULLO CÚ;NEO ,-::-; GRO ,n. :i,3.�t,
End�rê�o: Rua' Fernando 11:'achado', é -. �1:�i and8�'

'

:; .';'! '.' j. .

I
"

"Fone 34-27 � 'Florianópolis - S,�C.
HORÁRIO,DE ATENDIMENTO -:-,'RAIO X

SEGUNDA .- QUARTA E SEXTA' - das 8 �s 12 e

das '14 às 18 hbràs, .

-

•
, ' \.

·'l'ERÇAS E QUINTAS sàmente a partir das 14 horas.

NOTíCIA ,,'Ê' N,l" GUARU;JÁ
", J' : "'_; I ; ;�

.

7,P5 _:_ Rádio' NOt.ÍCias BRDE·
'

:8,00 --=--; Gorre�porider1te CIMO
8,55, -- ,Repórter ALFRED

9,55 :.5;' Rádio Notícias BRDE

10;55 - Rádio Notícias BRDE

12,00 -'RePórter. ALFRED -

.

;/ "

12,55 - Correspondente' CIMO
14,5p' � Rádlo'� N:?tictàs BRDE

,

16,55 - Rádio Notícias BRPE
17,55" '_c,•. Repórter" ALFRED,'

.�� ,� �-- . . :

. 18;10 - Resenha J-7

18,50 - Correspondente CiMO.
22,00 - -Repórter ALFRED

21,00 ;_ Correspondente CIMO

.

� .

" y,ENDE-SE ,

,.:

"

U111 DKW imo· 61 �,éANDANGO" 'dll perfeitçl estado
pàr NCr$' 2:000,00 somerlte a vista :tratqr cçill1' soldado
509 SIMAS CCS n:o 14BC.

, ,

VENDE-SE

Por: motivos alheios, Luigi' éstá, vendendo a im­

p·ortadOra. Aproveite, Tratar Edifício Comasa; 7° an­

dar - Conjunto 707.

R�ficviária
.
'Expresso B�usquense

ilmsque' .

IIo�ojí.'lo: Camboriu, Itajai e Blumenau - 7,30
(.'':0 - 10 :._ 13 - 15 - 17;30 () Hl h8..

C2,��::.J;.úa, São
..
João Batista, Nova Trento (,

:C"�xc:l;''-:; � 6 - 13 G 18 hs.

'I2:�::>2j, lH�jor CerciDo e Nova Trento - 13 e 17 115.

PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA '"

.�oão :butista, Tígipló, Major GerciI).o, Nova Trento e,

\'i�,::-:::::"� Cl�!'nbo!'ül! Il:8.jl'lí." J,�1111')18np.rl, Ca1J0lioha, �'If1n

'URGENTE POR MOTIVO DE VIAGEM
COM 4' QUARTOS, �AL�-LIVING COM BAR, SAI.A
DE JANTAR, COZINHAJCOPA, DOIS BANHEIROS,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA, GAHAGE, ARMA·

RIO E;MBUTIDQS NOS QUARTOS,. SITUADA À RU.�

MAX, SCHRAMM, ,
.

\ T,RA'F1ill! ID;.\ut\ CEL. PEDRO IDEI\'!QR.OJ ':a54B
FnN� '63·!'>� � ES,TREXTÔ

I .

O BST�Q, l!l,.q;r,lJ�i!9�qJ_.is.� terça-feira, 13 de jane1�ó <ieJ�70 -==-: �i-% S.:
'. \
.

,/

ALUGA-SE CONVITE PARA MISSA DE 7° DIA
,

, .

Casa na Praia de BOM ABRIGO. Tratai' com o Se-
'

nh6�' Ra:ul:noiteIefóner23:�71;Berí'Odo das 13 às 18 horas. "os FILHOS MYRlAM MYRTO VEIGA PEREI-
I'

"

""'''',101, ;f,', .,.1 .'l', '" .".,

RA, LUIZ ADOLFO OLSEN D� VEIGA, JOSÊ. MA,-
, '!" '. '.: h,EMJ! ,;t·'O't:'�.H' 1,. 1,Trl�'II�'Slf·i,i lI,f RIA CARDOSO O�SJ;:N DA VEIGA, DIVA MARIA
Moça apresentável e des{(mbar%�da, sab,�1l4,�ij.benl 11111\ VEIGA CORDEIRO,' O'S GENROS E NORAS YO­

datilografia, a Pronel necessita para 's��lvilj qe secr t�ba. LANDA VIEIRA VEIGA, OSCAR PEREIRA, RO­
Tratar das 9 às 11 .horas à rua ;renente'Silveira,1 1 -

'

SA ZOLDAN DA VEIGA, TEREZIN.HA REIS VEI-
sala 02.

, 'j�I:..
,

GA, JÚLIO DA .SILVA. CORDEIRO, OS NETOS E
· \
,---..-..-

, ,

"1 'A �I�J;i.E;T,�,. !IAGiRr,DECEM
AS MANI�ESTA:Ç9E,S

,

=: '1,�,II"�"'I'I.'fICA\ ·�.�O·DON·jOlJO·,I01.'"C:A' I! � {�"1(�" t' DE;,PESAR:' RE<CEI '[[!)AS POR OCASIAO DO FA-
" '-'li '" li .. LEGIMENTO 'DE IsuÂ'l M�EfSOGRA, AyO E'

,
'

* � �' '. f
,ti ,\ '\11 'I

l111! '

TERÇA E'QUINTA(_. Sbmerit�J. das 15 à� '18 horas '11 '.
BISAVÓ. '� . , \�,

1 ,1,\1 I' '" ERICA I OLSEN .Df\. �EIGA
' f

D::·"Gilberto;JY!.I}Ust\lS 1,'\.,
.

'I N I 'j
..

i ,Dr"Nelson�,S.�Mitke .'}'�'i�lk'i�' ":11'i;� t�'f "�. E CONVIViAIIOS PARENTES E AMIGOS PAl�A
':l:Dr}Liliz Q:ilI�aolh�shiro :'�I:;!;:f:l �llllill'i, :'f'. !,11H'·�· �t�, ASSISTIREM i Ar'· MISSA DE 7.0 DIA QUE FA-
, �'lf I�� "lt �, .�. ,jt \i. . ? ,'i " l ,,* ." :1;;1," RÃ'0.! CELE�,R�IR,., TERÇA7FEIRA" DIA 13, n� .JA-ti . ���"'"1;'

" J,t c, De,�hstas ,f:;t���;,LI-",; t, i l.í' '(il'f <''.fi'
, .,0

Odontopedíatría ,t� � 1,'I·dl'II',: ·t I' t
\ I:�:l�' NEIRO', NA1Iyl}EJA �ÃO LUIZ, AS 19,30 ROfAS.c'

.. 'f' ." 1!fl" ;'fl I I,
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T 1I Gl'ln1Clji'�Geftlíi1"/. ',{i 1", ,,'j �"i r .� '"

ii' .l'(' UNIVERSiDADE FEDERAL DE:tIOi;�dq� :,l?,O?; à�'� 22,00, hora�:fl
.

SANTA: CATARINA
<\1:>\l�,\Fp.efi�ei.:ScI?-�p,t ,-, 34(S;3. ',' C,ONCURSO VESTIB.;(JLAR PARA 1970

, J � r ,:i'
�! BA�fXYlVIERqÀNTIL'r�.P�-9VST�;IAL 1;:1"

',', r EDITAL DE EXAMES

��'DE{SANTA;rCA'l�!tJN;.;'J'S/A;.!I, ,I ,

;':Enc,ontram-se à disposição 'Lé!os�.:sfigi\�fPS Adonis- . 1. No período de �9 ele janeiro a 3 de fevereiro do I

· t�s,t;?p. ;S�d(social;j,à lY� ,FeliPé',�s,,�Hillid.t� :n�. 56, nesta, .I;: 197�,il1'lo Conjunto Universitário 'da, Trindade, serão
CapItal, os documentos de, que "\trata o', artlgo 99 do ., realizadas as provas correspondentes as Eta,pas do Con�
Décreto-Lei n. 2.627' dE;) 26/d8 setembro de �940, rela- curso Vestibular para ingresso na Universidade Fedi-
tivos" ao �exércício findql em 31 de dezembro de 1969. raI de Santa 'Catarina.
_,

..
FlorianópQlis, 61, de1 jan�iro de _1970. '

\

O 'éaleridário para as piovas é I) s__eguinte: .

;
., ,'" 7 {l A DIRETORIA Dia 29 de janeiro - P Etapa (Bi9logia e Quími-

- ca) "

/" l
Dia 30 de .janeiro _' .la, Etapa (Física, Matemáti-

ca e Desenho)
,

Di� 02 de fevereiro -:- 3a Etapa (Geografia, H�S-.l
tória e O,S,P.B,)

"

-,,'
Dia 03 de fevereiro - 4a Etapa (Português, Ingles .

e Francês) .

.

•

')fH 2. Fica maocado para às 9,00hs. (nove horas) o
.

iní�iol das provas, devendo os candidatos: compàtecc­
rem com antecedência de' 60 (se&senta) minutos, muni;
dos! de \'2 ,(duas) éar1etas. ysferogi'áficas e do respect\v9,
cartão de 'ir\scricão (idôntidade). '. "

�, Somente> será permitida a entrada no rec,i�to dc1
,

,

prova o candidato que se apresentar na horaptçwista e

COrll. o respectivo cartão de inscrição.
..

4, O não cumprimento. de quaisquer das' etapas
eliminará automàticamente o candidato,

Florianópolis, 05 de jane�rô de 1970,
COMISSÃO CENTRAL DO CONCURSO.

- VESTIBULAR

.;, vrENDE;_SE
'

,

1 terreno meCii�do 36.000m�, situado em Canasvi-
\ t'J!jI#'

eiras ,com" 200 ;mrJros de frente para o mar.

lI' terreno medindo 46.000m2: situado no comple- J

mehto da1rua Joaquim Nabuco; EstreItá" com terra-

planagem'o pronta. '. . "-

'Tratar a rua, Ce]. Pedro Demoro, 1794; Estreito
-Organtec Comercial e Contabil 'Ltda;'

, VENDE-SE
,

Uma casa materüll reGem- construida desócupada,
NCR$. ,18.000;00 coni teneno, em Capoeiras, Tratar:'
Rua Santos Saraiva n.o 1569 - Estreito.
I

'

.

(
, ,

'/
)

.\,

MOÇA DATILÓGRAFN:'

Precisa-se datilógrafa --;- J'nHar no Ecoat, Rl.liI
Fernando Machaç10 6, sala 1, das 8 as 12 horas.

lVIINISTf:IUO'DO INTERIOR-·P. N. O. S;­
, 14�'D. 'F. Ô. S.,

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
14° D. F, O, S, nO 01/69.

VENDE·SE
Vende-se úma" casa de ma'deira.,cóm 3 quartos,

.

2

b'anheiros, 2 salás' e armário �embutidol terreno medin­
cio 10x25, sita à Servidão Cap. Euclides ,de .Castro, ào

lado do Galera Clube - Coqtieiros. Tratar à Rua' Con-
"� . /

Q Presidente da Comissão' Permanente de. Baixa
selheiro Mafra, 1'()3. !, ,,-e Ali�Jl,ação de. ,Bel1:;, do 14� .Distrito. '; RedeJal 'de'
I

FIGUEiRENSE FUTEaOI1" CLuBE /, ..\.��qbr,il� q.e 5�lJ�e;fw��p.,t?!,A�si,g�açlo fJc;la�l?órt�ria fi (j 1.3 � �
. ",

; j' Ji" ',:". '.
0'e 2I-:3'�69., elo Sr. i)J�etor Geral do D.N.O.S., torna l?U"

.

'.' EDITAL DE CONvoc�,bÃO j i bl\co para conhsciniento d08�interessados� que fárá rça�
'. ',,' lizar, às 15 horas elo elia 30 de janeiro de 1970, Cqn-

.

'

De orde.m do Sénhor Pres,idente, �onvoco todos os corrêmcia para ali,<nação de 2. �eículos e' outros, ma"
associados do, Figueirense'Futebol Clube, para uma As,' teriais considerados- inseJ;víveis� :na, sede. do 140.
se;mbléia Geral ordinária, .à realizar-se no dia 14 (qua- D,F,O.S., à, n,a B�ücão Vial1a 130:; Florianópolis, o.nde
torze)' do cOl�i-enie mês às 20 (vinte) horas :em sua sede· podera'o os interessados receber Q Ecj:tal e deIl;1;ús in,s�

· I \ � .
,

s.otial,,� situada à, rua Olavo Bilac s/n,' no .sub-distrito trucões.

do Estreito, p,;:,ratratar.dí,ls seguintes prclens do dia:, ,I o-Florianópolis,'26 de'Dezembro de 196�.
a) Eleição .qós membros que COrTIj,)ol'ão,o Con�e- ENG9. A!)RÉ,PO CARLOS .,REMOR'

lho Deliberativo da 'Agremüfção, para. o quadl�iêhio h
PRESIDENTE DA COMISSÃO

1.970/74.
'

b) Assuntos gerais,
Florianópolis, 07 de janeiro de 1.970.

, Acynral' Coal'acy d,a Silva
'Secretátio Geral

')....

'

, ,

. ,

1

SERRARIA ÉM,ITAJAr
máquinas, com- Serra_ Fit"l-H Plaina, 4 faces, com ou

sem o' imóvel. Ótima localização. Tratar com Freitas,
à ru� Jpão Péssoa, 47 -;' !tájai. 1
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gara�tin\OS tQda, a assi�tê�cia prevista
. 'no Iwrête d� serviços tecmCDS VW (

•
1.-" .,'. o,".. : I .........

. �"�é
_ ���!�f.

.
"

,�""".'�,,' .• ',r,' ,' ..,,·�.;;endê,dor auto�izad!l VolkswageÍl
-',� c: RAMOS_S,A: .o411érci� e Agêllcifl' "

,� - Rua Cel. Pedro De111oro� 1466 - Estreito
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,,::,0.": CF-ESTADo;. Fl�riánófJolis, terça�f�ira,; l3' -dIe .J'ab:"';h� ,Â"-,,�rl,!"11'1 ::1:.--
'

/
.

",u.·V �<;; .'A>' .v: pago 9 "

\.
\�

.d

"'-1

(

I -se
Otima resídencía, situada à rua Bocaíuva, 162 com todo o con-

farto. Tratar na mesmq_ ou com o Sr: João Poli 'na Lanchonete LN.

, -

Já se eneontra em Florianópolis, o professor Jo::,,) Avad . (Podc-'

}ogO)� Argentino', formado na França, � Espanha, €spocialista na clí­
: 'lninação de calos, ôlhos de peixe, correção de unhas atrofiadas, jua­
netes, etc.

�OVA TECNICA,EM PEDICUmA'
MODERNA

Instrumental
l\iód,etn�s

e
. A.�arêlho,!")\

Ultra I

; ,

P"tenclerá até o dia 1:3 do corrente,
. mclusíve -. flIoS sábados � domin­

gos, no HQTEL ROYAL, rua João
Pinto, fone 3951.

AGORA ÇOM SAíDAS llirENSAIS, PARTICIPE DA MARAVILHOSA
I 'EXCURSÃO ORGANIZADA. ESPECIALMÉNTE PARA VOCÊ,' PELO'

.

SEU "AGENTE �
DE- ,VÍAGENS" ,

T' U R I S 1\1 O' :ti O L Z :M: A 'N N

/1'
É A OPORTUNIDADE DE t3E GÔNHEçiE�� AS N!ARAV:rLHAS D.\S

,A'CATARA1�S DO IGUAÇÚ" � "A.f3su�çÃb";: ViAJANDO EM. Mo·
;bERNOS E eONFORTAVEIS ÔNIBUS DA SUA TURISMO HCLZ·

l\lIANN; NUM PROGRAMA DE .. SETE DI�S., FASCINANTES, QUE
. 'VOCÊ JAMAIS ESQUECER� ...

INFORMAÇÕES E RESERVAS: TIJRISMO -H0LZMA:NN
,

RUA ,7 DE SETEMBRO, 16 � 'FONE: 3353
.

'Consulte TURÍSI',W HOLZMANN e viaje ;O�(I um veterano.,.

��'�'§"��'�_;"'�-'-l� "
. '"}

",',.t'

DEPARTAMENTO ,DE VEÍCULOS' USADOS
" �tiil Fúlvio Aduç�i; 59:7 _:_ TeleiQPe"63-93

AUTOMóVEIS ....
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:
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:
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.
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CAMINHÕES

"

j,
CAtVIINHÃO FORD

, ff; -.� 'ri .1:(1' ··��·.····�T:":·��";�···'··{·····��·\·CAl'.:!.�NHAO M.G�C-'i-'DEi:)-BEI,i;:>, ; i •• o' •• � ••••• ,.1••
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G8
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� Corcal' ............... ','
�

' .

Bi".:ilsü:l .•.•.. .' •... ,,' . , .. �' •. :: ...•. ' ',., .

E.:::planali;1 .................•.... ' .. '. ; :

L8pls:mitJo. (�,]. p0r19) .. � •..••..,. � ; .......•• '.

Esplanada, .".;. �:, .,:; . ':�.: � : ',:.
:Rural" :� ., ..

Rural' ' - '.;
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DKW (BelCar)�' , .'." ..
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Oldsmobile ....... ' � .

WoIkswagen (4 portas) ,., , .

Lanc�às UJara 11i'�otor 48 f0P� ;

Lanchas de 'J'urbirta, .' � .

lTemos
varias outroiJ carros a plpnta entrega.

::���ROBA AÚTOMOVEIS Ltda.
Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 2952

, "

---

'��'lIi! _ ... jfm�!

FimmciaIllnS ati' :i:4

ã

·a Cidade

_._---=---

A, direlo�ia da Associação dos ,Serv�dore's Pubib;os de San­
Ia' Calarina enviou memorial ao

I
Governador Ivo Silveira

reivindicando uma série de medidas que beneficiem os

funçionarios do Eslado - O Professor S�ixas Neio diz que

íeremes Imu'ilas massas Irias neste verão - Polícia pren..

de menores depredadore,s - Terapia lem c'urso na CapHa.,

ervidore's
.

estaduais·enviam· memorial
Goveroa�Ot

"
, ..

de,�' reiv-indicações
� , �

'.�
-

Se"xas prevê
massas ·frias,
neste .' verão

..

AG massas �1"ias que atíngirâo,
Florianópolis nos meses de [anei,
1;'0 e- fevereiro, ocorrerão ao rnes­
mo tempo: em tóda a área .sulalo

país. nos períodos de 16 a ,18 e, 21/
a 27 de janeiro. Em, fevereiro a

temperatura também cairá n03
períodos de 2 à 4,' 10 a 12; 19 a 21

e. 26 a 28. A informação foi pres­
tada pelo prof. A. Seixas Neto que
anunciou não só as quedas de

temperatura : pára êstes /dia�, mas
.também chuvas osparsas em todo

.

o sul do Brasil.

- Essas .massas frias farão cmr

a temperatUl;a e provocar1j.o 'cl'n.:.­
Vl_!S em tôda' a áre� sul, dQ; pqJ<;.
Neste ano· decorrerá 'um períodQ
extremamente calmo, sem explo:
sões solareS" o que fará�. prevsr
um iI1:verno rigorosíssimo, o mui,-

;-;.. .to .,_S6co.
.

_ p,"� •. ._;, :/

Polícia" pega.:
;.}: ..

menores�
depredadotes 1

, '.

� :'

A belegaCiá de Furtos" Roubos '8

:q.efra\.i�a-ções détevet ,ontmp .:;,03
rncnores S.L.F., de 11 anos, V.R.Fo
€, I.N, �:'Uli.1bos cl� l2:" anos �Jresi­
dynte�,:qa rUa Padl�e Schr'oeder, na I

Àgrpnômica.
.

0'$ ...

menóres 10ra;n_
�n��'m�Íll1ados ,lit, [)e�egacia' d� 06'3-

t\-\rnes
.

e Me�ores, por 'terem de:
p:r�êla:d6 na firil'de��eman�' o Gru:
PO ,.vE�çolàr �adre Anchieta; l1c1S

,P�·0iximid.'ades ,da Igreja qe S,lO
.

, :. .' .' ., .

. : "

+-u,l'z:' :_.,q1}ebra,�do, diversas janelai.;,
9.uase;'�ôd�s·:as yidmças, além de
serrarem um cano d'água!. Um
facao' foi 'roubado � danificado o

l:ll;esépi!o' da Igreja. A Delegacia de
,. . \

',\ Càstumes' s'uspeita �ue' OS" Izyono"
l'es sej'ãml-.tambémi ió's 'autores dd
furto�'de .. 25 ,:dr�fç!� e 25 canecas,
qoados ,aq Grupq Escola�- P::ldre
Anchieta p�a Alianç:l Para o Pr{)�
gresso. I

.'
,

Argentinos
dão·corsD
de·j teraoia
Estão abertas ).1.0 Instituto

Audição o Terapia da Linguagem,
,à nra Fe/rnando. Machaçlo, 57, llO

",. h"
horário cie' é às ,II horàs e das : �

',às" 17 horás, as inscrições pa�à o

ClIr'so,' sôbrc Psicotricidade' c ln·
....._�j ......".

terpretaçiiO\de Testes; a ser' mi-
nistrado pelô-S,_ professores argen·
tinos Federico LÕÍz. Al::lerastury -

psicólOgO _::_ e· Daniel Gadon·, Os

'professores abordarão, respectiv8.­
mente, os temas "Transtôrnos'
,psico-niotores1 ná' éri'ança" c "(;1)
Testes Psicológicos no Ensino Ês-
,pecial".·

,

. O curso realizar·se-á durante o

períOdO de férias, em data â ser,

marcada e terá' a duraç�o de urna

SEmana, podendo os interessados
obterem maiores irlfol:mações pe'
lo telefone 32-92.

, . A diretoria da Associação dós
Servidores Públicos de Santa Ca­

tarina enviou memorial ao Gover­

I
nadar Ivo Silveira no qual reívin­
dica uma série" de medidas que
/. "

beneficiem .os funcionários 'dn Es-

tado. Entre os solicitações 'd§sta­
cam-se- a inçorporação 40 'abõno
ele Natal aos vencimentos dos, ser-,
wídorese, que tenham nível ot1�l.pit§,(�;

�"'"!i
' , • .!<'

,drão 'é 15; fb;::;vndo.se. aumento
percentual sóbre QS valores', dos
vencímentos dos funcionários de

nível superior a 15;' Pede ainda qué,
CilSO essa�)l'riê,cti@já :�,i',pos�aj' �Bt
adotada �ôi:'JJtti�Htó;!ilJ�!; s���l icb��

"",�, -. ;!,.'\.I'{ � I'!

cedido, o Govêpno' 'majore ,�ti� f\.l!V
� F,:� \ " ., 1(. � ,

I f 1

cionáríos estaduaís ' com', um' per-'
. - t " �

,
. i .. { Õ"f • ,' •• \ - j" 'í Iv. � 1 •

'

centual que 6bedeç'a;;i 'a ;,otdé.n;i. I t"dé,I ,ó •• :' - � • ,.' • ,

properção-iínversa à'- categó'tia'�de
cadà";�e't&iddr,! out'sej�, id�hJi5 mà:;'s\
alta percent'ágem.' -p,ós-, nÍ!iei's,· �.é:

,

� ,,1'1;:'"'' p ij,-:j' ·;:�!I"�tA"4 �i(,1'
vencímentos Â1�1� úalx6s.l.\�}�:;;i ::t:

�É o '!���i��t� i�a �J�i�;:}�i���N�;r\
marial eri"iado ao ào\ie�fuhlj:8r�'�b'
Éstado p�la, diretbri� :�da ',iÂspsÓ':
"A Diretoria

l d� ÂSs6biad�6 i :;Ü5;�
Senridores PGblicÓ�';dei,.Santa Cata-

.' ,'" /', .

l '

rina () Conselho·Deliberativo! reu-
\ ), �. .,' .-

nidos com a 'pr�se)1çajae:,totros('!.tjs
seus membros,.,,;c'Qnsiderà�atH:; \;�,
sic1,laç?o da cla���";�o��qti�, dl�,r\:�g.!

. 'peito às i{ific.uldades,�i�\�bgM'.f-�tl, �
q4ais lutam I,'OS :j'uricionário:sF ü\:t
atual ;conjtbtura' 'etO'nôlnic!t; 'rdo
p�is. As cr�scentes 1,;exig'é/,',:1 )tfa

;. í .

.

,".' 1 i �':i)..t� "';�

el!tv(/.ção do custo :de: vida;í '. ,§àtl�
. J .• j,' : ., I' i :�..

�

·;l:!";"."
do sempre malOres ;embataçQS:i�a!1;a- .,: .

,., , : ,� ... \"'. ). j " {

os chefes, de. família, agrav'ihn;, os
p�obleniós: " c,dtÍ1lÍh$�J:�i �ãhJ'tênçào
da prole, e .da ,dignidácte,: da , exis"

tência> de�lb.arieÜ·a -f� ,:Ikv�r, íiü doo'
sespêro aquêl�s' e�at'arhenté, en} os
c14ais é maiár e �ais verídico o

senso das Próp:d�s l1esponsabili-
c

dlj.d::\s. De sorte ,q:[,le,. face. '�, essas
anómaÍías,' ÓS que� est'ã� n� c6nÍin­
gêneia/cte vel(/.r 'pei0S interêsses d�

., J ',. '." '" /,
'

clas,se .

- e neste pi:mer,o 1��0 há

dúvida da que se encontra, em pri­
meiro plano, Vossa ,Excelência -,-

.
, [. .. .' "') ,',

-.

procuram interpretar com fid\Oli-
'. , .' .". ,,", ,\

dado as, reivindicações aos' se'rvIClo-
rf?1> do, Estado: .E. b fazem'. c:ertqs
de que .yão���ssiri1 ao, encontro do
pt6pftô ':des$j(í:@ . V'ossa: E�çel,')li,
«ia", cuj�,j sensibiI�dade par;;!. .C01l1
ai .' :;mgusti'osa 'emergência,' que' in­
qltÍeta ({ Í'unêíbnau'$mo'; iestaduuÍ
fQi,." :ain,da. há .• :poucos i<1!_as, opo'sta
em ev{elêhcia. nó; fat'o d� lhes· ha­

ver con,cedido o apreciável aoop.o'
de NCr� 100,Oq, re�ere�tl? ao ;�C\tal
de 1969.

'
'

r;" .. ;
,.

',,:'
.:. '; �:

.

�i

ao
---...

:É, em primeiro plano, para agra-

decer êsse expressivo ato que esta

Diretoria e' Conselho-Deliberativo, •

em nome de todos -os \ associados
.

,
"

r
-porcentag sm 'aos', níveis de venci-

meritcs- mais baixos.
Pede, assim, a -Diretoria da As-

"

socíação dos Servidores do Esta­

,0.0 a Vcssa Excelênci;:t que, mais

uQla' vez, em circunstâncias idên­

ticas ';l, outras em que se viu. hon­
rada .J21a sua, atenção, volva '0 seu

pennernenjo em ravor dos -, medes­
tos a .ixili ue� da administração

p�b;ÍC:a,i E em I que isso importe' e�n
desprestígio daquêles que, mais

catego'riza dos, . não .deíxarão de re­

conhecer nessa,' orientação os es­

tímulos d,� .que necessitam os mais

humikíes e saêrificados, para as

lutas contra ?-s tdificuldades que às­

soberbam ,os· lares 0 tornam mais'

peS3C1.� dIJ que nunca a manuten-

ç&o oa própria dignidade. I

, Valha \ ,:\inda
.

esta oportunidade
que se penha em .relêvo um rato

.

que tanto . dignifica ,3. 'sua honrada

g�stão governamental ,corno intima­

mente f\t'íOrece ,o funpional1smo,

e da classe em geral, se díríge a,
',Vossa Excelência, nesta oportuni­
dade, que aproveita, com a devida,

vénia, pàra expô r" e em seguida,
solicitar-lhes o seguirite:
1°) ÉsLá a Diretoria da ASPS8

informada; s� bem que em, caráter

particular e, portanto, dependendo
de confirmação mais autorizada,
de que, Uma Comissão; designada
por Vossa Excelência, elabora .l1r:

momento um trabalhai, pelo qual
sugerirá o próximo aumento 'ct.:e
vencimentos a, ser concedido \

a�s
servidores do Estàdo. .Para , que
êsse trabalho, feito -àpós estudos
'da situação do funcionaltsqir; e

da legislação federal a respeito do'
.

assunto, seja remetido a ,Vossa Ex-
, celência, apenas se aguarelava o

ato do,Govêl'llo FederaI sôbre o

esperado aumento de vencimentos qUl:J,l sej:;t o' de manter-se em �lia,
dos ser�m�re� da União. ,A 'ser nQ' E,;thd'j de Santa.Catarina, .

o

léonf�rmaââ' lessa versão, p.ediriA. pagamento dos vencimentos, sem-
1 .

_esta Dirg10ria a Vossa Excelência pre feito antes de, v�nci�o 0_ mês
que se dignassc detcrminar;, na a que "correspondem.,
oportunidade' 'propícià, a, remes�a A -:isso: queira "Vossa Exceiência,
de, '4&1;' "a do aludid� tr?-balho Senhor Governador acrescen"tr.r"'_
a"*ss6' dos Servidores Púj:JU- . lc\-gora" ,.fac,e às circunstâncias e1"[

, coso do Estaçlo, que ,tori;:l; intei�ês$�:5,�";,, -qUf St) de.b:;tte'ln os fUliléionários eH
,em conhec:6��0 e, se ;permitido, l!10' Estado, a, .cOIlces�ão 'dum aume',l-

fôsse, apresentar·lhe sugestões; 'a to" de I vê:t'ltiI).1eht�s substancial, à

crit.�I;i,o:. de Vossa Excelência,' altu�'a do� índices que expressam:
,\ 2o)""Releve que, neste enllejo, se c

a elevaçã(� do custo ,da existência.

�l'):,fiecipe:I,;l[tqui uma soluç�o qu:: A, Diretilria da Associação, fin(ll
muito agradar_ia, aos funcion�rios mente, es;á certa de 'que esta e;�

em geral, 'cuja,'S;1hspirações aqlii posiçLo e a reivindicaçãà; que ela
ficam ,.consignada�. É que,

. cpn�,� contél n jt'i con�.tituem' p'reocup;"
base ,de uma melhOria de, venci- çõe� :.;spentâneas, em VO,ssa Exce�
mento!\ .e s::tlários, se incorJtOfaSf.e· l�pcia, cujas . qiretrizes políticú
aos valores de. cada nível 01I pa- adlYJnistmtivas eI1:volvam' sempre
drão, até o - 15' - O abono \de' o, seJ;l'tido do .bem estár social:
Natal, ,enquanto aos servidores de Ainc:a rDcentemente, o., Exmo. Sr. '

nivel supe�ior ao 15 fôsse fi;xado ?resÍ(entE
'.
da �República

.

re'cebcf
aUmento percentuaf sôbre os va· meJ;nc:rial' do funci�i1alismo dele-
lares de vencimentos. C.om;"reen- ralo d' 1 't' 1

c , .

d". r" . r. e ::e p el em a em c..e 111e l-

derá. Vossa Execelência que! dessa da� �i3 ,cr táter. geral,jaumento de"
forma se faria justiça aos menos, venCImento 'em bases 'superiores a

graduados servidores', c�m equi, :;5%, 80m) f6rmula de mInorar
-

a

dade .de assistênciaj sem prejudi- situaçáo
'. fJ.sfixfante em que se erí·

car aos ruais, categprizados, ,aos cdntra aquela, cl�sse, l'nemorié;l
quais seria estabelecido val0r per- êsse (lue está sendo objeto de es-

,

centual razoável,' de acôrdo COp:l tudo por parte .do' 'Executivo, fe-
.

as po�sibilidad�s., dó erário. deral.
3D) Mas, se po'r impossibilidac�e \

Nes-ta convicção, é, que faz. a

de àdot!lr êsse critélziô, houve d.e Vossa Exelência, em nome duma
ser fixado percentual para todos classe das m,ais representativas do
os funcionár,ios, qU,e êsse percen- Estado, o apêlo para o quál agua,:,-
tual obedeça à orde1ll ele propor- ,da resonência, pela receptivkl ...dc
ção inversa à categoria de cada ,em que inteirámente confia,' da
sElrvidor, isto é, dando·se mais alta parte do seu homado govêímo".

,

! ,
'

'\,:

,:: '

, i",

fêz na

, ,

, Nôta� úlstri-pi.'fídti oL�t�l';'l '�l:;:'.r�o G,;,­
binetE;' :�'do Ph:feito '''eriumeia (,..3
realizaçõell ,da Pref�itu�'à liá par­
te. cont.inental rio Municílrio::.' '.;l;11
1969. Segundo a nola, í0:':fI:1-:i'{'iJ�::'·
vimentados 3 ..1.:;60 metro,,; qü,iL;1-fi­
dos de ruas, "o que r?pl\J;;>tmta,
53% de todo o esquema de C'alçn­
menta no ano passado".
Diz a nota que' foram �11::,(rrlZt­

das rêdes de el:lcoamento r,1_,üb.i.
no Estreito numa extens�o u,J :::1
luettos lineares, com tuDCJ';) f;C:­
des e outros artefatos faLr':ceü.,Js
no setor industrial da pl";lJrla
Municipalidadtl. Ef:>�àd elfl fase n·
nal de calçamento é de install:wão

I
-

do sistema de escoamento pluviol
as ruas da Praia elo Bom Abrigo,
num. totaL de 15 mil meL'os qua­
drados e 2.200 metros lineares 4e
tubos.

'Info'rrila que continuam os' tra­

balhos de �nstala;;ão de rêeles de

escoamell[.í) nas áreas de Cogl+ei·
ros, especialmente. mis Ruas Al1el
Capela, São Cristovão e na Pftll:l
da Setudüje.

Adianta que o' Prefeito Acác' I

Santiago deverá, avistar-se com i
.

Governador Ivo Silveira no decot'
reI' desta sema,na, a fim de obti',
recur�:os _,)ara o asfaltamento ('i
trecho Ita,guaçu·Bom Abrigo" atr.:
vés da Comissão de Desenvol\'i·
mento da CapHal - Codesc -.._'
que é o órgão de convênios cnt:0
a Prereitúra- e' o Estado.
Fi'nG..liza· a ,nota; do Gabinete d,0

Frefeito informando que' no d�,'
correr do primeiro semestre do
\corrente àno serão inici�dàs 0"

obras de pavimentação d!ls rms

Mm'colino Sinms \ e H de Julho,
aml;)as no E&treito.

."

Em Capoeiras - diz a nota --

aVPr�feitura está' dando início fiO
calçamento da Rua Wa_ldemar
OUl'iques, liganc1y·a à Amei,Vaz
Calado.

." '�� .
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(�alajara na eslréia de ambos no CampeonahJ do rYlund�.
No dia} o Brasil joga com a Inglalerra e no dia 10 C@ID a

,Roméniá - O, Sr. Manoel Sanios está na Guanahara a' bOM
, ., ,l, ' ,.

.

je p�rliêipa da reeleição� do Sr. João Havelang� para a

presidência da CID _' Seleção' de remõ conUnua, íreíaan-
,

' , "

'1
.:� :}�_);o •

c

..

11'11

I
Jé se encontra Ii" Si '

Presidente- em ex; �

Sr. Manoel Santos, a i'

parte na Asseb�;,�',
CBD que e;c?" r.

ve.langc para
-

LllTI'
frente da cntidad-.
tebol brasileiro, 11/.,

I

r'"
'

'''f''flr(' ','

••G &� g:':l�.. .oI '-'

o Figueirensé �,-c'

seus associados )a''''
dia 14 (quarta i::.; .

rem à sede no Estr 'i
eteições dos me;-.10.03 w

{

. J;1S�-

da
para contatos com outros dirigen­
tes do desporto nacional. As elei­
ções na CBD serão realizadas ho­

j:: c está assegurada a presença
de todos os Presidentes de Conte­
de.ações.

FIGUEIRENSE'--
do alvi negro já À'1' = .Ó>

tividades de t�\,,:
,

Iando Scarpclli, se ido }

cuidado do treir; ndo
cinal

-a

I,

atlétas em perfeito cst 1(l,) i' sico,
devido a p·lr;.;Üiz2.r:';i '.� trr';11.a­
mel1tos dada as fé las culstivas.
Balinha já· retornOL l:; i:j_) do.Sul ....

,e possiv�hl1'ente S"ê":; 1,",: _0i'ado
á equipe' do l; êsc._b:,t via1dir'

Machado, que 'pq.: :;J, li �� ji re­

tornou de séu giro pelo K. G. do
Sul talvez com alglHTIJS . r;v'ida­
des de contrato.

-

AVAI � José A",'0!-j " ;ll'Q,S a

dispensi de muitos, .atiét::.s, pe:nsa

a�ora em armar n?va equipe, com

os valôres ,de que dispoe, já que'
no momento não se per'>.:t Cln COl1-

táitações, 'I 'cspera,.elo-se a promo­
ção de alguns juvenis. �,{�, ,cebo
de ·hoje o primei;:-o. ,ap/ �

�

.' l.lS,
,bem concorrida deverá ser a a­

presentação.
.

sAo PAULO'� Nck;,�t Garcia
informou que o Silo r 1 j � '''lerá

disputar o campeo�1a.�0 '
. .1 '�,r]d'_j:é

com o meSmO elenco do, ,,:8, pas-

, .

',:

os

Não se sa­

be ainda a,o certo se à rubro d:o,
Continente participará ou não do
certame regiona;l, prevendo-se pa­
ra dentro de alguns dias uma reu�

,nião nara tJatar�do' asst.tnto. Os t0f

CCdOf:�S l1::> Estreito esperam queo
"Daré" vo1te' a, empolgar' no certa­

me dá cidade. •

GUARANI - O "Bugre" de
Nilton ,Garcêz já convocou seus

atlétas pam o primeiro coletivo dlJ.
semana que será realizado no

campo da FCF, Existe o firme pro
pósito da alta direção tio sentido
de unia -bô� apresentação no cam­

peonato e já se sabé que alguns a­
tlétasl sérão, contratados, não sen­

do divulgados os nomes para não
atrapalhar as denlarches,

, TAMANDARÉ

,

,

\
Continuam treinando ,� iTI 2.fin-

co as guarmçoes fo;:-rna ia�, pela
FASC, com temadôres ,J S (dube�
da capital e que p.artici1'm:ão das
eliminatórias na Guannbr pira
a formação da seleçao'll::l'i<Jl1;:;} de
reina que irá ao Chile�Ç;:J j..:l�r o

Sul Americano de Remd,
-

A dire-'
ção técnica espera coloc1f os r,e-

!madores em excelentes fonilas Ifí_
sicas, tanto para o oito; c;:;mo qua­
tro sem; double e s?,;if. l\ ativida­
de nos treinos é bem �,.i :'>,(_L; e o

'entusiasmo dos ;c;me�; S 1':'1:1.:or
visando essa impol't::c+:: é01TlpCti-

....,.,1

t·)

ção.

"

"

ENTREVlISTAS D'T�J'i!fC' T�'T""..AM
PREFERÊNC!A "":0n

CANDIDATO

Nos últimos dias dú�s impor­
tantes entrevistas fo.am concedi- 'l

"

das por désportistas da capital, que
-

demonstrara;n, como seria óbvio,
su.as preferênCias pelos candida.:..
tos da situ-ação às eleiçÕes na Fe­
deração Catarínense de Futebol
de Salão: Enio Selva Gentil, pre­
sidente da entidade e Ody Val'ert'a
Presidente da FAC, embora falan­
(b sem o c'unho Ç;)ticial das Federa­
ções' que dirigem, demonstraram .,

_

preferência pelos Srs, Waldomtro
CarlsSon é? Sidney Damiani 6 que
atesta se:11

-

sombra de dúvidas 'o

apóio dessas Federações a can�
didatura de ambos, excelentes can

<.lidatas por sinal, muito ení.bora a

chapa da oposição formada' p6r
Osni Costa ,e Moraci Gomes mui­
to represente também para as a­

tividades s-alo!)istas de SC. Ao'
que apuramos, os dois candidatos
nutrem esperanças, de, vitória no

pleito do dia 20. / "

APA 'J'TAMENTO - VENDE-SE

Edifício BEIRA-Ml� R, 3 quartos, asfalto na/061'ta" chaves em Setem­
bro dêste ano. Tratar com E;;_gO Werner E. Zulauf -. Rua Esteves J1'. 168
- Fone -- '22-15' �- 1.o,.."li lO comercial.

I

--

ancy
i

Especializada em confecções.

:raça�nGS Wlma visita e verifjque nossos p�eços.
,

'

1,

/ .t

ia de .ino· o contr, ,

O futebol "de Santa Catarina;
embora ::-a�'eça que tenha evolui­
do tecnicamente nos últimos anos,":'
na verdade, salvo algumas exces­

sões, tal fato I não é confirmado,
se atentarmos que, apen as �Ima e­

quipc continua em, franca evidên­
cia no cenário nacional, e I essa,

,

equipe é o Metropol E. C.

,

I Eút::.-a 8:10 e sai ano e os clúbes
de Santa. C2ftarinà continuam de­

ficitários, cumprindo seus' jogos
pelo' estadual com grandes despê­
sas e sacrifícios, cO_l1seguindo man­

ter-se ayenas Os clubes que' são
mantidos por grupos ele ir�dustiias,
cujo aLJ�ílió é indispensável para
contrábalancar as des'oêsas vulto­
sas COln urr{ planteI de- rútebol.

Desconhecemos' q'ual<i]uer clu­
be que consiga manter-se com o di
nheiro que provel!D Cle jogos, r no

certame que, passou quase todos
os jogos dej-anl prejufzos as equi­
pes com o púbJic,o desaparecen­
do 'elos' estádios, abanclollando
suas equipes.

O que progride mesmo é o fu­
tebol das esquinas e das portas dos
cafés, onde muitos falam, criticam,
opinam, mas não ajudam, não

apr�,\entam nada de útil e às vê­
zes, ao in vés de aflldar, ainda a­

trapalham os que estão tentando
faze'r alguma coisa.

\

8R!D�Ç�.�®� �1'··�:�1;m � amaB1i�l,.J .:;
\

�"""'4... \i;U &)4 '"' �

.. el,) . d"l'1110 �,'10eratrvo o Couve para o

próximo biênio. A direção alvi ne­
gra cspera grande

-

cornparesimen-
I
to de associados, face a importân­
cia do pleito.

sado, já que a equipe bastante mo-
'

> Não 'virnos fatos marcantes no
dificada não pôde render .o 'es- ano que" passou, salvo a desclas-
pcrado, �ol'ém agora' com mais sificação'da Grêmio pelo Metropol,
<treinamentos deverá atinvir o a1-' a derrota do Dotafogo em Criciu­
rnejado. For outro lado a Escoli- 'ma c-o empate do América com o

.nlra dos "Dentes de Leite" conti- i Coríntians �Pauiista em Joinville.,
i.uará a funcionar, com suas vá- Logo se vê_sue, se conta a ,dêdo, os,
lias c::; LJipeff, grandes feitos ele nosso fut':;bol. Al­

guns clubes cai:;am, e cairarn bas­

taate, tanto técnica 'como adminis-
"-

trativamente, col11 desistênciàs ao ALTERAÇAO NO SORTEÍO'
meio do certame, entregaC-de pon- 9s org;anizadores do, sorteio, �

tos, n.ão pagal'nento de" dívidas �"
com arhitr%ens" o que, �testa o"' ._�":" ""'-':;�

l",iodo "'I<"'i'" que atr"essa-· ..

• I
.

B "I�3����':::������:��::t�%�E:��� .

Saldanba já . &on�ece .

os adversários do . rasl
quase fechando as suas portas, Se
os grandes clubes, que fazem con­

trataçõcs milionárras de atlétas e

técnicos, andam pendurados, ,com

dív,iclas e, com'promissos não sal­
dados, 'c}ubes --êsses e!bê arreca­

da:n milhões em jogos e com seus

associ'ados, é claro que nossos clu
b:::s não pod'� n e não devem se

<irriscar a fazer contratos milio-
'nários, prometendo aos at1étas o'

que não podem pa'gar. O passe em

bora repi�esenú� para os atlétas a

, ,sua redenção econômica, e ,traga
beneficies para algl!_lls clubes, foi
sem som]:)ra de dúvidas, a desgra­
ça elo futebol j:lrofisslgnal, 111aior
ainda que os altos salários que se

paga no momento aos jogadores
.' -4." ......

prollSSlOnaIs.

É pena, que clubes de passado
tão c-heio dê glórias, q11e aó Jon­
lo dos anos não mqrreu, estejam
�rn situação tão crítica, com 'dívi­

. das e débitos até com o govêrno
federal, J1a �minência: de fecharem
suas portas, ninguém m.ais se ar­

riscando a presicli�los, ficando, en­
tão pesado encargo para os que
sempre se dedicaram co'm amôr, é
carinho as ,causaS esportivas, tnl­
baIlio êsse que ainda por cima não
é reconhecido pela maioria dos
torceclôres exigentes; que nada
dão e muito querem.

o sorteio ,do nono (cfJ:..mpepanto
mundial de futebol, para a dist,r,i"

�

buição das 16 equipes em q\l�tJ70
\

grupos, foi 'celebrado sábado �D
México com a, presença de str

Stanley'Rous, presidente da FIFA.

Presenciaram o ato" no Llo�el ,Ma­
ria Isabel, cêrca de mil pessoas.
O "Salão Inpedendêncía." havíá

' si,
do decorado especialmente para "a

,cir�unstância" com muito bom
gôsto.
A parte inicial da solenidade,

transmitida pela televisão para 'a

Europa e América Latina, foi de­

dícada aos discursos de apresenta­
ção.

SORTEIO DOS GRUp,OS
Os Grupos serão os seguintes:,

GRUPO UM' - Cidade do, .Méxícc:
México, União Soviética, Belgíca e'

EI
'

Salvador.

GRUPO DOIS - Puebla e Tolu-

ca: Uruguai, Itália" Suécia e Israel.

GRUPO TRÊS '---: Guadalajar��:J
Brasil, Inglaterra, \Tcheco-Eslm';i-'

quía e Romênia.

GRUPO QUATRO _ Leon: Aie-

manh� Ocidental" Bulgária, Mar-

rocos e Peru.
.

- /

TCHECOS TÊM KAVASNAC
. Na ultimá viagem ciue fêz

Europa, João Saldanha viu a se­

leção
'

c: l' Tcheco-Eslováquia: ven­
cer 'a fraca equipe do Eire, por
3 a O, ,quando elogiou muito os

jog'adores Kàvasnàc e os dois la­

terais.

o treinàdor observou que o

time tcheco atua qU:1s'ê todo ba,­

sead'o
-

nél. experiênciá e, liderança
de Kavasnac, um meia que joga
entre f o meio-de-campo e sua

área'; e fala durante tôda a parti­
da, orientando seús comp�nneiros.

,Saldanha
\
considera ,"o time

,tcheco perigoso\ mas muito mais

fraco que aq:uêle que disputou a

final da Copa dS' MEndo, de 1962,
no Chile, contra o Brasil.

_ OI' time é perigoso apenas

por alguns bons valôres novos

que têm - disse "0 técnico: Seus

jog,adçres SabelTI tocar na bola

e acho que êsse time pode adqui'­
rir um b:::'lll conjunto, caso conti­

nue jogando até a hora, de se iIü-
,

,
ciar a Copa. Alguns pequenos qe-
feitos, como uma ,ou outra falha

dé cobertura no sistema defens(..

vo, poderão' ser também resolvi­

'dos, já q\le o problema é mais de

entrosamento (,,;') que de deficiên­
cIa tecnica,

Mas Saldanha pouco mais- do
que isso pôde observar, já que a

partida a que assistiu, foi fàcil­
mente vencida pelos tchecos que
encontraram no Eire, um adver-

, sário ITniito fraco,
O técnico viu também, que

al�m de Kava/snac, o selecionado
tcheco apresen,tou dois ',laterais
de ótimas condições físicas e téc­

nicas, que pintem com rapidez e

�ecisão para apoiar' seu ataque e,
com a mesma fa,eilidade, voltam

para realizar a cobertura :p.a oe­
fe;;;a.

Entre os laterais, q da esque::­

da, Haga'ra, impressionou bastan­
te Saldanha, não só pela 'segu-.
rança que apresentou em todos ,os

lances, mas també.Jr.. pela garra e

técnica excelentes.

'A INGLATERRA CONTINUA

FIRME

A exibição da Inglaterra fren­
te à Holanda, numa fria e chu-

última hora, introduziram urna

alteração no' programa do sorteie:

decidiram que l\lIordy Madero, de

Curaçáq, que havia sido encane ..

gado' de tirar as papeletas com 0.3 ....

nomes dos, concorrentes da ânror a

fiei prata, não o faria mais,

"A, única informação oficial di­

vulgada antes do s,orteio foi a quo
o México, na qualidade de anfitrião,
€scabeçària o Grupo I, que COlT!"

petirá na Cidade do México, e que
a'- Ingláterra defenderá' sua corôa

corno cabeça de chave do Grupo 3.

AS, SEDES DOS JOGOS

Eis aqui os locais onde serão di.o:;­

putadas as' partidas 'do campeo­
nato mundial õ,e fu,tebol, além ela

capital mexicana:
Guadalajara, segunda cidade do

país, com 1.880.000 habitantes, Es­

tá situada a 1.700, metros acima do

nível do mar,' com temperatura
média de 27,8 graus em, [unho, fd

14 horas, e de 22,2 graus/às '21 ho'

TD.S, Encontra-se a 58'9 quilômetros
a noroeste desta capital. Seu cam­

po de futBb�l comporta 70.000 pes­
soas.

Lé6Í1, 307.000' habitantes, 2.tiOO

metros de altitude, temperatura
média em, jup.ho' de 27 graus, à:'/'

, ,

iIf'., ....'1 _.;..

à
vasa no�te de novembro último em

Am�sterdã, fo} ,o último jôgo, a

que João Saldanha assistiu no

Seu longo roteiro d,e o]')ser-vaOão
ql�e realizou no filfal do' ano pas-,
sado pel-ê< Europa. O jôgo, venci­

do peras inglêses por 1 a O, des­

iumbw)1 Salr:!mha pela qualidade,
J técnica tática a ponto de êle o

'considerar como su.!)erior ao que

assistira em Hamburgo, quan40 os

aJemã,es derrotaram os escoceses

e que até então era considerado
c�mo 0/ melhor. \

f
'

Quanqo li. partida t�rminou,
Saldanha voltou para o luxuoso

� Hótel Hiltop �a capital �l+olande­
sa e, lá ',erte'rnou sua o!)inião para
os jornalistas ingrêses e focais.
DiSSe êle:' _,,_ Êsse jogo foi magní­
fico mas o' resultado injusto, A

I_Ioianda merecia pelo menos ! o

empate e êsse só não surgiu por'

,caus,a de BonettL

O Bonetti a que Salç'lanha es­

tava se referindo era o goleiro
reserva da selecão inglêsa 'q;e

,
" ,

substituía ci' excelente Banks que,
como outros titUlares da' seleção
campeã do mundo, ·não pôde via­

jar paro, a Holanda,
, Além de elogiai' o jôgo e o de­

sempenho da, Inglaterra e da Ho­

landa, Saldanha' ficoU ,satisfeito

também �1or não �er vistô violên�

da nos 90 minutos; ao contrário
do' que vinha, observando em tôda
a sua viagem,' "Foi uma pàrtida
limpa e é, assim que o futebol de­

ve ser r::.'spu_tado", disse o técnico
-da seoJecao bra:SHeira' aos jornalis-

,

tas, em" tom de empolgação, de­
fensor que êle é da tese em que
futebol é arte e em arte não se

adinite a violência, muito menos

a de,slealdade,
Nessa -mesma no.ite, Ja pela

madrugada, Saldanha pela pr'i­
meira (vez em sua vida conversou,

com Alf Ramsey,
Naquela Qca�ião, nem Salda­

nha nem Ramsey imaginaval1-.
que o Brasil' e Inglaterra seriam
sorteados num mesmo gTUpO' pa-
,1'a a Copa do México, Meses lOÍn­
I tes, os G.<Jis haviam tido um ou-

I tro 'encontro. Foi no Maracanã,
quandci "o; Brasil derrotou a sele­

cão campeã 'do mundo pai 2 a 1.
,

,

, Aquela, meSlT'lp. s(lleção, ,Qve Salda­

nha considera, ao lado da ItiUia,

14,l1oras, e 2'1,0, às 21 horas. En -

. contra-se a 395 quilômetros a no-.

roeste do México. Seu campo eorn-�,
porta 25,000, espectadores. /

'

, '

I �'r

'I'oluca, 96.966 habitantes, 2J,20,
metros de altitude, 'I'emperatura
média ern junho: 16.,9 graus; 'às 14

horas e 14 graus, às 21 horas. E'l­

contra-se a 66 quilômetros a sudo­

eete do México. Seu campo de fu­

tebol comporta 30,000 pessoas.

Puebla,: 360.000 habitantes, 2.162

metros sobre o nível do mar, tom­

peratura média, em junho, ,22

graus às 14, horas e 16 graus às

21 horas. Ehcontracse a l:�6 quilô- /'

metros a sudeste da' capital. Seu

campo de rutebol possui 35,000 lu

, gares.

ESTRÉIA DO BRASIL

De acôrdo com a tabela revisa
(

da, o Brasil estréia contra a Tché-
co-Eslováquía, 'dia três de junho
O primeiro jôgo dos inglêses será
'centra a'Romênia no dtã dois.

Os jogos do Brasil, nas" óítavcs I

cld final são as seguintes:
'

Dia 3' de ,junho -'-- BTasil' x, TCihp-,
CO-ESlová(J,uia;) Dia 7 de junho �­
Brasil x Inglaterra; Dia 10 de jU_;
nho Brasil x' Romênia.

como a' melhor do mundo i10 11)0-

niento, e que, não �;ostaria de en­

frentar no México, a' não ser ífía

finaÍ da C:JllH,

,ROIVL!tNIA IMPRESSIONOU
,

PELO VIGÔR

O que mais impressionou ao

técnLco' ,João- �.aida:Bha ria seleção
....--

romena é � sua linha" de zaguei­
ros, semnre COl11�}osta l10r quatro
ou cinco jogadorC,g que" trocam
con�tantemÉmte, d� �Jo'sição, sem

mnhuma que!;!'1 na. produçãO, e '0

bloqueiCJqile fa;oem aos ataoantes

adversários, sem dar-lhes trégua,
eóm Ul"1 minimo de espaço \para
armarem jogadas

Saldanha: assistiu ao, jô,,'o el)1
,que a Romênia derrotou Portu­

gal por 2 a O e acredita que é uma

e:::[uipe que' deverá surpreender
o;_[tras

,. conside;-adas sj,lperiores, n0't'_,
Mundial do México.� I

,

Baseado em, observaç0es 118.-
,quüle jôgo o dcnico brasileiro

, sabe como enfren tal' a Romênia

PQjs conhece seus, jogadores mais

importantes, em particular D-u­

br;in, jogador é!? J!I,eio-campo, que

organiza 'tôga a criatividade do

ataque'j onde Demitrov se destaca
como o mais lJerigoso,

Sal dal�rl3. mostrou-se real-

mente sUl'!)l'eéndido com os 1'0-

mcnos" sobretudo C0111 o, seu espí­
riU;:> de' luta e ,!'1 seriedade COm que
êles se prepararam para' as elimi,­
natórias da Copa do Mundo. ,A

\ ,

,Romênia, segúrido Saldanha, tern
uma seleção que supre su�s defi­

ciências técnicas com um treina­

mento muito dedicado, ,seriedade
dentro do campo, uma defesa. se­
gUl\a e bem esquematizada, além

I
de um �meio-cam'po versátil e 'lu­
tador. No ataque Demitrov é' um

jogad<Jr' de grande velocidade e

facilidade no drible. Sua grande
característica é partir veloz com

a bola, driblaml0 na[ corrida e chu'
'tanda forte da entrada da área.

A frente dos zagueilios tem

,sempre três jygadores que ,são os

primeii'os a dar combate ao ad­

versário, e esta mesma organiia..l
ção f2.ciliJa sempre o meio-cam­

po contar' cOl'n c.inco' ou seis jo­
gad::Jres, onr::" a�larece 'Dubrin,
como o esquematizadQr desta

á:rea,' alimentando o ata.que.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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experimental com CD Sr. Bill Cherem, Secrehuio da Casa
Civil. m:: a primeira vez em Santa ,Catarina que Cha-pecó
laia c@lil1aCapUi:dpor telefoite .�. Nes·a da AsstUllilóii1 "I-ai

lmfiU'CiU'-O dia para promulgar, Carla Esiadual JobnrHl2
, .

. I

trabalhá' na orgaBização da �iunosco i 1

I

anta· Catarina

h ec' 1.1
r tlloo:

Uaiai teve
boilbeiros

."-

êlicie3iel
.

1 tajai (CCl'l'e:;pún' ., n te') A
.

r;;tw.;ão do CC1"lJ'::J d�; Bombeiros

d2 BL menau.í.sob Q Cornarrdo do

G3J:g'Lnw Aduei Fdi'cúmo da Cbi:)­
L at. ude.u Lê 17- (}CCl'f.onc'as d'ei-

, . .

r::mts c s0gundo 8'.:11,.e8,1'e do ai.o
:

- \

(:: ;i."�"l.do, ,"cnda que 12 lo�am por

,!�l�êj-,d;.o, 3 por ataque de ai»,­

llus a. r.canas à rcs.dcnctas, uma

puf .ri c.r. � .;;ao e outra; por ac,,-

1,.pt·s alivJlúotílístlco."
Ü meéndiG q". l-li_1i:;res p.ro­

porç�l,��ro_,' r._g,s'LrJ_do em ou.tu­

hl:" llúma ,iábnt:a' de. giz, de p1'o­

lHh déid_ do :::ir, A1b,.1'i lflaardi.' O

lOi','O d_"t:U.,l,l ·tocu.1Illente \0 ctepó­
S lo d;;l, .í.áDl'lCa, tocalizado na Rua

Joige Sdul.telz, 30, causando gran

des prejuízos' makrlais. o incÊ:n­

dlo lLÍ eXL.nto 50 m;nutos depo,s
u; ml'<:ladJ. a ação' dos hOIDElis

do fogo que armaram' um-a linha

d;eta do carro auto-b:::imba. :
OU,1'o incêndio ae. grandes

proporções foi 'verificado nas de­

lJ_1.Ud:"U.;i da BO;1te· Ga,ll.l)oriú·

Gl.�.ü�_Y clube n8 Balneário ·{i\arnj
bor·lú .. }--' iO':'O foi -tota�me.nte debe..;

. L.l,d0. po"l' um carro prontidao ,e ,pe-
.

1"
. g)_al�Lçà;o .

il:ttavés de uma li-'

11h;1 !: ,',/La dq auto-bomba mim
ÜUi:!lài>10 que darem apl'oximada-
L.en,E d,:z. min�t8s.

.

�,h;S ·ÚIHJ. Ocorrência· foi

,aLnm tÜ 'p; lu guarnição l.�cJ.l do

co�p'Ü de: Bbmbeiros quando' a 1'8;:­
,->.u,-,.l":.v;C:1.' .cto i;:yl' ...�J.l0elJ pTqtaltcI!"'
situada na Rua Felipe. Schmidt,

2i:J, 'ur,contr-av,:--Je (.l�l chamas. O

fogo' 4'01 :totalrneute d2beladJ trin

ti mfnt:ltos ap6s a a:çú,o d<i.,;. bOl'i1-

ikll�.;i qLle) l;'U,zai:an\ ,_ i.lm 'cano
,.

.

·i,,,b-t:lomba. ,

'l��l.(lber;l en1 d.:Z€lYlbr.o últ�­

mo 'w'i .atul._ j{j \lU clhunado de

lriU;�l;:Lo 1lJ. ,-,á1�illil d" uma 1J­

:l,ClL�.'G li Cl ch . �,crada de
.

F'�I'TO

Fc dera!. A l'.1áquma dê' 11
o 1G9 es­

ta'l'l1' em é,hamas, t:m vl,rtudc de

:v�i.z�i:deato d:; óllo :pcsterior:nmte
J�Gll1stado pe[o f()glüsta.. O fogo 01',­

giriou-s� 'de uma faísca, depois de

.��i' pr'c;::'3Jc:nJ.uci a Inàquina. p:J.ra
p�'tr.tlda

.

};'3 :"UIl'=t3 o�·=or.l'ências f;' -; il1-
I r"

.

c€nd�q. registradas e at�mdidas pe-
la R!la:mi.cão do Corpo. de BÔn1-

bei�:�s fo;am :de menCJr) monta,
!:)x...nctéJ qtlt:; !.):lUitos d21-:,,s foi'arn ex­

tistos por po'}ulan!s qU? se en2011-

tr.1\tanl I1213 l�n{�,d�açêcs 'G:1S caS,a3

sm:stradasl.
Três' c:J,sas fO'ram ati::lcad_'::,s

p �_r c'nxarnt:s de ab :01h'1s african�ls

q .... 2 nãJ ton,s2guiTJ.1E fazer vit�­

lHas. F'm'à:n �tacadJs as r...;sjel2n­

c',as r; L $rà. C2cília Càndido cia

Silva, na �ua Blumenau; do Sr.

GU'ClllO H.amos, na Rua João

Pessô'a, 471 e do Sl�. João Rai_

mundo Ribeiro, na Rua"São Paü-
- \\

lo, .12. TOGes cs enxame,s foram

extintos 1):J05 hC1l1cn.:l dJ
.... C;)rpo

cLj Bombeiros. que. utilizaram o

mGd�mo i)l'oce;]�o 'KIC - 3%, /

lEvando Em c[�da cp:::ração, cêrcJ.

d:; ti:int::i. ó:nvtos, '

. l"ina}me�lt'e, o rElatório

ativ� :làdes da' . Estação' de
das

b,jf.l:3 de ltaj aí '_:,vulgado
Born­

pefo
sarglnto Felici no, da Costa, re­

gi::tra o. atendilpento' a uma inun­

ducdo no préd�o onde está insta­

lada 2. Compa�1hla Brasll:ell'a de
I �

Allirnentos - Içobal, na Rua Sa-

m.uel Heusi. AP�)S in'stalarem uma

bomba portátil� lOS bompel�os re­

tiraram tôda, ia ,ásua � amea­

çava at:ngir a �Inercadol<ia lá es­

tocada. O serviço foi feito em'

vinte minutos tendo sido execu-'
I '

tado por. elemen tos da guarniGão
r

'

local.
.

,

1 rim. ira
iI I do t

fi use de
, • 1 "..: .

Joinville ·terá
5M400.m2

Péla' primeira. 'Vez em Sánt� Cl,­

ta;rina_ foi possível uma ligação te­

lé�'9llÍca �ntre a CidjCl.de de (�hh�),F·
\

' (
cé 'e a Capital . do :Cstador rato

ocorrido na manhã de. ontem,'

quando o Sec)"etárío do Oeste. �-;[.

PJ:nio De . Noz, fêz em caráter ex­

r'l3;rimerital ess-a ligaçflo da sua 52·

Gretaria para o Palácto do Govê:­

nó, falando con; o Secretário 'da

Casa Civil, Sr. Dib 'Cherem,;

A. ligação se deu em caráter 'ex:

'. perimental, para testar o sistema
rádio telefônico interurbano em

UBF que a COTESC vem írnplan­
tando em cidades até ,aqui isola­

das das diversas regiões do Es'i.;;'·

d'') 'por via telefôniCa, entre as

q1.w.is Chapecó. Além de Chapcc6,
L, prim.eira parte do 1)lano que "stei

e,m execução pela 'COTESd abn\Àl­

ge t"mbém as cidades ,de Joaça)�a,
Concórdia, Can1pq; Novo�' e· 15.'

gaB. Estas obras j{i se encontrf!.m

conduÍc1as antes do témpo pre,rü:,·
'to e a sua inal,íguração, em prin-'

. cípio marcada para o Próximo dis,

25, está a depender de autorizaçào

do DENTEL: T6qa a docúmentação
se encontrá .naquêle órgão aguar-
dando aprovação e a diretoria ÔfJ,

COTESC deve viajar no próxi!l;p
fim de semana ao Rio de Janeiro'

a. fi!}1 de avistar-se com o Ministro

r1igino Corsettí, sas Comunicações
paro. convída-lo para a Inaugura­

ção dessa :prlmeira parte do sis- ti"

t21:n8.. aesim como pará solicitar a

ar-rovacão da matéria até :;tqpeJa,
- - -

r
data.

anuncía para
a inauguração

A COTES.c ainda

o decorrer dês te ano
/

de novas etapas do ,sistem.a. de

emergência, visando à' íntegraçào
total de Banta Catarins. no seu p1a·
no de. wlecomunic:1ções. Fonte d-:-"

(mela emprêsa in::'urmou. tamb:�r:l,

;or' outro l�do, que em. 1972 e;;t,;.
rá �oneluh1à o plano Ç!efinitivo das

\
.

telecomunicações de
.

Santa 1"18,_

rina, embora até lá o sistema

UHF já perínita a liga��o ,t�ldô.
niea' entre têdas as cidades do.

·Estado.

lumenau reúne núcleos
euhHlais do Sesf de se

� Ehuneúau (Corre�.pondente)
Onze r�prs.sentantes dos NúcleD'>

Regionais do; Serviç.o Soeial da

I,nd(:strim de Santa Catarfna est�i,:J

r?unidos em ',Blumen2,H, desde 01:'

terr, del'iatel1db problemas e e:.:;·

C.tL-; ::I:.:�Jtiz8.ndb ,as a'tivi:l-açl€s .e.spor-.
tl'ias do Sesi, a ,serem deseI).'\7olv:"

. das no corrente Ena:. O tema prin·
cipal �do encon-tro, que perdurar.1
até a próxima quinta-feira, seni' ri .

organização da" i �Olimpíaàa SeS:f:'
na, marcada para a primeira ql1.n·
zona de cj2zembre vindouro, a .

,.
'r

disputada na cidade de Brusq�.. (>.

, '

li cll'iação da· I OliÍnpíad:a Ses�a-
na foi propçstá pelo Presidente da'

Federação das Indústrias elo E3'
.

tado de Santa. Catarina' - Fi.esc
-, Sr. Carlos Cid R81'laux, talYj­

bém Supei"intendente dá Delega':i:l
Regional, dq Serviço Sociál da b-

.

dústria .. Durante as. disputas., qu<o'
. de'1�rá reunir aproximadamen ()

mil atletas de todo o E�tado" 0,']­

tn1.s aUvipades serãD desenyolvi­
das'em Bn�sf1ue.
'A organização dá olimpíada St·

rá 'feita nos moldes dos Jo.g-os
Abertàs de Santa Catarina e, S?'­

Q:undo o Sr, Oswaldo Pedro Nunes��

t·
�.

d
\
t

-

l:'$ compe lçoes esper ·ara.o o en·

tesü,wmo nos desportist'as cata,-:-

nenses, o que contribuirá para '.1

seu brilhaptismo.'

Ehmi,cnau (Correspóndente)
os veranistas do Balneário Cambo·

riú contintlam ,J aguar'dando com

expectativa a Operaç;j.() Cata ·Cans·.
cos de'. IV Festival da Cerveja' Q2
Sô,nta Catarina, 111\lrcado para oó:

dias 23, 24 e, 25 do corrente, em

Blumenau. A op.eração, que cansEs·'
te- em esconder canecos do\ festi­

.vãl nas 8reias 2ta prai;, ser? .rea·.
Ezacla. no -próxime domingo e afj�
premiadüs será permitida a paT�i­
ci.pação no festlvál gratuitament.e.
Diversas �idades já confirm.u·

ram a participação de uma, repre·­
sentante no concurso lque' escolllê:-

.....
rá a Rainha do IV Festiv.al. d�l,

�"

Cerveja de SaNta Catarina. Já si]

inscr.everam no' .certame ,�lém df�
Blumenau, representantes 'da Capi·
tal, Brusque, Itajaí, São Eento do

Sul e J.oinville. Serão recepcioms·
tas dh festa as jovens Rosângeli'
Ribqiro; Isolde Lemfers, CeciLa

Espiridola e Florentina da. Silva.
A Rainha do II'(FE,1stival catarl­

·r:qnse /. da Cerveja, Srta. úrsula

'Lemfers; será a recepcionista d;�

Rainha Nacional da Cerveja, Srt�,
Sueli Mar�à Correia, que se 'falá

,pre�'ente durante os três dias d'1

festa.

\

'Dlumenau (C::;rrespond�te)
As alítoridades pCJliciais 'i'e­

gistraram no fim-de-semana dois

acidentes . r/, tráfego, quando
durrs lambretas roram de encon­
tro a veiculas que ,transitavam em

swtido contráric. O primeiro aci­

dcn te foi veriftcado quando o

larnbretista . 'Vitória de Andrade,
19 anos, solteiro, residente em

Belchior Centrál, chocou-se vio­

:Jentemente éom um caminhão

Chevrolet, da PfE!feitura Munici­

pal, que rebocava uma Pick-up
. Willys. Em consequênci.a do cho­

que, Vitória. foi internado no
, ., ..,--

Hospital Santa Isabel com esco-

,riações generalizadas nos braços,
'fratura na perna e ferimer\.tos

-'

generalizados.
O segundo acidente foi regis­

trrrdo na Rua Amazonas, com o

jovem Huuberto ,M::ttiolli, resi­

dente em Brusque, quando diri­

gia sua lambreta em alta veloci-:-
\ .

dade, chocou-,se .violentamente
com um táxi Aero r Willys. Hum­

berto foi socorrido pel,o motórista
GO táxi que o transporto� ao

Hospital Santa ISabel onde foi
, ,

medicado e permanece internad.o.

Os médiccs constataram fratura

na clavícula esquerda, corte no cou

ro r;abeludo, pé esquerdo destron­

cado aJém de escoriações genera­
lizadas pelo cor.po. Humberto de-·

verá obter al�a cio hbspita1 rios
" próximos dias.

I.

I

.

Joinville (Corre,s::::ondentel
O Conselho. (:'1.. Fundação Munící-'
pal de Promcçâo da Indústria, ele

,IolrivHle continua seus prepara­
tivas para a realização da VI

,Fdra de Amostras de Santa Ca­

tarina - VI Famosc, marcada

para o' período de 13' de julho a

2 de agôsto, do corrente ano. O

presidente. do . con,381ho; Sr. Al-,

fenso Schutzler:, informou. que

dois encontros seman!)..is serão

e:[et.ua(�os, pois são muitos os as­

suntos a SE,rem debatidos.

Quanto ao andamel'lto das

o1;>ras do pavilhão que abrigará
a', feira declarou (IUe os' serviços

.
. ,

...
-

" '

estio sendo' supervistonados pelo
"

I'!tefeito Nilson. Bender.· O pavi­
lhão que está sendo 1evantàdo

, -

às margens 'da BR-101, terá uma

á1'.E.a construíd;:t "'..; 5.400 me,tros
quadrados, 'Com capacic!3.de para

abrigar 150 _exposiJores, numa,
""", a-1'2a�livre-de trêsímil me.tr8s qua-'

drad�s. Fin�lizou dizendo. que a

átea externa do �avilhão conta­

mento tom capacidade ,d!'l quatro
iriE.Lnto com Epacidade de quatro
mil veículos, devendo contar C?lP
um 18.go artificial de 5 mil metros
....u'adrac:os.

I

CU!:ONES FALA DO PLAME(,
J{)inville (Correspondente)

Atendendo a convite do Rotary
Ciube de Joinvill�,' o Secretário

.

,

Executivo .do Plano' de Meta.s do

Govêrno - Plameg '-, Engenhe:-
1'0 Cleohes Bastos, realizou uaUl

arnpla exposição 'sôbre as _
ativi<�r:.-

. dêS do órgão que dirir:6 para, o

corrente exercício. Os debates, :",
. rám precedidos de um japtar fe'l'

Uva de· confraternização, patrnc:i'
,nado pelo's' rotarianos de joinvillc-.
Falando sôbre as obras na regi;',o,
o Sr. - Cleones Bastos. declar"',l

que o pr6blem�. da pavimentação
da rotloyia Jaragua do $ul-Jofn­
vilÍe ser� equacionado com a in:·

plantação d.o 'trecho !araguá' do
Sul-Guaramirim .e o asfaltamen'o
da pr�ineira etapa entre Guanu1'1I·

rim e Joinvill.e.

Praia suja d·�
óleo preocu�a·
aulor" ades
Balneário Çamboriú (Correspon­

dente) -:- As auto.ridades 'looais, e
/

de tôda a faixa litorânea . conti­

nuam preocupa.das com as cóns­

tante� manchas de óleo que' são
vistas diàriamente nas praias- cata·
rinenses, fazendo com que os turis·

tas e :veranistas se evadam dos lo­
tais onde estão passando· suas fé:­

rias. O óleo 6" outros detritos são

jogaÇ!os !,'m alto mar pelos navios
e embarcações' que navegam ao

longo do litoral, sem 'flue os co·

mandantes e responsável tomassem
alguma providências 'para_impedir
que os marInheiros e emJàrc�\ci!· /

ços continuem a prejudicar as

milhares de' pessoas que freqí.l, 11-

tam noss.as praias. D�versas pr")·
vidências já foram tomadas junto

.
à ,Capitania dos Pôrtos de Itajal e

Florianópolis, sendo que' seus ti·
tulares anunciaram que os infraL):

res serão punidos, por- lei, com

multas altas, quando flagrados pe·
los fiscais.

t'

'�, .

e· S"··'·.a va'I·'· d··'el'· =';/0'I;'�I'�� !�·�·"a·-·1·:·a··
"

..
'

"
.' '., I�; iíll' tI��' '.'
,i _ • >

.
- .

.'

'. '. . !

.

. ."

,.

para promulgar tarla '

,
S(;mente a 2_1artir de hoje. com

a 'ch:ogu( 1. do
. DspuLdo . ElgyfÀ_o

Lunardi, que pass; u o fim de s •

mana rora dá Capital, p sderá s.,

fixada a dat3i, :la1'a pr�rr'illilgaçU
da Emerida Constitucional n ? 1"
cujo texto integral será ·pubH·� ,

do oportunamente. O prepósit.a
tníeíalmente, 'era pí:omulgár�la' (E
imediâto,' 2'9rOi)eítand'Ü�se ,p:1ra
isso o final do' :1eriodo corivoei­
tório extracrô.nario.. a 'fim rre L·

bustecer o ato. "um as presenças
dos parlamentar as e de autorida­

des
'

especialmente . convidadas,
_
en tre as q ",ais o Gov·ernador Ivo

Silveira.

As . dificuldades . encontrada;:;
,

no En:camjnl1am�nto da a,precia-
�ão da' tna feria, rio tntant'o, que

G_ulrrlin::u;am nos incid2ntes regis­
trados por oC:lsião. d:1 votaçào em

plenário, tentaram 'impratjcávtl
taÍ /propórsito, de vez que o texto'

piiminarmente e12.borado pela Co�

.

missão Esp:'cial sofreu diversa&

alterações, quase à última hora,
;impossíbilitau(':, ') inclusive a divu,l-

gacão do texto finalmente apw-> • ,

1
vad:;, o que deverá ·.ü::orrer _

nGS

próximos" dias. Um. trabalho de

revisãn "gerai terá \nício �1cje,
para

- confronto final revisto o

texto a Mesa Diretof3. deverá

providenciar p_ sua pro�ulgação.
Enlmora se p�ssa estimar para mUl
t::J breve a entrada em. vi�'ôr da

EmeIlda Constitucio'u-al nó 1, ,b
'\ I . )

8S.rtO, e ·que a promulgação não se

d.ará sem a' devid3, ; calltelà, .

pois
acima de tudo o,

..Ler::islativo cui..,
dará - nesta fase final - (_:., ela­

borar a redação final da n1atéria

pa,ra a constatação' "deifinitiva qo
texto� a ser promulgadG e publj:..:
('ado.

•

/'

NOVA ORDEM

A nova Carta constitucional
, ,

catarinense, segundo o :9onto de

vistà do relator da Emenda Depu
, \ ,p

.

tado Zany Gonza�'a, atribui m:;tio
"res pcdêres ao Executivo, sem

quebra do princi.:>io da parmonia
e in r;C'Jendência dos Podêres, 'e

intrcid�z \ S}lbstal1!Ci�jS
.

alterações
na '!}rática dos trabalhos legisla-

. Uvos..e judlciáriqs, Com pa:rticu­
laridacle par� 'o. Poder Legislativo,
o· entendimento é de que não
houve prejuízos morais nem pnIí­
ticQS com as possíveis r·�strições
contidas na Emenda: "Desde que
vivemos sob a égide 'de uma ,nova

ord"m político-administratlv:;t, ali­
cerç9;da no f,ortalecimento r': i Po­
der Executivo, "'cujo objetivo pri­
meiro é a promoção do desenvol­

vimento, ao Poder Legisla�ivo ca­

be precipuamente instrumentar e

oferecer as devidas condições -ao
Executivo l?ara a realização de
de suas metas. E mantendo-se
dentro desta filosofia politica,
mesmo sem perder as suas qua­

.1!dades
.

trac!icionais de !)oder po':
litico por excelência o Legislati- /,

vo estará, cumprindo com o pa­
pel que lhe cábe n?sta ordem,
que é de vital importância para o

. êxi:to final do progran;a d-esenvol-
vimentista nacional".

.

I

COTvIPETÊNCIA <
.

Convém salientar que além
da competência para. le�islar corri
a sanção do Chefe do Executivo,
sôbre tributos, orçamentos, planos
de desenv-olvimento, criação e ex­

ti�ção de cargos públicos,' aquisi­
ção ou alienação ele bens imó­
veis do Estado, deml�)ropriaçõ€s
pdr ·utilir! ,de ).)úbliea e interêsse

social, fianças, criação incorpora­
ção e subdivisão de municipios e

outras matérias" a .A�·sembléia Le-

I

gíslatíva .
tícou I ainda cl:)fll: at:-i.:'

bU1C\..ES exclusivas em assuntos. de

,,�.a�,de reíevân-ra, €miméwdas,\
'1;0 al'ti,:,:o E4 da nova Constitui.!:

8;;.0, ass.m rLdi:gidb: ,
> •

Art. 54 - E' da competência
(I

da Assembléia:
.

I - reformar a Constituição;
rI _- Dar posse ao oovema­

dor e ao Vice-Governador e1êitos,',
eorihecer de suas denúncias, con':'

· eEder-lhes ou recusar-Ines 1,ic:én.3
ca pãra interromperem o exercí-'
cio (�1S runções. .ou para se au-'

Sê tarem do Estado ou do País nà
.

forma prevIsta nesta Cons-tit-yiP'
ç5.o; 1\

III aProvar ou si.lspend�I"
a lnte:venção nos m:unilCÍ'pios,
o_"aDdo d2crctada pelo Govénla�'

\ç(or;
IV - Julgar as contas do Go-

vernJ.d:;r;
'I - dscl.aÍ'ar !ll'ocedente ou

nào a acusação ao Gove-rnad0r,'

pelo voto de'deis têrços,dos Dei?ul!�
tac.Js, nos crü:nes de responsabi-'
lidade, bêm como aos SecretN!';
rios dê Estado, 'nos cril�J.es conel'

0; ,

xos: .
.

VI - solicitaí�., quando _� 1hf'

coúber,
.

a intervenção fçdeniJ;', I'

vU - dEliberar sôbré a ineor-
.

'" nt·- detfporação oU desmemurame. o .

áreas do território estadual; �. 1.,'
VIII - fixar, de un'J.a :padi

. :,. d d-
. (,

outra legiElatura, a arll a e'.cus-

to dos Deputados, assim�c'omo os'
� -

. ")-'

subsídios 'dêstes e QS do Governa-'

éwI' e 'do' Vice-Gover'nador;· '1
.

IX - mudar, ternporâ.riamen�·
.

r,
· te, a .. sua sede;

:{ _ escolher, par vot:o.�, se.J.J
cn;to os seus delegad,os ao Colé:"

gio Elei.t0ral que deverá' eleger,' .o
presIdent.e e- o Vice-Presidente. da

República; "-

IX - aprovar a sconve.nções'
. I'. '

e ajustes de que o Esta,do' seja

parte; r

•

XII - aprovar previamén-
I

. ,
,', '

te, por v:Jto secreto nos Gasos pre-
·

vistos nesta COl'1sti'tui�ão' ou 'de­

I termina10,s em. lei, a ,escôlha 'pa­
ra Dl'ovim€nto de' caorgos;

.

-XÍII deliberar sôbl.·e (J

,o 2.';:_·''l.mentü e a ,suspensão cÍe
Sl:.as se,s;sões.

A iniciativa das leis cabe' a

qua-lquer membro /ou' COlnissão
da Assembl.éia, nos 'casos' adl�a,
.ou ao Govel'n,adm: e ao Ti'ibunal!

de �ust.iça, sendo facultado, em

qualquer' caso, ao Poder Legisla­
tIvo o direito de emenda. Apenas
em 'dois casos não poderá o Le­

gislativo emendar curo aumento

d3.s despesas previstas: nm; pro­

jetos oriundos r':3. competência
eiclusiva 'do Governador e na­

queles relativos à' organizaçã'O dos

serviços adminisÚativos da As­

SUnfJléia e do Tribunal .de J\lsti-

ça.
\.

ALTERAÇÕES

De acúrdo com o nôvo têxto,
a sessão legislativa 'tei'rá inicio

oficialmente a 31 de março, e

tsrmino a 30 de novembro. Hão

haverá r:ioê:ss'Ü no mês de julho
A convo.::acão extraordinária

da A�sembléi� caberá ao seu

Presidente, no caso de interven­
ção nos municípios,.. e ao Gover­

nac.m do Estado, quandO êste

entei:1der necessário. O mandato

dos",membros da Mesa será de

dois anos, prpibida a reeleição. O

número máximo de sessões extra­

crcrnárias p2l'mitido, por mês, é

di; oito sfssões ffml1neradas. Du�

rante o reC8SSDj à Mesa cabe re-

pl'c;:.;e:rtal· o Legislativó, extin-

guindo-,se portaIlto a' Comissão

Permanente, que tinha entre ou­

tras aquela firialld�de.

I
I
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.,

azza: ..�. calarin
o Ministro Mário David - An­

dreazza,
)
dos 'I'ransportcs, chegou

ontem às 13 horas a, Elorianópc­
lis, depois de percorrer o ,trecho
norte da BR-IOl, ínspecionando ()

andamento das obras. O M�:riistl'o
foi recepcionado peÍó Governador
Ivo Silveira no município d,e ala·

r

ruva e a comitiva se deteve para
almôço em Joinville, seguindo
depois para' a ,Capital, ínspecío-. I
nando, no trajeto, as obras da 1'0· '\,
dovía. O engenheiro Eliseit Rezen-

'

de, Diretor Geral do DNER, Coro­
nel Rodrigo Ajace Moreira, Secre­
tário GeraÍ do Ministério e o en­

genheiro Colombo Machado Sallos,
do Departamento Nacional. de

,Portes acompanham o Minist',f.J
'Andreazza que segue hoje para
Pôrto Alegre, por via terrestre,
observando as obras do trecho
sul da rodovia.

/

Em entrevista coletiva concedi-
,

da à imprensa, o MinIstro Mário

,Acdroazzà asseverou 'quo, () trecho
PlorianÓPOlis-Joirtville 'da BRIOL

estará J"col1cluído' em março mi

abrill'� f�ue toio 0- trecho norte es­

'brá pavimentado em setembro ou
,

�litubro. O trecho) sul também de­

terá obedecer ao mesmo crono-
>, (

frama, d�Vê_!1do o Presidente Ga�',

l1astazu Médici inaugurar-::1 ror1(1-
lia oficialmente n� dia 25 do no­

fe::nbro, di0, da pac�rocira do Es·

'�ad'o, datà em quo será e:r).tregu�
I6do 'o trEcho Curitib3-F'lorianópo� .I
� )
tis-Pôno Aleg",e.
�

"

t
�
�.
�

Rcveló:U o 'Ministi'o ; que também.
tün tratàin�nto', dinâmico- serã'" da-.

\ do '? BR-232, sendo que o trecho

Lages-São Miguel dô Oeste será t�,­

talinento ,Íínpiantadb em 1970 e pa-'
vímentado' em :1971: 'Os estudos, dr')

viabilidade técnica e' orçamenl.á­
ria indicarão a data em" que' a

obra I se .íníciará e os locais onde
serão" abertas frentes, der, trabalho.
Referindo-se à BR-IOl disse, o

"

Ministro Mário Andreãzza que 'ela
I

, \

"vai, sair efetivamente êste ano.

pois' 'exístém. os meios concretos

para que isso seja, possível: orça­
mentos intactos, 'e 'não cortados,
como se verificava 'nos anos ante-

, , ./

riores.
,

\
- O financiamento provindo dq

Banco Mundial não foi' ínterrom­
pido e"'llstá .ern pleno vigor, revc­

lando-se o' estabelecímento um EX- )

celente agente financeiro para 9
Govêrno a quem sempre deu' íntc­
gral ,apoio' no setor,' redoviárlo.
'I'ôda a engrenagem: f�nyiOna per­
feitamente: meios técnicos; crODO.-'

grama e 'execução '·',d.os trabalhos.
Há 20 anos não havia nada disto.
Nem ao menos e�ttjdos concretos.

Tão pouco orçamento ou rínancía­
mentes externos. E 'em menos, de
'3 à�OS -tudo ísto 'está ,se�do feito.
As 'concorfê�cias :ten1' sido ieaE­
zadãs e, postas em' ordem," aSS11'1

'como o orçamento"
,� As cniiv�s\' fatermitentes tem

p�ejuà.icad� .'a, e,'oitição 'dos í r\�
balhos ná BR-101 - afifn10u. Ma",;

- i,

- "

êstc atraso será superado pelas
.jirovícíêncías já tomadas no 1\ 11-

nistério a fim ele' que (j Estado gc:­

J nhe a importante rodovia ainda

êste ano.

-

. A meta é realizar" -:- disse

e .haveremos de concrétizar esta

velha reivindicação dos cutarínen­

ses, .dorrubando tõdas as dificul}
dades existentes." ,As verbas SHO

suficientes e a breve conclusão
elas obras é irreversível, .- estando
prevista para êste ano urna aplí­
cação de NCr$ 70,330.000,00.
[Disse o Ministro que "conhece

muito bem" os trechos norte e

sul'da BR-1.0I,Jpois "já'o percorrí
quatro' .vêzes, vendo de perto sua

)

realidade".

- A estrada tôda - áduzíu
não tem apenas ímoortãncía tu-

'

- . -

:rísticas, mas econôn-tca e p;in::�,
palmente poütíca.. pois repr-ssen­
tará uma emsncipaçâó, 'atraincl0

para o Estado um pouco mais da

atenção nacional, aue .ôle tanto

-rnerece. ServÚ'á tar.nb6m para (1;,W
,santa Catarina s'e liberte de uma

dependência incômoda .ante Sô'JS

dois Estados' vizlnhos, o quo serri
vital para o sou desenvolvimento.

,

',CRÍTICAS ÍNJUSTAS

O Ministro, Anelreazza asseverou

que, aceitará" súgestões c críticas,-

) ,

constrútivas, mas não aqb).el8:s quo
porvmtúra ',tenba�1T í\Uldo politi­
co, visàndo desmerecer o tro.])ai!�J

\. '

uI federal é de
� '''.� \...

/ -,'

fi andlt prêço' máximo I
o Delegàclo da' SUllalJ, : Sr. Ro- d'ias

'-'

� NÇr� 1,'05, para, ,as ele .1 r-'

bertQ Lcili:'l Pires, bàixou 'pcrtari;1 tro::,Água Tônica e Soda ,Litnomi<�a,
fixando para os distribuidores e'" ,cus'tam �Cr$' 0,40'" e, 0,47. O Gun-

atacadistas do "SElJ.1ta' Catarina os rçmi1 "Caçula", será c90rado �f�'i
prêços máximos pe'rmissíveis, dos prêç0s' de NCr$ 0;35 e 0,40 c (') ',rné,

rsfrigerantes c cervejas" 'paxa ver: dia' cust� NCr$ 0,40 e 0,47.
' '

.

da aos varejisti,y e c1êstes"ao C()Ú- 'Segundo a portaria, da SUl).all,
sumidor. Os preços foram' fixados '.ficam excluídos, das suas dispo;,i- J
C0111 ,base nos estabelecidos peio çoe� as' seguintes categbrias de

Conselho Intol'müüsterial' de Pr;B estabelecimentos: Associações e

ços par.á as indt':strias'. Ás ,nonHas', ,Clube� de, c�l'áter dispositivo, as

para" _tt comercialização ele refrig:)· casas de diversões com�:' boate:;,
rantes' e cervejas obedece à fótn�u- Night Clubs e páncings; Hotéis e

la CLD - custo, luCÍ'o o despesas.' ,',Restaurantes\ cuja' atividáde st)ja
Segundo 2.' portaria, os preç03 'considerada de in,tel'êsse turísticu,
das cervejas, para o consumlC(0j.', deseJe' 'que devidamente registrü-
óbedece ao local do estabeleci- dos na Embratur. Estatui ainda a

mento onde ó servida: no balc3,Q

ou
r

na mesa. I\iesta há um pequeno
acréséimb a titulo de ,serviços.' Os "

prêços são os seguintes: Antárd-

cá NCr$ 1,35 e 1,50; Pilsen EXtra

NCr$ 1,50 e 1,70; Skol NCr$ 1,40 ,-

1,(30; Brahma Chopp NCr�. 1;40 e

1,60; Brahama Ext'ra NCr$ 1,50 e

1,70.
Refrigerantss ,

-c o c a-C o 1 a,

Crush, Bidú c_ �aranjinha - par,i
os mumclplOs de Flbrlanópoli",
Biguaçu, São José, P,Í-Ihoç\i e S:m·

to Amaro da Impc'ratriz: NCr$ .'

0,25 o 0,23 para aE; garrafas peque·
na::; e NCr$ 0,30 c' 0,34 para as mó-

portaria do,! órgão çontro�ador qw�
os estabelecimentos que \ tradi.cioJ,
n,almente ,operam com prêços ro-

gistr,ados em, 'çardápios, deve:'íiJ)
Jazer constar dos mesmos, os

.

p",e­

ços fixades "pél� {Sunab. ÜS 'p-e,ji- ';,

dos de, reajlJ�te� de" preços' deverá'o:h
'ser encaminhados pelos intêí;e5-
sados à Delega�ia do órgão. A por­
taria traz ainda a ob,figatoriedàc18
cie os' estabe'lecinwntos eomeí:ciai:'l
afix�rem�'

'

"em lugar visívêl e ,ds'
fácil leitura;' a tabela de' prêços,
'em letras e algarismos - (fe,· i1'll
mínimo; 3, centímetros dé taÍ1m
nho.

A Família de ZUL'\v1A UNHARES D'AVILA convida os pa­
reni<Js c <1inlcros ü::da a Missa de ,7° Dia .que, em intenção à sua al­

I 1i1,l, ,;nancb ��liBbm/ 11;1 Catedral Metropolitan'o, à;; '19 horas do. pi"ó�
, \� (

. I �,_mo dia 16 (sexta-!eü'a). .' '

Ante:::ipadamente agradece a �ueJú comparece'!- a êste ato de

p:c,:l:,dc crisLJ. )
,

I ,

,I

o ,prefeit"o Acácio' Sa�ti�go' -er..­

tregará hoje às entidade,s eamc:.­

valesc:1s a segunda 'nircela" do "PJ-
,r I, ...

,

xHio c-oncedido' pela F�e�eitura pa-
m '(1, rea,lização dos'

,-

de,sriles, Da :'\
Avenidà Mauro Ran1Çls, totà.lizan-.
do a importâncfá de NOr$ .. '. , . , .

56.0ob.oo�
,

".

. .... '

"
I'

'A entrega dos cheÇl1fe:3 será, ,fe�-

'ta às 17 horas, n:) . Gabinete C��)
Prefe.ito e, a ,Comissão' ''Orgànizad�j,
,ia está, con'Zocando os',l;resíden';"s,
das ent}dades bencficie.�asJ 'Gran·
des Sociedades e' Êseola.s dOr Sa-m­

ba,\,bem como o, orgi;mizador do

Baile Municipal o o ''fiei Momo".
De 'outra parte, foi confirmac;a

para às 201145m do próximo s�-,
bado _ a chegaq.a oficial dO- 'rú:l
Momo:', ,'a' Florianó1íólís. Devc!':.1,
desfilai' Elm" éã�io àberto pelas
:rUas çenttais da Ciz1ade, receben'

"�do as chav()s elo MLÍnicí�;Ío do' P:;­

feito, seguindo·so uma apresent,\,,­
ção das escol<13 de saluba.

SchauUert
prossegue sua.
rnóstra de arte
Contin�la aberta ao público, nJ,

Museu de Arte Moderna ,de 'Floriél,r'
'nópolis, a exposição ele pü1turas

" d� artista cata,hneI}se Osny_' Schad,
fert, que tem 'SC}L encerramellto
màrcado para

< a' próxi�,a:', seg1.lucü,­
feirq. '1A"Ínóstra, compreende 43

'quadros e!1} ·tar,i1,a,nhps ele 60 x (iO

em e 30',x 3D em, sendo 13 de óleo
sóbre €ucatex, 16 de óleo sôbro
tela 'e 1,4 �onotipias. Esta ,é a se­

gunda e"poslQao que o' artista
promovo na, Capital, ctepoís cio

uma ausência de.., 12 anos.'

'1

0"8' ,.
'

, ' ,

, )

desenvolvido pelo seu Ministério!'
Declarou que as, críticas 'dirigipa'3, '

,

ao Ministério dos Transportes ro-
rarn "muito injustas", pois igno­
raram tudo o que já foi feito, num

,

espaço de tempo curto, em, rela-

ção aos longos a110S durante' :jS

quais a BR-IOl se arrastou. Disse
o Ministro que estas críticas po­
dem "servir a vária� faixas, -p.l·i:}­
cipalmente à exploração políticas
com fim eleítoreíro".
- Em 3, anos' - acentuou -­

elaboramos planos 'concretos, cor,

rigímos os' erros exi�tentes e ê5S�S
criticas parecem não ter visto,
nem sentido de perto que' tudo.
mudou,' qU3 existe agora uma íma

gem de trabalho em tôrno da

DR-!Ol.

COLOMBO E OS PORTOS

o engenheiro Colombo Machado '

Salles, Diretor do ,DNPVN" qjJ(.;

acompanha, a comitI�a' do lVIinist�o
'

Mario Andreazza, informou que o

Porto 'cl3 São Francisco do Sul �",
-nhara cquiparnentós 'novos li) C!_1}8
�êlo serão executados �€:rviços de

dragagem, construídos Silos �
aberto um canal, ligando-o a Join­
villo. Os pôrtcs do Itajai,,� Im:�i·
.tuba c Laguna serão reaparelha-:
dos, Sendo çlue êste último esbí'
destinado a transforri1ar-so em

breve m:m( pÇ}rto específico de

poscndo, Anhato-Mirim -,- reve}ou'
- será, 'em brevo um' terminal

oceânic,o ctG gí'ancle capacidad2,·

r /
I

,

O, ,Prccidc{.l!tc G3:'ra;sta�ú "JYÍéd'( :
, ,#, ','

assinou :pefretc':lei sá]:):ado, onteil1

dlgulvado pela A ,Voz do' Bnl.'Jn,
concedendo aumento, de vencimen­
t03 na l)a�e de 20% ao ZúncioE�:'
lismo' públi.co � da União, com vi·
::,ência a partir de IOde féver2irrJ.,

-

" I,
É o seguinte, na íntegra, o €�:>

cteto presidencial:
'

"O . Presidente da./Repúblk«,
usando elas abribui';ões quo' 11:.]'
conferem: 'o artigo 55, 'iteI�1' 3° "in

, \

fine" 'da Constituição, ciec�'età':
Artigo ,1°' .........:' F'ica:1). ml1j arades

C.111 2.0% a partir de '1 ° de fevere:­
w ,c�e 1970 os níveis, símbolos, c;

valores de' vencimentos·base do·;
,

,

funcioriános civis do, Poder ExeC;l-

tivo e dus Autarquais Feder8,L-;,
décorrente:;; da aplicação da Lei

5.552, de 4 ele elezemb;:o de 1968;
Parágrafo único - Aplicam,se os'

dispostos neste a'rtigo 'aos mem­

bros 'do Ministério Público Fedf)·

�'al que percebem ''Vêncimentos ,fi-
�

xados na forma do parágrafo ú��­
co

_.-

do artigo ,5° do 'Decreto-Lei
nO, 376, de 20 de, dezembrO de

196�, 'mantidos para os demais os
\ venCimentos estabelecidos no ane­

xo é terceiro do 'mesmo DecreV)­
Lei.

Artigo 2°;- -
.. F'icarí1 ,majorad.os

em 20% a-partir ele 1°_ de feverei­
ro de Í970 os, valores de s61db
dos inilitares decorrentes da" apll­
caçüo dos ,artigos '161 e 192 do Do­

creto-Lci
.
nO 723, de' 6 do agôsto,

),
'

de l[J69.

,ArtiltéJ.:.,.,.3,�r 'Fica,lIl m:1jorad(..'rs
0111 20% a partir' do 1° .de feyerelro

"d� 1970 - os
'

valores, de ,v'encim81:-
"

.

-"',.. �'
.,."

.

'

tos-baso _ -dos lJ.le,mqros ,da· Magl.�-,
'tratLlr� ,'.. Fi3del:�1 e, d�s TribUl�ajs

."
",

-de Co'nta!; dil União e 'ao Distrit�)'
FedEral, previstos nos ",nexos 1 b

2 do Decreio�,Lei nO 376, de 20 de

çlezembro de 1963.

Artigo 4° ,-' Ficam majorados
em 20% a' parW' de. 1° de Janoi:'0� ..

de 1970:
\' .

a) ,,,OS proveR-tos e ,pensões dos

.inativos' a que se referem as fili­

'n�as' do artigo 4" do 'Decreto-L.-;i
nO 31, do 21 ele 'dez\6mbro do 196<3,
Cocorrentp da 3plicação elo nrti-

\-.

\

!

.�101 em 1970 ",
Premessa de Minish·o

,0/,

"'","

.(/
(

o 'Ministro dissb: Sa,nta Catarina terá tôd:1 a BR êste ano "

íU
,,:1' ..

f"

rtl·00�}
. ,,',,' ,'.. ",'
I '

" -"".',

[;0 5"" ela - Lei nO l?552, do <1 c.e d,:;-
r;

zembrQ de, 1968,; I,
b) os provçrr'�os ,dos militares

mi ipatividade;
c) os' valores' di3.s -pensões qUI)

[,tualmente percebem os pens,io­
nistàs ele 'que', trata a Lei- nO 3.7êt;"

: '
" �

C:e 4 cie Ilf3io' de 1960.

Artigo 5" Obedecimdo a's l1or·

unab .baixa portâria
'(

-I

..=::..:t'"': __ ::'����J<��"__",,"._",iii__"_iõi-:-iiii,iíi.;;m;;_�_iiii.iiii__ ._iii__.. iiii� iiii,... ��!I)
I

mas fixadas nEste I;>ocr-eto,Lei, se,­

rá éC;1:cedidQ a par;tir cl;g, IOde iC':
vc:'ei.ro ele 1970 rnajoracão d,as

- ?
_.

y'

\éer..cimcntos ,na 'base 'de 20?io etCl]

valores" decorrentes ' da aplicaç[J,)
da ,Lei nO 5.552, de)1 dei úezer:11Jro
de 1963,

a) , adS funcÍJnários das en�ié1:l.:'
des de que t rata o Decreto-:::"'ei
nO 67, 4e 21 do nov,)mbro 'de Hlô,s

c da Rêde
.

FerrOviária 'Federr:�
, ..

,
'

aos ,funcionárIos dos T2.'­

ritório,p Fede,r:ais;
�'c) aos füncionários 'transferido::;
ela �tínjãG?' para os Estados do,
Acre 'e da Gus!�abara,-atendida� as

, -.........

'prescrições da alíne� '''b''.J do' P��'
rágrafo IOdo' artigo 1° da Lr:;i,,.,
,no 4,363, de 29 de novembro, ,de
1965 d. a- déterminaç,ão opnstáLte'
do Decreto-LEi _no l.0_15! de 21 de

outubro de 1969;
,

'ti) aos fun�ionários' 2,!nparac1os
pelos artigyp 110 e 42 da, Lei nO .. :..

4.24�, ct€':j.7 ele _junho de 1963 e

itÇP1 4 do, artigo 21 da Lei nO .4.343,
do, 23 'de', junho de 196:.r;

,

.
"
\'

.

e) aos funçionário.3 ocupantes
de cargos classific:-.d03 nos' anexos
5° e 6° da L2i n9 3.� 30, de 12 ele

julho de 1960.

, §' 1Q' -:- para eféito dêste" artip,-iJ,
s()J;f1o 'tornpensadbs os aumento:,'
concedidos' a qualquer título n)­

ctScurso do ano de 1969, de, 101'­
ma qúe, a partir de fevereiro c.l.:\
1970, 'a rnajoração não' oxcs'da 'de
20% 'relativamente aos valores de·
correntes da aplicação da Lêi
n9 5�552, de 4 do dezembro de 1963.

§ 29, - 'AoS funcionários de C[n')
trata çste 'ártii5o, ..nwsmo q'uanc�i')
beNeficiados lêgallnente por outro

,regime �mpreg?tíció que admita a

eOlnplern\lJ,1tação sàlarial, não Se1'3
concediela maJoração alguma, alérr1

ela resultante elo' percen tual os! a-

.

'r'

be1ecido neste, D2creto�l;:.ei.' �.�
'" .

Artigo' 6" .:._, O salário-família 'te-
,

1.; \.._ t'

rá pago na importâilcia de�','!,'�.'.
NCr$ 17,00,mensais por crdl?�h��il-

.

( ',_

�e. \. .•. '. �

- �
� :.:, '. di',Artigo 7°, - 'Fjcam l11aJola�,)s

\ em 20,% 'a partir de 19 de fe\r�rei'
1'0 ele 1970 os

'

salá.rios ' dó; pe1SÓál\,
; '.

'. ,- ...�'rr'·
,'l. .. 'a quo S8 reporta 'o Item ,2°" a,llf)paS '

,

"a" e "b" do artigo 23 ela Lei <'1.,.'..
n9 6.480, de 12 de' junl\o..: dq '-i6fuü,
não podend'J os salários, djscii5.,�­

, natios ·por catee-oTia ezceder':' ti,s
�ençilÍ1entos-baso

�

do" Hivá ',:-:

Artigo, 89 - O vel1�imentci;Q��3
do Consultor GeraL, da Repúblléa'
passa a tS! o ,seu v�alot l11�liS�(n- \

xado em NCr$ 2.680',00. " ."',
�

Parágrafo 'único ____}, A gratlÜe!1"
ção 'de representàção dp Consultár
Geral da RepújJlid é 'hxada,' .:1>.:1;
50%' elo valor

\
do venci�ént�-riase.

Artigo 9" - O reaju�ta1nento' <Jt,­

cGrn�nte de�ta Lei') será; d9ncpdfi:l'J
sem roelução de diferença '.d@"':en·
cimento e de vantagens'.r-s��éit{ à
absorção prevista no, artigd' .: '

...

, , f ..

:-...

10�f.G5, do Decreto-Lei ,no' 2qO,' ,.:113,
23 de fevereiro de 1967. ,,',

, \"
>

Artigo lO" As mOdific;tõ�s
concedidas aos' funcionários ' c{�'h
elo' Poçler Executivo e' das ;A)l,fu;'"
cIuias F'ed2rais, 'inclusive p6r:�f�t-,
ça de leis especia,is, com à' .fiIf(li ,

ela(:6 fie' retribuir o exercíció' em
tempo integral' e dedicação eid'Íu­
siva continuarãà r

a ser calculadas
sôbre os níveis, s,ímbólos, 'e', valo-
',<:s, d��orrentes da aplicação da

\ ,t
'

Lei n9 5.552" do '',1 de dé�embro, de
1968.

Artigo 11 o - As despesas' deéC1r�
rentes da aplicação .90 diSpQstó '-Ii')

" • .") > \

presente Decreto·Lei, serão\. aten·
didas "com recu�s.os � or'çatx;enw­
rios, in'clusive nil fprma -pí'�,Vis!'a;
nos incisos P e 49 do a!'tigb 6°::clo
Deheto-I;_,ei nO 727, de l° de ,agôs-
'to de Ui69, quo estima a Rc,dl,ta

,

?' fixa a Despes;a da Uniií.n par.a',.':>
\'
exercício-finaneéiro ele 1970., ',} 'II, )

,\ '
'

"

'\ '.: ,,' /,

Artigo 12°
I
Êste Decret&;Lçi.

entrará em vigdr 'em P fie, fe'vt:
reiro de 1970, refogadas ás", rli�rj?-
sicões) em contrario. ' ,'I,'"
-Brasília, em 9 de jane1l'o .;'tW

1970." ! ",

! '

,1, ,

I , i
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